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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relações
Exteriores -

Por decretos da 21 de março ultimo:

Foram promovidos a consul geral de segunda
flaçSC: em Yokoama o wasul em Cdasg,ow
:Sr. Augusto Sarmento Pereira Dr :ancião; a
constai em Glasgow o chanceiler do e nsulado
.geral em' Nova-Yorle, Sr. Francisco Garcia
Pereira de Leão e a consul em Muitos o vice-
consta em Alvear, Sr. Nareiso Kixoto da
Ma,calhães;

roi exonerado o constai em Napoles Sr. La-
voisier Escoar Idueno, conforme pediu;

Foi removido do consulado era Vigo para o
em Napoles o consul Sr. Phi:omeno-Padula;

Foi designado o consta Sr. Alvaro da Cunha
pata exercer o seu cargo em Visgo.

±2k

Ministerio da
1IL CTlFiCÇlOXigt)	 .	 .

•
decreto que approva o regu'iamento pára

as- in gpecções de armas ! oa de SctrviçO:s do
IN:ercito - é de n. 11.141 e n:1611..542,
como, por encano, fui publicado no ,Diari
.Offictal de i do corrente.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 9 —

Rio de Janeiro, 43 de abril de 1915.
Dd accôrdo com o despacho preferido sobro

o cilicio da Directoria da Casa •da Mo^cla
n. 522. de 7 do corrente' mez, declara aos
srs: chDes dás' reparticoes ti ste ministeria,
para s..M1 conheaimento e devidos effedtos. que
são cs seguildes os signaes caracterisncos
das nova = Chitas especiaes para a coh:ança
do imposto de fumo:

P—Cintas para charutos.— As cintas espe-
ciaes para ctarntos. das taxas de 7 réis
réis e 25 rãs, são- impressas em . cr verde
= e ri , z;rn fun,b) (1ar,1 ;-,1:t r a piado: -Mo lem
r.on de comprimi rito' por . ti 1 ,012 (1 .4 lar-
gar,I.Set13 7ricipae 5ignde3 caracteri-ticos
s o OS senintes:

No centro, em um medalhão traça lo hori-
z-intalmente, drstaca -se a efligio da Repu-
blica coroa ia do louros.

O restante do des nlyt vai ia para cada um
dos Ires valores, da fiit ma seguinte:

Cintas de 7 réis—IIC cada um dos lados da
enleie. em uma placa branca, que apanha
toda a altura da cinta, lè-se o valor — 7 —
tendo em baixo e em cima a palavra—Itéis-

lettras pequenas, lendo-se ainda, á es-
querda e á direitn, re=pectivamente, as pa-
lavras—lirazil— e —Con s ume—em duas pla-
cas brancas. Todos os desenho; já desci irdes
apparecem em fundo r rnamentado de Vi
tas diversas,. obs e rvando-se em cada um dos
lados da cinta ditas sérios  do estreitas, dimi-
nuindo de tamanho para as extremidades,
onda se notam parte .; de dou; circules trace-
jados em sentido vertical, afia Anulo toda a
aluna da cinta.

Cintas da 15 direita e á esquerda
da elli2ie estão os algatismos elo valor—I5-
e, ao lado deste. em uma fim a obliqua termi-
nando em mnta, 1é-se a palavra—Rins—.
O medalhão cru que se aeha a eillgie ide
em duas partes uma faixa. que, entorna toda
a c-nta, sendo por :na vez cada uma destas
duas partes sub-dividi las por. p2quenas es-
tr:tIlas em ires secç0es, sendo ditas rectas e
uma ciraular.

Esta ultima, que fica nos extremes, é f,r-
mala de vai ios triancutos e aquellas que
ficam,uma na parte superior e outra na parte
iiareelor, tem respectivamente as palavras

Drazil — e — Consumo—.A faixa que já foi
desCripta 'é tcda unamen t ada exteriormente
,per. uma vinheta foi mada de pequenos cir.
CU

'Cintas do 25 réis-L Ern cada um dos extre-
mo; da cinta acham-se os algarismos doVali'r
—25 —em' Ic'iras' brancas; e sobre circUlo que
limita uma placa, que parte do Medalhão em
que está a e.111 ::: o deixa aPparecer sobre um

•nn••n

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDI ENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 13 de abril de 1915
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

adores
N. 47—Em sciln r,ão ao objecto do vossa

aviso n. 8 7 , de 1 de janeira ultimo, relativo j
ao requeranento em que D. l sabel 'for res,
professora publica do Departamento do Alto- .
Purtás. pede pagamento da quantia de 500S,
que deixou de receber por insulliciencia de;
ver lia, eibe-ine cr . nirnunicar-vos que, trata.n-
do .:e da divida do exercicio de 1912, deve •
a mesma ser liquidada por exercidos findos,
na te pecliva Dr:dee:leia Fiscal, nos termos
do deeieto n. 102-115, de 5 do janeiro j
de ISSO.

lnclu ses vos da •: olvo es documentos en-
caminbalos com o citado avio.

Reitere-vos os meus protestos d3 elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro	 Viação o Obras Pulai-
c a .s

N. 110 —Remet 1.endo-vos o incluso processa
encamiehado com o oficio da Prefeitura de' !
District° Federal n. 0, de 2 do janeiro !
de 1911. , referente ao aforamento preten-
dido por irão Camnyrano do terreno de ma-
rinha da praia da Covanca, onde se acha
edificado o precito n. 3, na ilha de Pagnetá,
teço vos digneis emittir parecer a respeito.

'leiter° vos os meus protestos de e1evad4)
estima e consideraão.

N. 111—Commun leando. vos haver auto-
azado - o ragamento das importancias dg:
10$460 o 8010 a Marcellino José Fernandes,
carteiro do i a classe, aposentado, da.-
etoria Gera X dos Correios, que, a tjtuxo de I

fun lo tracajacto anná fita formatado varias

SECRETAIIIAS DE ES.TADO curvas em que. se icem, nas doas principaes,
as palavras - nsumo— o - Drazd --Esta placa; .
és • guarnecilla superior e inferiormente do or-
natos differentes, entre os guies so Ode ler ;
em lettras brancas, á direi t a—fiéis 23—e, .
esq uerda-23 rás—umas e outras repatidas.

—Ci(as para cigarros —As cinta ti
nadas especialmente á sellagem ele cigarros,
da taxa de 30 réis, são Impressas em tinta .
verde sobre una - fendo dana alaranjado o
medem do comprimento 0 2 ,027 por 0 2 ,07 do
largura: Soas principaes signaes caracteris-
ticos são os seguintes: no c nitro, em um re- S ,
ctanguto, acham-se os algarismos do valor
—30—,tendo á esquerda e á direita tuna at.s
trotada onde está a palavra—ltéis—.Q re-
stante do caia lado da cinta é formado .por
quatro outras almotad is separadas de duas
em doas par uma resacea, lendo-se na da es-
querda a palavra — Ccnsumo — em lettras
nraneas e. na da direita, a palavra—Drazit— •
em funde branca. Os espaços que separam as
almofacia g .já-dcseriptas são preNie1iat4 por
vibli;tas de diferentes. —Sabido Barroso.

•
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¡contribuições . para o montepio, foram dos-
Icontadas de suas gratificações addicionaes
iios annos de 1909 e 1010, de conformidade
'CCM os avisos desse ministerio ris, 30 e :31,
de 5 de Janeiro ultimo, rogo•'providencoeis no
sentido de serem feitas nas respectivas folhas
.cre' pagamento as nece r sarlas annotaaõos.

Reitero NOS 03 meus protestes do elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Tribunal de Cantas:
N. 38- Em resaosta, ao VO3s0 officio na-

, mero 138, de 22 do -março proximo findo,
conamunico-vos que os debentures do Lloy
2ileiro pertencentes a Julio Miguel do Freitas
Sr Comp., a que se refero o processo que in-
chiam vos 1 estittoo, são em numero de 23, do
valor nominal de 2005, cada um, importando
em 5:00 '5, e 03 juros são do:8 ss, contados de
janeiro de 1913 a 15 de março : do 1015', no
volor de 883,5312; bem assim que os alluilidos
debentures e seus coe poria serão resgatados o

'inuolizados pela thesouraria no acto do paga
mento.

. Reitero-vos 03 Mus protestos de elova.la
estiaia o ccusidera.ção.

1 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 43 de abril de 1915

•
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 247- Conforme deliberou o Sr. ministro,

communico-voa, para os devidos fins, que ti-
caos otimizado a desembaraçar doas volumes,
marta Dr. T. C.. na. 4/5, qu o const,tuo,m a
bagogam do Dr. Theodoro de Carvalho e (la-
varão ch?gar pelo vapor Aragitaya, proxima-
mente esperado neste porto, volumes que, por
motivo cie força maior, ed:ixararn de acompa-
nhar aquelle senhor.	 .

N. 254 - Para 03 effeit9S • do art. 30 § 5°,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.417,
de 20 do janeira deste anuo, cammunico-vcs,
de accard) com o despacho do Sr. miroisl,ro,
de.9 do vigente, que o chefe de secção dessa
alfandoga Miguel Fernandes de Barros • foi
julgado invalido para o 'serviço publico no
inspecção do saude a que se submettou no diá
31 de março proximo findo.

N. 219 - Informando:vos de que as 18
caixas de notas do The-ouro, a que se refer'd
o meu oficio de hontem, sob o n. 24G, foram
conduzida; poio vapor •ant i !Lisa/ia, coam-ti:-
mico-vo e , para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistrr, por despaalio desta data, res toou au-
torizar-vos a desembaraçar o desembarque do
anais quatro caixas trazidos pelo apor Va.sari,
contendo Lambem notas do Thosouro, enviadas
péla American Bana Note.r.°, as (lun g . Inata-
mente com as 18 do vapor Santa flosalto, de-
verão ficar na amar ¡anuiria dessa alfandega
à disposição ia CAixa de .mortizaçãO.

- Sr. inspretor da Cdx de Amortização:
N. 42 - Communico vos, para os devi los

fins, que, nesta (laia, fci a Aliandcga do Rio
de Janeiro autorizada a desembaraçar o coa.

:locar á disposição da repartição a vosso cargo
:t 8 caixas contendo nota- do TIMO:Ho, remet-
tidos pela American Bank Note Co, vindas de
Nova. Yark peio vapor Vasa, i, esperado neste
lo,-to amanhã, 13 do eIrrenie.

N. 43 - Coomminico vos, para os dovl los
fins, que o vapor Vasari trouxa apenas moa.-

f aro caixas cotendo nota g do Thesouro, envia-
Idas pela Arneriran Baok Note C', o nesta
;data a Alfandega do Rio de Janeiro fica auto-
'rizada a deixar á disposição dessa repartiçãotoros referidos volumes, ountamente com os 18,
,de que trata o meu otTi lo ri. 42, do /imitem,
f e que foram anduzidos• pelo vapor Santa

- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do 13razil:

1‘ N. 105-Peco providencieis, de accèrdo
1P9311 SI.WeaCho go Sr. , aninietrO¡ de i2 sio„

I

corrente, rio sentido de serem concedidas
passagens, em j a clasSo, da estação de Bar-
bacerra para a 'Co dral, a duas ressoas da
fornida da inspnotor fiscal Carlos 'iira Ma-
chado, tratosfert lo tio Estado de Minas Ga-
mes paro o do S. Paulo, devendo tombam
ser concedido. ti ansporte da resoectiva ba-
gagem, ourando a (lesma por' conta deste
ministroío,

--	 -Sr, dirootor da Recebedoria do Dis-
trict° Federal: ,	• .

N. 23-1'ara 03 effeltos do, art. 3', § 5°,
do regulamento arihexo ao desra.fo a. 11.417,
de 20 do janeiro do entreato anuo, commu-
nicosos que o sul)-direo.tor dosa repar-
tição, Turibio Goteira, foi julgado em condi-
ções do invali lez na' inspeção ;de sande, a
que foi subipettido no dia 27 do março ul-
timo.

- Sr. diretor gorai de Sande Pu'olica:
N. 110-Toado o 2° escripturario da; Al-

fandego do fi n do Janeiro Jos ra Francisco
do Olivoira, Vallità solicitado" aposentadoria,
em requeriineato eocandioloado com o •oiTleio
naquelia repartição ti. 455, de 23 de março
proximo finjo, peço, do a.ccinalo cem o des-
pacho rio Sr. ministro, de O do vigente, vos
digneis do providenciar no se tido da ser o
requerente 'soden-matei° a inspecção de SI11(13,
nO3 termos do rie,orato n. 11.417, de 20 de
janeiro do .corrente. anuo.	 - -

- Sr. proldento do ttibunal de Contas
N. 60 -ee'llemetto-vos, para os dovalos fins,

do acelordo com o daspa.ho do Sr. inioistro,
do 10 dosigante, o incluso proe ,sso, contendo
'o cordracato lavrado com a firma ,Isnard &
Comp. para farnoeimontcs ás repartições de
Fazenda desta Capital durante o corrente
anuo. •	 .

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 31 - Ramelto-vos, para 03 fins conve-

niente.s, a iniusa portaria de prorogação da
licença, para tratamento de saio le, conce-
dida a Josõ Antoido Cerej a, 20 ofiLial adua-
neiro da Alfandega de àlanãos.

- Sr. delogatlo listai na, Balda
N. 20 - Devolvenclo-vos o incluso processo,

transmittido elo Ó vossa ale o n. 57, de 23
de Setembro de •1912, e referente ao afora.
trrefito alo •t-ri •:910 pretandido por Antonio
Braz do Bomilm, á rua do Caavalá., na cida:le
do Ille'd3; no ase . Estalo, declaro-vos para os
devidos' fins, (mo o Sr. ministro, par despacho
de 28 do u,veinbro do anuo passado, raso!-
vou negar approvaoao á emicossão feito, poios
fundamentos COnStinteS dcs parecares da Di•
rectoria 00 Pairlinoilio Nacional, junto por
ei',pi o. .	 •

1.. :10 -D aforo -vos, par a 03 devi los fins,
que, da aCel'irdo com o dospaclm do Sr. mi-
nistro, da 29 do março de 1014, foi providoo.
ciado sobro o paninonto ao Ilanco do; Fun-
ecionarios Pu) ijog, por exercido:a findos, da
importaneia, d.o 691$:;75, &Vila ao mesmo
banco p?lo 2° Oficial da Directório Geral da
Estatis1iaa, rio•Alioisterio da Ag: ienitura Fran-
cisco jasa 1k,q, assiniopto essa a moo Se re-
te e o Via .SSO oficio n. 07, do 18 do agosto do
citado anoo. . .

-Sr . delegado fiscal no Ceorá:
N. 22-1)eci ora ,vos, para o; devidos fins,

que o Sr. monstro, por despacho de 7 do cor-
reoto, resolveu dderir o requerimento, c .no
data do dia a n ye lor, em qpo a South Ameri-
can ilailsvay 1.:(distrtletiori 1r. Ltd, pede
dspousa do deobalto prévio dos direitos, pre-
ceituada na loi orçamontaria, vigoote, para
despachar o tu iterial que importar pala al-
fandego desse Estado e pira o qual gosa dos
lavores do isorição de direito:, da. conformi-
dade cotio a clausula XXXI do contracto an-
nexo ao decreto n. 8.711, do 10 de maio de
1911.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 26 -Junto sois; devolvo o processo que

..a.COM.panligu ca vosso oficio . n. 26, do 21 do

novembro do anuo passdo, relativo' a0 ro-
¡Orço de fiança do Carina Ilroxado . . Viatana,
agente do Coroe'o do S. José dos Mattõss,
nesse Estado, afim de que, á vista de nova.
guia da Administração. dos Correios, proVi-
denaicia no sentido de ser lavrado novo termo,
toado em vi ta a observação 3° das instru-
cções animaras á circular n. 11,de 10 doIdail
de 1005.

N. 27 - Declaro-vos, para os fins conves
iole:ates, que o Tribunal de Contas, sapudo .
communicou o seu presidente em officio nu-
mero 154, da 20 do março ultimo, roso:vou',
em sossão da 26. julgar i fonea . o suficiente a
fiança, 'no valor de 2005, constituida açor
uma cardenota da Caixa Econoinica io."•:217,
semi: 2°, com o deposito do igual quantio.'0
prestada por .Poiydoro Marreiros afim de ga-
rantir a sua responaab lidado e a dos propos:-
t-s moo tenha ou venha a ter no legar do
et:autor federal em Darão de Grajalni, nesse
Estado, conforme o proCzisso encaminhado
com o vosso (Alijo n. 22, do 8 de sotembro
de anuo passado, que ora TO3 devolvo.

- Sr. deleeado fiscal em Minas Geraes:
N. 30 - Remetto-vos, para os fins convi:-

Mentia, o incluso titulo, gim reintegra Alvaro
da G ima Cerqueira no Jogar do cofiector em
Soim Lagóas.

N. 31 - Em resposta ao vosso officio to. 62,
de 25 de março ultimo, Cal que consultae; se
pó :e soo applicada aos colho:teres, escrivães
e agentos fiscaes do intorior do Estado a do-
&sio do M nisterio da Viação -o Olmos Publi-
cas constante do otfinio dirdzido á Directoria
Geral tt s Telooraillos e publicada no Diario
Offzetal, do 23 -da referido mez, declaro vo;-,
para os fins conveniMtes, quo a comprovação

moleatia pira as licenças dos allualloo
funccionarioa pôde ser feita por simples oitos-
tado

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 25 - D.-claro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo prasente o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 23, do 20
de fevereiro ultimo, o em que s.ubonetteis
approvação o acto pela min, em solução á.
consulta do engenheiro-cheio da fiscalizaçao
da porto dessa Capital, doliborastos que os
vencimentos dos oporarios,goatido inferiore s
1005 mensaea, não estão sujeitos, ao.imrosto
de 5 'ia, resolveu,' por despacho de 18 de
março 'voai= findo, deixar de aprovar o
reter ido acto, por isso mio o . paragrapho
tolice do art 4° do regulamento annexo
decreto n. 11.458, 'de 27 de janeiro desta)
armo, se acha moldado no art. 2°, ahnea Vlf
da lei ii. 2.019, de 31 de, dezeonbro do afono
passado, e nesse dfspoaitivo não se encontra,
para a incide:leia do imposto, o limito fixado
na tabella do art. 1 0, to. 31, da mesma loi.

-Sr. delegado fiscal no Piauloy:
N. 16 - ideciaro•ves, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho d,s.: 7 dcrcor-
rent?, resolveu deferir .o .requerimento de •G
do mesmo lima, em que a Southe American

Construction Go ., imnited, pede dis-
p , usa em deposito prév.o dos direitos precei-
tuados na lei orçamentaria vigente, ••para
despachar o matotial que importar pela al-
faio lega desse Estado, e para o qual gosa dos
favores de isenção do (lir eitos, de urdo:orá-
dado com a clausula XXXI do contracto an-
nexo ao decreto a. 8.711, do 10 de maio de
1011.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 159 - lie net -to-NUS, para os fins con-

venientes, o incluso' titulo !nomeando Juvenal
da Oliveira Chagas para colector em Araça-
riguana.

N. 100-Em addilansento á ordem desta di-
rectoria n. 152, de 6 de abril corrente, de-
claro-vos, para os deo idos elfeitos, que a im-
portando, correSponden te ás [liarias mandadas
abonar ao eseripturario do Diesolo ao Nacional..
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Lucas Monteio -.de Almeida é de, 4503, e .não
como consta daquelld ordem:

N. 162 Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o 1° escr• ipturaria da Dalegac a
Fiscal em Sergip-± Emiliano da Silvaira Fontes,
norneiclo por decreto do 27 dO . jaiie . ro do
corrente armo para o tog, de do 2' escriptu-
a ai io dessa delagacia, tomo pose nesta di-
rectoria em 10 do vigenta, do . accOrdo ocra o
despazho do Sr. ministro, d o dia S.

-Sr. delegado riscai do The:ouro Naioa
no Estado de Sergipe: 	 .

N. 18 -Declaro vos, para os fins Convonien-
tes, que o Tribunal de C)ntas, sezundo com-
raunicon o sou presi lente em officio n. 127,
do 18 de março proximo findo, re3olven, em.
sessão de 16. julgar idonea e sualciente a
frança, no valor do 5:1003, em .i eforoo, sendo
1:100$ em dialmiro o 4;0033 em uma cader-
neta da Caixa Econourca ri. 11.231 e pre-
stada por Simão de Aguiar. Telles de Mene-
zes, afim de earantir a sua .responsabilidade
e a dos propostos que tonlii ou venha a ter
no logar de tISCPivãO da Collectoria Federal
em Soccorro, nesse Estado, coniorine o oro-
Ce:SO encaminhado com ó vcsso 1). 70,
de 19 do outubro de 1012, que ora vos de-
volvo.

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

• Dia 6 de abril do 1015

Adelaide Craveiro do Lago, 'inclina() re-
versão de montepio'. - Satisfaça a exigencia
'cio parecer.

Antonio Ctistodm Coelho de Almeida'Junior,
pedindo cortidão de quanto pagou de sadia.-
Compareça nesta direeVria para prestar es-
ciar CCiM30 t9S.	 •

Dia 9
Jnlia Emilia da Cruz, pedindo pagamento

'de sita pensão.•Satiafa-,a as exigencias .da
-infortuna°.

Juda Lisboa Schmitit, pedindo priga.manto
do sua Nrisão de montapio.-Defori lo. A prc-
RcnIado o titulo para s,--r doridamente apus-

 procada-se de aceórdo com a iufor-
Inação.

Antonio Pedro Pereira, pedindo pagamento
de sarados de seu irm10 Alvaro Pedra Pe-
reira.- Provo ser o 'mico liardeiro de seu
irmão Alvaro Pedro Pereira,

Dia 13
José Erudilho, pediu io pagimento de MOrl-

vpio.—Prove ser viuvo da pensionista Ulga
de Urna Ecuditho.

Marcos Kauder (dous requerimentos), pe-
. diodo registro de pt ()torração em eaus, pro-
1 pria„-Indeferido. Os vencimentos dos funccio •

»arfas publieos nlo pedem ser cedidos. por
isso que são considerados alimentos. llosti-
tua-se á parto a procuração.

.	 Dia 12
- Fiorentino Ferreira,' pulinda pagamento de

vendi-non tos .-Dirija-se. á Chefia de Policia do
DIstricto Federal.

Directoria do Patrimonio . Nacional
•

EXPEDIETE Do Sn. DIRECTOR

Dia 13 dc abril cle 1:115

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo;
' N. 7 - Afim de que procedaes de a'ecerdo

-com o parecer da Sub-directosia.Tectinice.,

restituo-vos.o incluso procasso, relativo á in-
I vasa°. de parte do terreno do- marinha sito

na 1% da-Alfaia lega, na capital dessa Estado,
e contra à qual protesta o 'Dr. Doida Dorgas
da Aguiar.

N. - 8 - Para os devi los fins, restituo sies o
incLiso proa) ;S3, I'CI:1t1 V) AO aforamento da
terrencs de In srinha no lr-gar denominado
Banto Ferreira, nesse Estado. prottan
pela Companhia Parto da Victo-ia. procassa
esse que acomaanhoo o vosso oleia 11. 8),
de O do judio do anuo findo.

- Se. administ rador da -Villa Praletaria
Marechal Harrnes

N. 70 - Não comportando o credito votado
para o custeio das \dila; proletarias Marechal
Hermes e Orsina da Funseaa a despoza
ci soada no vosso oTi tio n. A 201, do o do

• corr nte, recommerdo-vos clisoonsels o chefe
do horta e jardins, Oto) Hoehert, e bom
a s sim que reduzaes a 10 o numero de jardo
neiro• e vicia s des s a vida, devendo escolher
para ficarem sóalente os que mais bem tema
servido.

- Sr. delegado fiscal em Par rambuco:
N. 2 - Restituo-a., s o incluso processo,

relativo ao aforamento de terreno da nalra-
ilha situado . na ilha C » õ I Ilos Passi vinhos,
preteri pelo ge remai Pantaloao Telhas do
Queirez. o qual -oco nparshou o vosso officio
n. 20, de 3 do março findo, visto corno a
vossa- decisão negando aluo le aforamento
indepencle de • • approvação deste ministerio.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados 1

Dia 13 de abril-de 1015

João Costa Marques. -Transfiaa-se.
Companhia Constructora Brazile.ira.

Liem.
Francisco Cardoso C001)0.—Idem,
Dr. Adolpho A. .1lib,dro da Fonseca. -

liem.
Henrique Silva Cruz.-Idam.
JCSi.: Pinto Oliveira
Antonio Gr-mes . da Co ta .-Idem.
José Costa Soares.-Idern.
T. Andrade. - Idem.
Maria Caserdra das Dores. -A' 2 a subsdi-

recuaria .
Jose Alve s Lourr. -Pague o debito e apre-

sente a patente do re ra istra deste anue.
Fiederico llocha .4)af.ari
Antonio Joaquim Pereira da Cunha.-Satis-

faca as éxiganAas.
Oscar Maelia lo da Silva. - Em face do

parecer, archive'-se esta processo, visto já
ter si io provi lenciado em relação ás divira
por officio n. 223, de 10 Ira julho de 1013.

AntoMo Freitas Paira. - Officie-30 nos
termos pr opostos.

Antonio Froitas Paiva.--Idem.
alarianna Porfirio Ribeiro de Assis.-Trans-

fira-S3. Imponho a multa de 205 nos termos
do ar t. 21 do decroto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904.

Dr. Fito lei ic)do Albuquarame Fróes.-Sel-
lado o documento de fl. 7. transfira-se.

Dr. Zacharlas Affonso Franco.-Transfira-
sa. Imponho a multa do 205, na fôrma do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de frevo-
miro 'de 1004.
•Costa Ar 0aves.-.A' 2 1 Sob directoria.
Antold) Cancalli.-Averbe-se a mudança.

' José. Dento Alves Carvalho.- Satisfaça as
exigencias do parecer.

Dr. Augusto Freitas.-Concedo a baixa.
Al_ertjalattos Teixeira.-Ern face do pa-

recer, arcluve se-

1
•

Alberto Penca L000.- Sella o documcntal
do lis 3.	 -	 •	 •

Alexati Ire José Souza.- Satisfaça a exi-'
guria do parecer.

	

(Eive ra	 Paeriem o debito.
Jogo Adoido.- Satisfaça a exigencia do

p3
Socieda le Anonyma Perfumaria Bizet.-

Prove o direito de dispér.
Manoel Lopes Raphaol.- O requerente não

está sujeito ao pagamento da patente de re-
gistro.

Chapellin A,: Teixeira.- A divida da pre-
sente contra- PS é pimaedente. •

Antonio Vieira Azevedo.-Averbe-se a mu-
dança.

Constantino Fernando-s da Cunha Graoa,.-
Prove O que allega. •	 t

NIancei Cunha Figal-tirodo.-Aprasente Cor-.
tidão das Obras Publicas, nos termos deter-
minados no parecer.

' • R. Fonseca Ar Comp.- Averbe-se a mu-
dança.

José Fernandes de Miranda.- Pague o de-
bito.	 .

Antnnin Silveira Torre-s.-Concodo a baixa.
D. Francisco Antonio R. de Saltas.- Fa-

çam-se as antrullacõos propostas e officio ;o
nos termes do parecer.

Sociedade Arionjona do Gaz.- Idem

Imprensa Nacional o cDiario Officiab.)

EXPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 dc abril de 1915

• Foram M[1011103 03 seguintes offloios:
N. 480 - Ao Esmo. Sr. Dr. pr-curalor

da Pazoncla Publica,. reitor ando o pedida
constante do officio n..851, da 18 do junho
do armo findo.	 •.	 .

N. 431 - Ao Sr. director do Gabinota
Thesouro Nacional, cavilai° a podo.° d3
licença do operado Luporcio Justino Fer-
reira.

N. 482 - Ao Sr. coronel commandanto da
3° reg monto le infantaria, aejosanio o ofil.
CIO ». 5/9, de 8 deste mei.

N. 483 - Ao Sr. cliroctor geral de Saula
Publica, pedi . ) to irspecçan de sande no ope-
ra rio Henrique Pereira forca-s.' "

N. 481 - Ao mesmo, pedindo inspecçao
da sau ha no empregado Francisco Lago.

	

N. 485 	 Ao tnosrno, pedindo inspecção
no operaria alaria Dias.

N. 480 - Ao Sr. director da Receita Pu-
blica do Thasouro Nacional, respondendo o
oficio de 5 do corrente, s qb õ n. 47.

N. 437 -- Ao Sr. director da Despoza Pd-
blica, pedindo sei' effectUale) o' pagamento-
por exercieios findos da teria do inoz da de-
zembro de 1013 do operado Luiz do Nasci-
mente.

N. 488 - Ao Sr. director do Gabinete do
TIIPS0111 .0 Nacional, enviando a mi.ição
de licença do opera rio José Dias.

N. -189 - Ao Sr. direntor da Do g ma, ' Pu-
Uca do Thosoaro.Nacional,. 0:tviatolo contas
provenientes do forrieciinentus feitos a esta.
repartição.

N. 400 - Ao mesmo, commulicartio que
as faltas do mestre da (Guina do fan:..,
dição foram justificadas.

Reptcrima tos despaclaa.los

Trajano C. do Castro. - Sina.
José Tavares doa Santos. - Informo a

Secção CLntral.
Absalão da Silva Gona. - Sim, em ter-

mos
Luiz Feliaberto Gronzaga,.tra‘.4% .
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RELITOT110 DO 2 e' TRIMESTRE DE 11

Nevegar.ão

Durante o trimestre actual foi o seguinte o moviinento do ne.ve-
gar2/0 entre os portos da ltaiia e os do Brazil:I	 •

Entradas:	 Embarcações
	

Toneladus

	

22
	

88.9313

Sat,idas:	 Embarcações
	

Toneladas

.	 _38
	

119.171

--- O valor das mercadorias importadas e expoitadas foi de L.It.
' 2.111.480 para aquellas, e 7.125.952 para estas.

Comparando com o trimestre anteilor o movimento da navega-
i' são, encontram-sa as seguintes diferenças

OFFIC1AL	 Abril de 1915

considerarmo,, a importação total do Bino, em reiná. ° 30 trimestre
anterior, Verifica-se que essa oiaerença em nada attingsu a impor-
tação total. Houve apenas um desvio do producto desta para 011trm"
portos da !cana.

A média dos preços correntes por 100 Mos foi a seguinte durante

da 120 a iNk
» 20!5 55 02)
» 228 » 23;
» 157 2) 170
0 175 » 202
» 4 f18 » 470
» 208 •» 2 l 2
» 80 ,) 110
» Ino ), 112
» 140 » 160
»	 • 142 » 148
0 131 » 1 í•
» 432 » 138
» 140 155
» 115 134.
)1 140
ip 130 a 133

(70n311ssuládo Geral dos 11"stados U1114205
.13ra.sill CM 4Gtenova,

Equipagens

3.280

Equipagens

4,951

este trimestre:	 .
Porto Rico fino 	
Porto Rico, cot rente 	
Moka 	
Salvador, natural 	
Salvador, caracolito lavado...,
Saivador, caracolai) natural 	
Mexico, lavado 	
Nicaragua, trine 	 • 	
Haiti 	
Maracaibo 	
Santos, (,prime» 	
Santos, super ior 	
Santo-,, (tg00(1,)

Santos, cavaco Ru
!lio, natural 	
Rio, earacohto 	
Balda

•

Entradas:

Sahidast

Embarcações

4
+8

Toneladas

-I- 6.976
-F 1t.543

Equipagens

-1- 506
± 351

Cacáo

Para a impai tação dos productos nacionaes 	 o cid() Contribai3
com kilos: 223.200, no valor 357.120 liras.

Pelo perto de Cenova a importação foi de 103.030 kilos.

1. 
Drazil pertencem 18 á italiana, seis á franceza e Seis á /amigara.

-	 Quanto á. nacionalidade, as embarcações que fizeram trafico com

Commercio

.7,'-undo os dados que fazem parte do mappa annexo n. 1, o vi-
lor da 'importação de nrodue.tos nacionaes, feita pelo porto de G--
nova, monta á somma de 2.111.1'0 Lit. e o da exportação fepa tatu-
hem pelopelo incsano porto sobe a 7.22'5.952 L. Daln se veri tra uma
diferença para menos, no .actual trimestre, tanto na Me ortação
como na esprriação, relativamente ao anterior, pois que naquelle
somas elevaram se respectivamente a 4.500.013 Lit. para a impor-
tação e 7.151.172 L.it. para a exportação.

Passando do trafego commercial coei o simples porto de Ganova
para o que tivemos cem esto Reino, em gral, Ode se atta.ttar, se-
gundo os dados obtidos, as seguintes cifras globaes:

C.af,ç 	 5:3275503 valor em liras italianas 8.219.925
C icáo 	 	 2235200 va'or em liras italianas	 357 123
Couros.. 	 	 2'3300 valor em liras italiailas 	 137.103
Barracha 	  13035500 valor em liras italianas 12.459.:;00

•Pimenta 	 	 1631300 valor em liras italians	 19.200

Reduzindo á. nossa moeda o valor de cala uma das parcellas
acima, obteem-sc as seguintes cifras:

Café. - 	  2.001:63355'n 	  Sul par 15000
	  5553 por 18000Cacáo 	 	 l',0:0035.1G0 •

•Couro s 	 •8:3955300 	  3353 por 15000
Borracha 	  4,393.2035300 	  $353 por 15000

• Pit.leuta 	 	 e:7775070 	 $353 por moa

Café

Como se lei az das estatisticas anteriores, a importai-leia total do
café importado foi le5,.327,500 kilos, dos quaes .sóalenfe par Genova
entraram 912.000 kilos.

Além dessas quantidades, passaram ain.la em transito 65.800
Mios destinados a Napales., Palerm e, Alexandria, do Eapto, Trebi-
ánda e Smyrna.

O merealo elo café, durante o actual piado tem-se ma.utilo em
tuna constancia que faz prever uma s alta compensadora.

Si no pujado passado O preço da melhor qualidade de cafá desceu
até 118 liras, em média, por 100 kilos, no trimestre actual, no primeiro
noz do qual a baixa foi, até 110 liras por 100 kilos, esse nosso oro-
:dueto pode succes.sivamente alcançar os melhores s d trimestre
.anterior, pois, que a media dos preços do moa de junho é já da 150
Airas por 100 kilos, isto é, tom o anmento de .10 liras ein meacg
do dons mens.

a diminuição da entrada da café por Gonova, que foi no trimestre
arktv-iqr 0. .2.321.097 kilos a neste, apenas de 831.000 kilos, mas, si

013 preços correntes desse nosso oroducto durante o actual tr;
mestre são os seguintes por 100 ki1cs: 	 •

Maracaibo 	
Porto Cainhe
Caracas 	

» 
da •	 2S0

042953
a
3):

'Mb
L'%•

Guayaryuil, «arriba» 	 175 » 18()
Guayaquil, •unaehala:) 	 1-7o » 175
G2à15.0 	 1 » 250
S.: ['Imã 	 168 » 1Slo
Bahia, «preparado superior» 	 » 18p
Bahia, Npreperado !ah-) ••

112
•

Borracha

A importação tatal foi de 1.335.500 kilos na importar:eia do
12.159.5(0 liras.

Couros

Entraram durante o trimestre actual 27.300 ki:os*, na impor-
tancia de 137.100 liras.

Pimenta

Foram importados 19.000 kilos desta produto, em uma soinma.
da 19.200 Lias.

Exportação

A exportnrio geral de proluctos italianos para o Brazil, a ial.zar
pela expnetaiAo parcial do porto de Geao7a, nau sofreu sausivel
diminuição durante o actual trimestre, nes que si no trimestre an-
terior ella subiu á sonima , le de 7.751.173 liras no actual tuantreve-23
na somma. de 7.725.952 liras.. 	 - ---

Os productos rpm inala contribairam para a exportação desta
Reino são, como sempre, os seguintes:

kil:s

2.003.453

Liras

2.917.052
Queijo 	 2.05.210 •	 511.190
Azeit.?, de	 oliveira 	 156.217 311.073
Machinaz• 156.213 152.731.
Ver menti] 	 1,1.815 263.317
Nlirmor e em blocos 	 123 617 116.100
Massa de tomate 	   90.15'8 101..975
Tecidos da algOdão 	 70.738 330,378
Papel 	 231.902 203,201.

productOts de menor imper.!
tanc1a v ao enumerados no neeppa a. 3.

Os pre;os o as quantidades de OtittOs



Exportação da Falia
•

Si os nossos prediletos accu sarain um a figmento visivet, o mesmo
rijo se	 .51e dizer dos que constituirarn a exportarAo	 italiana no 	 pri-
meiro semestre deste 	 anno. Esses attestam uma diminuição geral da.
exportação italiana, cCuno se Ode verificar do qoadro abaixo:

1914	 1913

Vinho; em barri : , !lactares 	 61.422 78.815
Vinlils em garrafas. numero 	 4 050 51.300
Vinhas 4 'n1 frascos,	 hectares 	 11.637 11.109
Verruoutli, hectares 	 3.963 5.066
Licores,	 hectares 	   810 1.384
1)1e).	 quiroacs 	 . 4.490 6.141_
Ma uni, qtrntaes 151 482
N1edicamentos, q Will aei 461 422 •
'feridos de	 alrodi , ,	 quintae s 	 725 1.314
Tecidos de seda,	 ki!o; 509 803 ‘•
Pa pel,	 quintaes 	 4.115 1.969
1,irro.;,	 nitintae= 	 79 242
Marinore em	 bloos, quintaes 	 31.016 56.816
Af arrime trabalhado, quintae4 	 1.177 1.148
Enxofi e fino, quintaes	 . 43 . 2.42J
Enxofro commnm, quintae s 	 1.204 4.370
Fructits e legu i e , , quilt te : 	 204 224
Conservas de tomate, quintaes 	 2.757 3.549
Carne salgala, quintaes 	 350 ta.:
Q ielf)s,criintae,: 	 5.030 3.700
Clia.néos desguarneci los, 	 numero 	 5.350 27.618
Idem guarnac tin.s, numero 	 95.215 114.967 .
idem de feltra,	 numero 	 15.9t33 23.210 .

22	 86.936

Dulearea;ões Numero Toneladas Equipagem
n

Valcr importacl)

85.93622.
Prazdeiras
Estrangeiras 	

Total

3,230

3.230

Liras italianas
2,141,483

2,141,480

1

NLITIler0

33

33

Liras italianas

1,000,31.0
0,716,612,

•••n•

143
4.806

•
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Cambio c taxas de descontos

O cambio sobre a França durante e-to mrinclo foi o seguinte:
alei il. 100.48 liras ror 160 francos; maio, 100.43; junho, 100.38.

Sobre a Inglaterra, foi o seguinte: abri2'3 29, 29 1/2 liras
por 5.:; maio 25,25 1/2; junho 25.28 1'2.

Às taxas de de:imito; f,ram as mesmas da tr:mestre an-
tei

Preço dos fretes

Foram o seznintes: Mantos o Pará, 62 1.. it.; Pernambuco, 60;
Bahia, 65; Itio de Janeiro, 47.50 e Sautos, 40.

.	 Esses prcçcs mantivt r am-se inalt .:rados durante todo o tri-
mes.lre.

Pasmeiros e emig,Nntes

O numero total durante o trimestre f,1 de 8.177.

COSSE:!nçõES GERAS

Cowiznerco da li lia con o Pra:d no 1 1 semestre de 1314 e no
de fl13

Si bem (-pic no actual r..-:latorio tenhamos feito uma syntIrne do
rn.-xtmento conimei•jal outro a Iti ia e o Brazd não só durante os
I h kir s tres nines. ma i cfamparando-a c un o (1) trim33 • re anterior,
!t ão será balo do int ro ,e que alui tratemos rap damente desse
inesmo'im incuto cotim) , aeal relativamente ao primeiro semestre
do atino corrente, cio comparAão ao do igual perio10 de 1313.

(1913)

95.870
3.211
O 05'k
1.858

477

Por e5,0 pepueno quadro dernons'rativo cons'ata-se que no pri-
mMro ti tinestr. do a uno c . . 1 rente ticlo3 Os O5SO. tu tigas i1 expor•
tação para a 1 ;alia t ligfinntarain	 isivenneuta e in e• e Tç'i() da
pcqueila dimintlietko 	 c .aeáo e da pimenta .

Eis. E n mo. Sr. ministro, as summari is intbrmaçies que presta-1
mos a V. Ex, sobre o movimento commercial deste Reino com o nos.33;
paiz e, especialmente, deste di.3trICto consular.

• Ccumlado geral dcs Estados Unidos cl e Brazil em Canova, 15 doi
dezembro de t914. -O vica-consul, egearregado do consulado geral,
o. parankas da Sttea.

importações do Brazil
(1914)

Cat?, , quinfaes 	 97.107
CaeiSo	 quita ae 	 2.s93
Urrado, ,quifitties 	 14.759
(ouro , qu'ritaes: 	 	 2.041
Plunnt,t,quit.taes .366

N. 1 - Mapra do Nlosimeute da nave10u ente 	 2r.zil e o porto de Genova e de Livorno no 2 , trimestre de 1914

Entrada

Sabida

Embarcações'

	

Brazilairas 	

Estrangeiras

	

Livorno 	

	

De Genova. 	   	

Total 4.954
	

7,725,952

7.955
111.216

110.171
	

1

Toneladas	 Equipagem	 Valor importada
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Banco Nacional 	
Bancos diverso= 	
Em Praça 	

. 5 1/ 2 'Á

.5 1/2
5 1/2

5 1/2 '1
'5-1/2 ti.
5 1/2 t1,

' 10:14,1 N. 4 - QUADRO DA conv:o DO CAMBIO, TAXA DE DES(Ar ra.;
FRETAMENTO ,DAS ruoancaçOrs NO MERCADO DE CENOVA,r
EETE AO 2'1 TRIMESTRE DE 1911

'
nn••n11.1,

CÂMBIOS

bestinOs	 I Abra
	

Maio	 Junho

TAXA DE DESCCNTOS

Origem
	

Abril	 Maio 1	 Joilho

Sobre França 	 	 101,48	 100,13
;Sobre Inglaterra 	 	 ,2.9291/2 25,23 1/225

100,38
24,28 12

' PREÇO DE FRETE

n920 -011-arbi-feira 14 -	 DIA1110 OFFIME Abril de, 1915	
,.

Co ifrontando englobada:unte e:te movimento cena o do trimestria
anterior, notamos as seguintes difluo:iças:

Enly2;.74s

Navios Tonela- Equipa-
das	 g e na •

jO trimestre 	  	  23	 110 394	 4.380
V Vinntr ,	 41

-
151.781 0.112

----
+ 12 + 41•383 + 1.732
-

Sahilas
• Nad.,s T u tela- Equipa-

das	 goin

(° trimestre.. 	 66 235.080 8.187
trinae..stre 	 01 216.092 7.086

- 2 -18.938 - 10)

Examinamlo os resultados obtidos nesses et nfrontos,v(.., -.So que o
movimente-da riara gação'no ;te trimestre augnnontou de 12 liaV . 0; nas-
entradas, arqueando 41.383 toneladas, - cem relação ao trimeste p: e-
cedeiite; e illiniunio 114eiraincrite nas sabidas de dois nasiis, com
18.988 toneladas.	 •

O valor das mercadorias braziloiras que os niv o; ent"a103 dos-' Abril	 Maio	 JonLo	 carregaram em purtas /Pvir01).23, (Ittrant3 es te trIllUs1P0 lei do pe-
	  setas 2.070.969 ou £. 100.400; o o das mereidorie.; hasp inho1:is

transpo ytadas! ao 13razil, pa!os navios sabilos foi do pesotas
62	 Ideai	 Idem	 970.5 ou•£•30.102.
62	 Idem	 Idem
60	 - Idem	 Idem comuta:te65	 liem	 Ideia

47,50	 1.1..m	 (dom	 Laperhi;Cia40	 Idem	 inaii

Destines

Mariá s.. 	
Pará 	
Pernambuee. 	
Bihia 	

Mo da Janeiro 	
Santo'	

Consulado Geral dos 1-72stados lUatdos do
.t131..-azi idos em Liareelluna-t,

REt. ?AIO 00 2" TRINE as DE /911
•i

O movimento maritimo entre os portos deste distii...to .'onr e
os do Brazi1, durante, o 2 trimestre de 1911, constou do .11 , vios
entrados, d3 diversas nacionalidades, arqueando 131.78F
6.122 tripulantes; e de 01 navios sabidos do porte total ..1 .3 Ir ,i);?2,
tonalada's o teipolt os por 7 680 jadividt,03,

inovinee: t	 ili:ado peles seguinte; p.a! t

Ent rad:i s

Tidy
des

Almersa 	 9 	  12	 40.€85
1 Baco ;1(' na 	  21	 87.17

Mala ;a 	 	 5	 17.961
Sant t n der 	  3	 8.14

41	 131.i
__- ----

.	 .
Sahilas

rh,• 103 Tentel:=,
tlas

.41rucria 	  ,...,..  -- 'h	 13	 -18.056
Barcelona  .	 18	 71..713
13111)6.0 	 	 .,o 8. t83	 133
C,ijcii 	  	  .. 	 	 ,o i;'.KI	 '	 :t50
Moina 	 	 8	 21.521	 6'71
Santa.nder 	 	 3	 8.137	 365

.:1.5 Sc ,,astião 	 	 2,	 7.09.1	 157
,Tcerevida -	 	3	 6.001	 93
'ValeriCia 	 	 13	 .23.393 .	 -.01

61
.4-

O mappa anle •zo, referante ao preço e qua ati lade dos ga 3
brazileiNs 1...72ortados nos portos deste distriet .9 consular, ild.,1-ma
que o uineo pro inc ..n do Brazit descarregado nos m •e.sines durante o
segundo trimestre foi	 af, na quantidade de kilos 709 090.

A importa:ão desse-...fafá uri:leoa-53 nos seguinte; po"tos:

• iClos Valor -Pe-•
setas

Ali/varia 	 63 100 212.513
l'areelona 	  363.4 0 1.191.050
Malagi	 	   	 710 002.601

intaniter 	 120.00) 310.03

709.003 2.676.t.5,3

O destino de consigaa:ão desse predneto fÁ o =.cguint.e:

CO:nplratil a im7oltai:10 do UV3 nest3 trinustra ou o anterior
que attingia a 016.223 kilo:traiu:nas, notamos uma diminuição na
imparta,50 de,te prodoeto, ralativam :uno p .2q:1 , si tiverin s orr.
conta ql.: inikeirta."..ão do 1" trimestre deste atino compara la ao (.:o
ultimo thmo'proximo passado f; i sensivelmente lerdos'.

O valor total da importa(:ão docresc.-u Lambem na razão directa
da importac. lo,. attingindo neste tr mestre a uniu do	 1,30.106
c:ntra	 107.506 no ' rime tr: anterior.	 ---	 •	 •_

216.002	 7.080

1.210
4. on Almeria. 	   

Ii•les

90

Valor-Pe-
setas

3.123
/31 Ax de= 	  27.N90 113.075

263 Ga: Mona 	 351.103 1.101.803
Eilbáo 	 7.303 22.875

0.122
___-

Gibraltar 	
)1,]ua 	  

15.033
42.003

102.033
t33.N00

Mal'agfa 	  	 205.710 719.601
Saulantle,r 	  82.300 238 025

a-
gi.us

São	 Setaititio..	 	
SeviIha  •
VolOnela 	

7.503
7.503
0.003

21.375
21.375
2).230

1.U3
3.14 790.000 2.00.! 5)
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Aquella itnportancia, distribui ria entre os portos do d ,..stino	 rf	 Foram real lzadas apenas as indispensaveis op,eraçOes de consumo,
mediato das mercadorias, corresponde a:	 • esperando-se uma baixa para maiores transacçO3S.

• Tiartelona 	 	 41.071
Almeria. 	  ;) 7.979
Mala :i 	  ;) 33.837
Santander 	  » 13.890

100.100

NOT.ss DO mERCADO DE DAT,CELONA

Café

Apuar da que se assignalon no coabxo deste trimestre firmeza
quo a sustentada no llin do trimestre anterior. symptomatica

de alta nos preços, estes se mantiveram -vim variação no mercado
de Barcelona.

A venda ,ela praça não foi mito do notar, o que Contribuiu para
03 preços c( ntiauarem estacionarics.

Em fins do ma.'o as elais2s do nova colheita, do Santos, foram
ofj'recitas em ori;mn, para embarque em junho, com suave frau -
xidão iv s preços.

As do Porto Bico. pelo contrario, mantiveram gran te firmeza, o
que, adis, não chegou a nrovocar variação DOS preços da praça, por
causa da insigniticancia das procuras.

PosteriormcnP, a raaerito acima &lu lila, iniciada nos centros
produtoras deSde cma comaçon a entrar em cotacão a nova colheita
de café. continuou tirmeaa, embora não se comiderassa aqui como
dado seauro para estabalecer a ata definitiva dos pro:os, essa facto
foi tomado, é certo, em muita consideração.

Os pedidos continuaram a enetuar-s3 nermalmenlo, sam apre-
sentar alteração em todo o trimast e, e os preços, i2mal,naute, foram
úS seguintes:

yaueo, 39; a 403 pes3tas, 100 !cp.
liacianda super io?, 389 a 353 idem, ilem. _
Idem primeira, 3'8 idem. idem.
Idem caracono, •02 a •03 idem, idem.
S. Salvador extra, 387 iduo, idem.
Santos extra caraeolilio, 313 idem, idem.
li • m	 321: idem. idem.
Idem primeira, 318 idem, idem.
Idem corrente, 312 i lera, idem.
Porto-Cabello, 33) iiam,
Caracas, 36 a 359 idem, idem.

Afgadão

to mercado esteve absolutamente calmo durante, gani todo o
trimestre, na espectativa dO (1:13 03 prems subam pouco a pouco e
se façam firmas.

O interes s e do consumo para a nova cathoita cresce, porém,
dando relativa animação ao mercado.

Existeneia:
N. de fardos

1911	 1913

Entrados., 	 	 3 001	 2.381
Expaii ms para consumo 	 	 4.313	 4.110
Jin traf 'sito 	 	 14.720 12.373
Stcc l . em praça 	  37.3,31 43 311
Em fabricação 	  33,000 51.723

• Em maio o desanimo attingin ao auge devido á elevação do
preço 003 'morenos de oria.ein, o' qtla determinou maior elevação
iam!)Cal no,l preços deste mercado. As noticias recebidas culta° oram
poaco satisfactorias, por inativo das excessivas chuvas o tempo
fresco.

A exiteacia neste mez era a seguinte:

N. de fardos

1911	 1913

Entradas 	
Expedidos para consumo 	
Iin frinsito 	
8:oc1 em praça 	
Em fabricação

Em junho o mercado estava completamente retrahido por mo-
tivo da alta dos preços, (lin repercutiu nesta praça, determinando. ; _
ainda maior alta nós preços. 	

.	 • ..•	 _

Existencias:

N. de fardos
1911	 1013

..._Entrados 	 1.023	 3.732"	 ....	 .... 	
Expedido; para consumo,.. 	 	 4.917	 3.171
Ene transito 	  22.120 19.020
Stock em praça.... 	  10.031 23.513
Lm fabricação 	  58.232 53.031

03 pré;os de cotação deste artiga durante o trimcstra foram cs
selnintes:

abril maio junho
alidlling fair 	 102,25 103,75 110,70
Fully goal midd 	 99,83 103,73 107,70
Olad mi 11 	 07,30 101,50 105,15
Pully midd 	 03,85 09,2.1 102,20
Nd; 	 01,10 03,83 09,79

Bot racha •

.Seguimos sem boa; novas a dar sobre este pradneto, cujos praça
foram 03 seguintes nesta praça, durante o trimestre:

Pará 	 	 18,50 pesetas por 100 kilos.
Colombia 	  4,74 a 5 Idem por I tom kilos.

A borracha do Peri' e Mxico não tiveram catação.pronria na
praça durante O ti 'mestre.

Cardo

Ao começar o trimestre, as noticias doa marcados de origem, UM
tanto pessimistas, não e :nsagniratu influir na cotação; as procuras
são porém quast nallas e o estado do mercai° é tranquilo.

No mez de inam a venda sa foz um pouco animada, mantan-
do-se cs r.ra..os, por ém, sun exala le firmeza.

Em junho a proca,ra é reluzi lissuna e os preço; seguem sem va-
riação, havendo noticias de que as praximas colheitas SerãO Muito
reduzidas devido	 crivas.

A tondencia do roer . ado á aia,: a Can:1111M .
As ch-gades Inane o tri:n2s'.re foram as stejuiat3s:
1.992 sACJOS do Glayalui!.

590 i ieu do Centro a mu loa
4.421 idem de / ,',rnando Pó).

268 idem de Veracruz.
Os preços do caeio daraat3 o trinnstre, em pesetas por 100

ki!os , foram:

Gulyrril	 arriba 	
Idem Palco 	
Caracas 	
Formando Po5 	

Al.a41
3,20-7,30
2,18-3,18

5,03
3,03

Maio
3,13-3,20

3,07
3,00

2,93	 a 3

Junho
3,10 -3,13

3,07
3,00

1,00-9,03

Experto

As marcadoras expartadas ao Crazil paios postos deste districto
consular, durante o :2 trinietra deste. armo, foram em numero
de, ;2,	 cou:orma consta	 no	 mappa competente anaexo a este rela-
tório.

Entro	 estes	 32 artigos	 existem	 nove	 que attingiram um vaiar
maior de £ 1.000 cada um, na exportação, a sabar:

Azeire do oliveira s	 	 	 11.133
AzAtejO3 	   	 	 	 1.514
gratas 	 1371
CI:	 bo 	   10.623
Co ti:a CM obras 	 3,932
Livros	 e outros impressas 	 1.313
Pi n então 	 	 . 	 1.011
Sal 	 ... ..	 1.931
Viahos 	 7.195

Sómente o valw daste,s neve	 artigo; 12.012-constitua	 o
83..50	 lo vaio: tottil da exportaçla de;te trimestr3, cuja montante
foi de£ 19.557.

Compara lo este total cone o seu carreipondantS do trimastra
anterior, que foi d3 17.343, apresenta um ligeiro aug cento de
£ 2 021.

Si considerarmos o mesmo valer total segumb a 133rma COM
se v,:rileau a ex portará^ isto é directammt3 e por transborda_

•

913
4.918
1.602

42,727
51.702

6.335
"5.327
22.7i0
3.1.5":3
40.959



Cortiça
Nes'.0 trimestre, como no anterior, o mereaeto esteve absoluta-

mame calmo, seu lo as procuras reduzidissiams:
Os preços não soffraram alteração, cantinuanlo os mesmas do

trimestraa antarbr.
Frustas verdes e hortaliças

A cotação do trimestre foi a seguinte nesta praça:
AV el s 	 	  40 - a 140, pesetas por 100 kilcgramas.
Litnin . 	 	 30,- a 1.0, idein o tilam'.
Laranjas 	  30,- a 80, idem idem.
Per aQ 	 20,- a GO, idem por 100 kiloe.
Tornares	  	 70, - a 103, id , ni idem.
Eivilhaq	 	 40,- a GO, item lebre.
Feijão 	  20,- a 40, item idem.
Pk t t a: t :t s 	 	 12,- a 44, item idem
Cerejas 	 	 on, - a 70, idem i lem.
Morango 4 	  100, - a 23e, idem i tem.
Nozes 	  	  25,- a 35, idem idem.

Passas

03 preços durante o trimes t re foram os seerfintes:
9 cachos extra 	  112 a 130 pesetas.
O idem cv rente g 	  110 a 120
9 idem extra plana 	  110	 •

Vinhos
A. sititaçãe do mercado deste produete nos tres ultimas !M•:g,

com pequenas variante , , t'oi a mesma ao trimestre anterior.
os vendedores se mostraram mais transigentes no que se rafara

a preços, sendo as (peraçõas muito reduzidas, mantendo-se os pre-
ços relativamente (km:s.

Ao conieçe do trimestre lionve pouca esperança na colheita per
ilactivo das grau ies seccas em A iicante, Valencia e Campo da 'latia-
grua; em maio, porán, as grandes chuvas dissiparam os justos temo-
res; não obstante 03 UNOS 03.0 variaram muito, apresentando ten-
denelas para melhorarem.

Emn Barcelona furam vendi los aos seguintes preços, em nesetas
por lieetintro:

Tarragrna negros 	 11 a 10°., - 21,	 a 23,50
1.1em br arcos 	   14 a 17°, - 21.50 a 26,
Segarra 	
lgullata 	

11	 a	 12",
10 a 12°,

- 1,50 a 2t,
- 15.50 a 48,50

11ruch 	 12 a 13°, -16.50 a 19,
PanadEs 	   41	 a 13°, - . 46,50 a 20,
Aleda 	 43 a 14°, -21,	 a 21 50
Pr iera to 	 15	 a . 11°, - 27,50 a 30.
Candeia 	 13 a 13°, - 20,	 a 23,53
Nas demais regiões, os preços sobre o caos de Barcelona foram

.Alicante 	   14 a 15°, - 24,	 a 27,50
Valencia 	 13 a 15°, - 27 50 a 2'4 ,50
Utiel 	   .41 a 12',- 18,50 a 21,
Mancha 	 12 a 1.1°, - 21,	 a 23,
IluLlva 	 12', - 21,50

Fretes

Não furam muito de notar as variações que apresentaram os,
fretes norte trimestre em relação ao .antertor:

Em Barcelona e era Mahaga imo houve a menor differença: isto
é, o frotas pagos nestes portos, são, com rara excepção, sempre os
mesinde.

No porto de Minoria nle houve exportação para o Brazil, razão.
pela guri não houve movimento de fretes. 	 .	 .

No porto 0e Inibi°, fim( reduzida a exportação a uma pequena I
qttami tacto de armas da fogo e outra de Ninhos, pata cujos prodoctos
regeram os seguintes typos de fretes:

Vinho crn caixas 	 	 37 50 pes , tas o ral
Idem em pipa 	  45,50 a 52,50 idem a
Armas 	  i % ad valorem
Pelo que diz a respeite do porto de Valencia, os preços de afete

que vigoraram durante o trimestre, Sein alteração, foram os se-
guintes

Por ni3 	 47,50
Pr pipa 	  45
Por tonelada 	 47,50-
Cons :Ia lo Geral cics Estados Unidos do Brazil, Barcelona,

310o agosto de 1914.-0 consui geral, Dr.,José 11. de Moraes Barros.

Pesetas
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Abril de 1.915

Org portos intermediarios; dá os seguintes resultados para caia

Valor da exportação-£
Directa	 Por trrius.	 Total

Alicante 	 477 477
Barcelona 	 11.718 3.3,8 15.04
Bilbao 	 4.231 .
Cartagena 	  188 1GS
Malaga 	   15.118 0.215 21.353
Santander.... 	

Valer da exportação em £
.1

São Sebastião 	
Sevilha 	
Torrevieja 	
Valencia 	

Directa	 Com trans.
543	 -	 •

2.987
2.0(7
5.530	 --	 •

36.402	 13.185
-

Total
543

2.987
2.011
5.530

19.587

Comparando o valor da exi»rtaç rio total de cada porto durante
este trimestre com o que alcançaram	 cru igual periodd do anuo pio-
armo antericr, encol aramos os seguintes resultados:

'Segunio trimestre, de:	 -
1913	 1014	 D,ffers.

Alicante 	 - 477 -I-	 477
A /roeria 	 115 --	 -	 11.5
1;:t reelona 	 28.410 15.054 - 13.350
Babá° 	 - 1.2)1	 -I-	 1.231
Car Vigeria 	 - iGS -1-	 163
Malaga 	 21.425 21.353 -	 3.072
Santa nocr 	 .'. .... .	 . - 227 -I-	 227
.ão Sebastião 	 2.588 543 -	 2.011
Sevilha 	 - 2.987 -I-	 2,087
Torrevieja 	 413 2.017 -I-	 1.574
Valencra 	 0.320 5.530 -	 799

62.310 49.58 7 -- 12.723

O resultado desse confronto resulta, como se ve, sensivelmente
deslavre aval ao 2° trimestredo anuo actual; pcis si bem encontramos
alguns por tos que tiveram movimento nesta trime,stre e não ro seu
correspondente do armo anterior, os portos de Bareelona , Malaga,
S. Sebastião o Valenc,a,quo são os que mantem maiores transacções
com o Brazil, soffreram , um regular de.cre.schno, representado pela
somma de 1: 13.336, 3.072, 2.013 e 799; respectivameot.?.

A balançt cortunercial, ao igual (Ice trimestres . anteriores, ficou
sendo favcravel ao Brazil com um saldo a seu favor da £ 50.816,
cifra superi.r á representada pala exportação da llespardia para o
Brazil.

NOTAS DO MERCADO DE DDICELONA

. Azeite de olicara .	 .
Em contraste com o ultimo mez do trimestre anterior /louve no

mercado pouca animação, mantendo-se os preços estacionarias.
Us preços, em pesetas por 1(0 kilos, ruam os sCguii403, tios tres

mezes:
1Andaluz superior 	 	 118 a 117

Idem corrente 	 	 111 a 115
Aragon 	 	 110
Lenida 	 	 113
Tort sà, superior, fino 	 	 133 a 137
Idem . bcan 	 	 121 a 122
Idem «La.mpairte.» 	 	 110 a 112
Urge! 	 	 113 a 147

i Ara endoas
Por não haver quasijexistencia na praça, es praça:is S3 manti-

veram firmes; entretanto, houve ()flertas baixas para a prtxima
colheita.rt

A cot:ação durantolo :trimestre foi a seguinte, et.n pesetas por
400 lios:

-1	 Abril	 Maio *	 Julho
.seperança ia 	 ...-• .	 393 390 395
Idem 2' 	 355 a 390 380 383
Commiun corrente 	 .,. .	 300 373 378
«Largueta» 	 400 395 393 a 400
Mallorea escolhida 	 393 a 395 385 385 a 390
Corrente 	 370 a 376 370 370 a 380
Mollar 	 145 a 456---_,„ 440 a	 It.0 140 a 130..............--

•



EmbarCaçÕ S

Br. n zilelrae
Estrang eiras. 	

Total

Equipagem

7.686

7.680

Valor exportado em
libras esterlinas

30102

3G$102

Sabida

Numero

61

Toneladas

210.092

216.092

D3stino

:Banco do Estado 	
;Banco de Barcelona 	
'Em praça 	

4,50 por cento ao armo
O mesmo

4 a ti per	 ao anno

O mrsmo
Idem
Idem

O mesmo
• Idem

Idom

- --
'Qu- arta-feira 1.4
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MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O DRAZIL ' E 'ESPANE:1 'n 2 0 TRIMESTRE DO AYNO DE 1911

Entrada

Embarcações Numero	 Toneladas Equipagem Valor importado cm
libras este, linas

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 41 151.781 6.122 100%103

Total 	 41 151.781 6.122 100106

Quadro da cotaçao do caMblo, taxa d3 descontos e fretamento das embarcações no moread ) do Ilespanha, correspondente .ao
segundo trimestre de 1914

"'h .4, •

cambies

Judio
	awammomammuão~~.1......,	

Sem cetat,ao	 Sem cotação
20,75 pe:etas por £	 26,62 poKtas por £

105,15 pesetas por °/,, benetieio 1 103.07 peseias pra' ./. beneficio

Sem cotação
23,00 pesetas por

100 pesotas pôr	 beneficio

Sobre o Brazil 	
!Sobre a Inglaterra 	
Sobro a França

•
	 't

Taxa de descontos

"	 -,4rtg)
	

• '	 -Ortgem	 A Ir il
	

Afalo
	

Junho •

Preço do freto

Destino	 1	 Abril •	 Maio	 Junho

: nio de Janeiro ou qualquer outro porto do
Ilrazil

27,50 a 70 pesetas tonelada
çu M3

0 

segundo mercadoria
o porto de embarque'.

Os mesmos 03 mesmos
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DINECCOMs Do INTIMOR

•Fo ana na turalizioloa brazilairos: Antonio
Barrozo da [rio Beis, Antonio Martino, An-
tonio noa Dias, José Alves Mo:liado, 30,:s
:Miti-tins lieis Junior e Itiiroel da, Co.ta, No-

; vaie o ,naturaos da Portugal e residentes nesta
•cidade.

— Conceiloram-so a Antonio Cicio.° Nora .
grino da Silva, anxil ar da Bibbothisca Na -
CiOnal • Sres Mez as d Irconoa para tratamento

' 4o San le, COM o ordenado que lhe compenr,
, lia fórina da lei.

Ileperimeat s dtspaetados

Gonoalves Puna tO Comp., pedindo provi-
denaias atina do cercou processadas, para o
paganrento devi lá, as suas contas na im-
por taioca de 2:8223J10, relativas a fb
ineno:s de abjectos da expediente destinados
ao sorviim Clostcs • al no E . tad. da Parahyba.
—Dessas cantas, eu Ill1M3r0 do seis e não

• sete; Como (final Os requeroate z, o que reduz
aqueda quantia a 2:70351 E0. duas so rede-
relll a 1013, tres a 0 1 e uma ao atino cor-
rente. Qmanto ás primeiras, já se providen-
t0 00 Fonrie. O 5011 pagamento, por avisos ao
iNlud,t.eriO da Fazenda, de 07 113 fievreiro do
1913 e 04. da junho de 1011; Os processos rc-

' lativos a 101i, foram devolvidos com avises
tio 01 da abril e ti dajnnho do masmo anuo

, e 3 da maroo 'amimo lindo, á Delegacia Fis-
on to S3 achana, o a corre ,pon lenta a

• 7915 .já. tc3vo sol‘r,ao por aviso aa milosionoo
da Fazorda e olicio á delegacia, ambos do O
do dito mez do luro°.
' Ant. mio Alvas, poliala natinializ mão.—

Aires:nato attestado da toai procadimanto
cisil o moral o completa a treina corrida
rasada pela justiça lccal.

Angelo álaripras Camara, polindo matri-
cida na Facultado do Marlieina (ia Rio de Ja-

• liCiFO, ONU 0 CX3 1110 da altukoão que pomi-
para a matricula na Fio:Alado Uive do Di-
reitO.—ludelOrld0.

- Luiz AtTonso de Faria, paliado uma cor-
tino relativa aos exames que prestou entro
oo. amo); do 1807 o 1030 no Gymnasio da

. Dirija-sa ao director do estabeleci-
Menne.

Dr. Migool de Loonissia.— Dirija-:e ao diro-
- etcr geral da Saude Publica.

Viroitio Pereira do Souza Lima,— ,1io lia
sur: d .:427'1r .

it
; Por apostillas lançadas nos tituks do no-
G ,nieação e datadas. do IS do março ultimo,
t paosaram os esci 'Muraria; da Eo i snla Pratica

do Exercito .t; limada ib. Sdva Eaelly, o da
' Escora Militar, Rayia'raido Nina Ilo:a. os ama-i

imensas da Eiomla Militar Ernosto Fagundes
V:srp 113, João Drielayi rt rio i'ouza. Florontin,
Al'ivedo Benigno do Araujo Bastos. oda Eoco/a1 Pratica do Excrecito Sobastiào do Figueiredo

} Leite o Isaac de Oliveira Palmeira e os auxi-
1 liares de escrilito. Pardo o Manoel Moreira

Tavares e Juvenal ili Silva Amaral o guardas
da E . cela Milit ir Francisco Martins de Al-
meida a Joaquim de Abreu T iterra a ter,
respeelivameorte, as deoignaoõos do 1 ss oTi-
cial-.5', O 3 °Inches. 3ss olicra^s e iuspectores de
alumncsi, mantidos Mi mesmos varicianentos
que actualment per cabain o sem direito a
transferi:nela, na 'Urina do ri sposto no artigo
Cria ei n, 0.021, da 5 do janeiro do emante
anuo.
. — Per porta

•

 rias de 10 do corrent::
Bi imprimi° o 1° tenente do 23 grupo do

°larva:iro; Franci oco Antonio do Barros Bit-
toncourt, ajudante do Ordens do comunista-
date da :;* regia, . militar.

Foram dispensados:
O 1) tonante da arma do artilharia Oscar {

lisl»a do Souza, a pedido, do lt gar de ad-
junto do Arsenal de Guerra desta capi-
ta); • •	 .

O capitão da arma da eas.allaria Valerio
13iMiliosa Fa lcão, do togar da instruclor do
Collegio Militar desta capital, conforme pe-
diu;

O 1' tenente da manaria Anatolio Dura-
cata, dos togares do subalterno da companhia
da alumnos da Escola Militar e de coadju-
vante do •° grupo do t o período da Escola
Pratica do Exercito, a pedido;

O I.° Comuta do 2' grupo de, tbuzeiros
Fraimisco Antonio do Barros Bittonconrt, do
togar d 3 adjunto do grupo da Fabrica do
Pelvora sem fu:naoa.

:Sfandando matricular na classe dos contri-
' butuas os menores Alinir Ferreira de Souza,

Ilcmljarniu Arcoverdo do Albuquerquo Cavai-
cante, Altainiro O' Reilly do Souza, Cicero
Saldanha Bica, Alain' Caramono, Sebastião
Angnoto de Carvalho, José Candido Cortes
Varela, Nes Fonseca da Silva, Antonio Pe-
dro do Paiva. Narciso EirctyJes Alves Nooni-
ra • Manoet Pereira Borgies Pilho, 111.dab.iando
Lemos da. Silva, OSWJIdo do Moraes Carneiro,
Ernani llortancio de Carvalho, Alfredo Lemos
da Silva, No/soma Corri:ia Notto. Osmar Cyri•
no, Osivaldo Bocayuva, Waldoinar Bacayuvit„
E Ps-n l'ires Condoixa, C'amillo Angusto do
Castro, José Fortes de Almeida e Oscar Lano
e roincluir ri rliti classe os eX-alimmos Gil-
berto Candido da Silva áluricy, Odilon Dan-
tas Cortas e \Vai...Minar Luiz de Oliveira.	 .

— Ao choro do Departamento da Adminis-
tração, declarando que é deferido o requeri-
mento cru que o 1° tenente Augusto Fortes
Bustamanto SI pede que 1113 seja cedido o
cavallo n. 1 do extincto 0° pelotão do e‘ta-
feras, de cuja importancia indemnizará os co.
fres publier s na 1(1(111a da lei, devera lo,porárn,
observar-sa as dispo.SiçOes do art. 53 g 1* do
ragu/amorno approvado par decreto ri. 7,03,
de 2 da dezambro do 1000.

—ao chefe do Departamento da Grum:
ApProvando a preposta que faz o chefe do

Departamento di Administraião do 2 1 tenen-
te inteadento Clemente, Ferreira da Silva para
servir no 3" corpo de trem.

Autorizando a 5' divisão do departamento
a fazer os concertos do que precisa o rasar.
vatorio de agua da fortaleza da Lagos , col-
locando-se alli um outro ireserva.torio da
ferro, tudo na importancia do 2:0008, da
accordo com o orçamento feito pela diu•
divisão.

Declarando
Que o coronal Palro de Castro Araujo

considerado addido ao mesmo departamento
desde 29 da março ultimo

Que é posto á disposição do ministerio
Justioa e Negocios Interiores, conformo pediu,
o coronel Amorico de Andrade Atinada, _ para
exercer- o cargo de cormnandanto da Corpo
do Bombeiros

Que deverá ser incluido o major Constata-
cio Doschamps Cavalcanti na relação (103
oiliciaes nomeados por aviso do 3 do cor-
rente para reverem o regulamento do ser-
vir() interno dos corpos

Que deverá restabalacorise a antiga praxe
de designar-se 'mensalmente uma unila.le
da 33 divisão para receber aildidos, senda
conservado no morro da COnCeica0 apenas
um dos orlIciaes que alli se acharia ()ara tomar
conta do quartel e cas;anzio, portilinto, todas
as daspczas quase faziam, motivadas por oon.
tingantes que aquartellavarn naquella pro-
vo) nacional.

Mandando :
A kW ao quartel-g,enoral do commandaiate

da 33 região o tonante-coronel João Luiz
Pimenta, da 100 rezianonto do artilharia,
sem effectivo em praças para 1915; o ao
1 3 regimento de infantaria o 20 tenente do
Mo batalhão de ca;adores Loovigildo Alvares
dos Prazeres, que actualmente servo COMO
secretario da Ws (unta do alistamento;

De,clarar ern boletim do Exeretto que° pessoal
dos estabelecimentos do ãlinisterio da Guerra
localizados na balda do Poo de Janeiro não
deverá empregar a dynamito como recurso
de pescaria, nos termos da 121 municipal
n. •.51.9, de 13 de outubro de 1011 que re-
gula o otereicio da pesca no District° Federal .
e de acc)rlo com o que pedida o respectivo •
prefeito em officio de 31 de março findo.

Nomeando o capitão Josá Victoriano Aranha .
da Silva para substituir o capitão 111a.nozt
Bourgard da Castro e Silva na cormnIssão do
experioncias do (mil Mauser, visto ter sild,
&sina l a° este ultimo oflcta1 para a com- 1

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores.
Expellenta de S da abri] de 1915

Expediente cia O da abril da 1015

DInECTOP.1.1 no ro:TEnion

Foram naturalizados brazilairos José Au.
gu z to do Ala ida, Sebastião Antunes Coalho
e Antonio Francisco Caldas Junior, naturaes
do. Portugal, e Joaquim Jcronyino Boinoso,
natural do Ilespanha, r. sola:ates, os dotas
pdinoiros no Estado de S. Paulo e os deus
nitimos nrsta cidade.—Ilornetterairose as por-
tarias dos dous primeiros ao proai lente do
Estado de S. Paulo.

Rcomirinientos despachaios

Ministerio da Guerra

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTnCi'

Dia 7 de abril de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para mio: •

Soja oistribuido c delegacia fiscal no Rio
Crivada do Sul o credito de 37S330, para
paxa mento aos voluntarios da pau-ia Gamlen-
o: 0 no,dotames Soaras, Manoel Pereira Nopo-
rtmeisno, Casemiro Joi, ,S da Silva, JosiS Cu:to-
dio da Silva o João Henrimie da. Rosa (aviso
n. 110;	 •

Seja pua no Thosouro Nacional a quantia
de O:9685,)11 ao general retbrinado Alexandre
Josá Barboia Lima (aviso n. .110).

--Ao Supremo Tribunal Milibar:
Enviando cópia dos decretos reformando o

capitão Severi uso Carlos de Abreu e o 2- to.
nonte Alfredo Magno da Silva.

Suntuctmodo á sua consideração papeis cm
que o 1' tenente Francisco Prompio de Souza
pede melhor collocação do sou nome no al-
mana.ck do Ministerio da Guerra.

• ---Ao cacka do Estado-maior do Exercito,
mandando no; idenciar para rine a Imprensa
Militar preparo c foi tneça ao Departamento
Central 100 exemplar,s da brochura, que, se
remette, para folha de officiaes.

—Ao director do Col.:caio Militar de Barba-
cena:

Approvando a sua deliberação dc transferir
para a classe dos gratuitos os abainnos Anto•
rijo Boaventura de Campos, Antonio Carlos

Ary do Mesquita, José Euclydes
Cravo, Olivio Gandim do Lizeda, Paulo Xavier
01,4 Machado Lopes.
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missão de revisão do regulamento para o
i seiir.iço interno dós corpos.

Ministerio da Guerra-N. 511—Rio de Ja
'neiro, 7 de abril de 1015'.

Sr. chefe do Departamento da ('urra—
havendo duvidas em alguns corpos de tropa
:sobro a mancira por que se devem conduzir
os o nilitares quando faltarem a seus supe
tio s, após terem feito a continencia do que

•traia o art. 11 do regulamento do continua-

'
.das svgnaes de respeito e honras fonebres,
'. declaro-vos, para que mandeis publicar no
Boletim  do Exercito, que continuam de pé as
'formulas tradicionalmenta usadas cio nosso
!Exercito, segundo as quaes 03 officiaes lett-
wam a mão da pala do bonet, após a conti-
diencia, e as praças de pret ah' a conservam
;cmquanto faltarem aos superiores, só a re-
tirando a mandado destes.

Saude e fratornidade.— José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra—N. 543—fio do Ja-
neiro, 7 de abril de 1015.

Sr. chefe do Daparnmento da Guerra-
' Declaro . vos que aos getteracs e ofilciaes mon-
tados de todas as armas é faculta /o usar
botas amarei' is, em substituiaão da botina
com pot nonas.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Requerimentos despachados

Ivan Carpenter Ferreira, pedindo matricula
na Escola Militar.—Não pólo ser attendiclo
em vista do disposto no art. 57, § 4°, do re-
gulamento ,la. escola.

Anspeçada Manco! Antonio dos Santoa
Primen o, requerendo certidão do tempo do
servia). - Compareça á Diretoria do Expe-
diente da Soer teria da Guerra.

Saraento Joãa de Castro Filho, solicitando
passagem de P classe meliante descoato.—
Não pôde ser de 1 classe.

Saramito Enciyares Antunes Macio], fazendo
idatitico pedido. -Como pede.

naphael Conto Tales Pires, pedindo DO-

meacãe de 2" tenente veterinario.—Achando-
ce fora do prazo deatio do qual o Poder
Executivo podo attender a reclamações dessa
ardem, recorra ao Poder Judiciado, que-
aando.

Maria Joanna da C. Cantuaria, turia do
soldado Alcides Essares Cantuaria , requerendo
exeMsão do s'erviço do Exercito do dito sol-
dado, por ser menor.—Prove o que allega.

Segundo tenente Waldemar Souto de Oli-
veira, pediado licença para tratar-se. —
Como onde.

Saraa.nto Victor Teixeira Pinto, requerendo
passagem mediante desconto, deitinada a
pessoa da sua famil'a.—Declare qual é a
pessoa da familia e prove.

Leopoldo da Silva Neves, empregado na Iro-
preasa Militar, solicitando passagenf.—Não
póde ser attendido.

Osorio Duque Estrada, offerecendo a venda
ao Governo do livro Leiniras Militares.— Di-

'rija-se aos d:ractores dos colle gios militares,	 .
, o aa unidades do Exercito que tem escol is
,regimentaes por onde corre a acquisição
compendias para as mesmas.

Ricardo Frederico de Lima, requerendo no-
meação do uma coi missão que dó parecer
,sobro o livro Telegraph° sem lio.— O livro do
jrequerente nao póde ser aproveitado como
trabalho didactico para o pessoal que se
,occupa do radio-telographia no Exercito.
' Major Octaviano Augusto da Motta, soli-
citando reconsideração -de despacho relativo
'aio requerimento CO] que mit] pagamento de
dillferença de gratificação.— Indorerilo.

Joaquim :digital Nery, mestre ti3 enchia no
Ars ond do inteira do fio de Junho, pa-
dindo iasp (13 -aude para poder aar apo-
sentada'. -- Aadarda o tarai° do li az legal.

lana rel. reira, rei-ralo pasa manto de
desp..a ia com o entarramanta lo marechat
llobario VaTawa. seu man	 taliajdo.—
Pag ru sa,	 avan .0 soa ra pai nulo dr ruiva o
qua pagou 1:VS tiLS1122:;13.

SCgeil j ) !•;11'..;.M1;0 Alfredo .filli ! ) C 1Valeallte,
sou ¡can io inclasao no Asylo da Inv:di tos da
Paola al c-irnman 1ant3 do 50" O ¡ta/hão de
caça loics pr sto informar5as mais praciaas
sobra o acto de serviço que inutilizou aquelle
hl/macia

Capitão Bana flato Jo;á da Silva, pc lindo
contagem de tampo pelo dobro.— Conte-sa
pelo dobro o 'adiado da 25 da junho a 6 da
agosto de 1903, de accôrdo com o aviso de 31
de julho do 191)1. Quanto aos doas outros lia-
rio ios. cuja contagem pede, não ha lei que
autorizo.

INEn

Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral ao Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

' Requerimentos despachados

Ilermenagildo Candido de Araujo, baga-
geiro do a° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braail, pedindo sua tran,ferencia para
o lugar de e. nliiino da masma reparnção.—
Não' pó.,1 ser a Lteedido á vista da informa-
ção do director da estrada e por não haver
vaga.

iloanrao apresentado pelo coronel Domicio
[ia a da .klailors contra o acto da Directoria
da Estrada h Forro Contrai do brazil que
deaun moa o s:an contracto do 12 do julho de
1010, para emearação da serviços na mesma
ostra ia.- -ri p lefarido, á vista do parecer e
da informar .) da directoria da estrada,

Casar da Siiva Santos, pratiaanta de cone-
rente da Esti .ala de Ferro Central do Brazil,
solicita talo contagem da tampa de serviço na
Repartielo Geral dos Correios.—Indeferido.

SECUNDA SECÇÃO

Rectificação

No avio ri. 42, de 12 do con anta, diri-
a igi to á iii5pectoria Federal das Estradas o
publicado tio Diario Orticial do nontern,
sabia pitioneado: aErn se tratando do reversão
das e s tradas, lindo o prazo deste, o capital
d•sp "nidi to nos ditos in n thoramemas e obras
novas não entra no calculo da indemnização
a ser feira á cdmpanbia, de accôrdo com as
citadaa clauaulas IX, X e XII do contracto
de 1904.»

O texto carrecto é o seguinte:
aEin se troa indo da reversão das estradas,

findo o prvai deste, o cap , tal despendido
nos ditos inAliaramentos e obras novas não
entra no calculo da indamnização a ser
feita á compa p hia, do Accord° com as ci-
tadas clausulas IX, X, X1 o XII do contracto
do	 »

Reqvcrimento despachado

Dia 9 de abriDde 1915

Time Great Western of Brun Railway Com-
pany Limited, reiterando o requerimento do

21 dija dezeMbro de 1014, em que solicitou a
revoncão do avisa n. 112, da 0 do tanino
moa, á inspeciona Federal das Estralas. —
Fica mint.ida a intimação faiai em virtude
do citado aviso a g aarianio-sa opportnnala.de
para guia sejam a pplicadas as saucções e ot-
tractuttes pelo não pagamento, tio devido
tempo, da totalidade das i»rcantageas que
caba ao (levanto como preço do arranda-
m3nto nos anima de 1010 e 1911, ao que
trata o aviso.

Mimem:Nd

Directoria Geral do Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 de abril de 1915

Davolveinse ao Ministerb da Fazenda, carn
as necessárias W(4'11110'33, o prousso refe-
rente ao aforamento de una tal reno da ma-
r jutas, na ci laia de Itajahy, reqnerido pela
Companhia Fluvial Itajaby Ifiumenatt (aviso
n. 75).

—Itestitnia-se acillnistei ia da Fazanda,com
as neCeSSarias inrormações, o processo da afo•
remonto de terreno de marinhas na lagar
«Bocaina», em Santos, Esta to de S. Paulo.
requerido por Fran-cisco Corréa (aviso nu-
mero 74).

Repterimento despachado

Santa Casa de Misericordia do Rio de "a-
peiro, pedindo para reconstruir as predios
os. 0, 7 c 9 do largo da Batalha, 3, 5 e 13 do
largo da Misk ricordil e 135 da rua desse nome,
desapropriados pelo decreto ri. 9.981, de
de novembro de 1912.—Prove que os pre lios
ns. 6, 7 e 9 do largo da Batalha o 135, an-
ygo, da rua da Miscricordia são de proprio-
dada da requerente.

••n•n•••ii,

Directoria Geral de Contabilidade 1

mu:uma SECÇÃO

Ao Ministnrio da Favivia foram solicitadas
as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de 400S a Cilas 11.Pratt,
fertit cimentos em 1314 á administração cen-
tral da Inspectoria Federal de Portos, Ris o
Canaes (aviso n. 80);

De 444S200 a M. Mattls, a titulo de in-
demnização, por prejnizos verificado; na sua
propriedado ern 1911 (aviso n. 870);

Da 70aS ao Dr. Alvaro Tolté, aluguel do
predio °calmado pala Departição Fiscal do
Governo junto á City Improveineids, em março
uldino (avisa n. 81);

De 1158580 a diversas, fornecimentos á Es-
trada do Ferro Canta ai do nrazil, em julho e,
e setembro ultbuls (requisitado por Olaia
n. 142, aviso n. 872);

De 4:2535 a Luiz Macedo, idom á mesma
em junho ultimo (avisa n. 873);

D3 2:3105290 a diversos, idern á mesma
em novembro o dezembro tiltimn (requsita lo
i»r °Mei.) n. lía, aviso n. 8:4);

De 2:2368730 a Luiz Macedo, 110w á mas.
ma em dez onero ultimo (aviso n 8;5)

D3 3:530S200 a torlido Mala St Comp., idern
á mesma tio dezembro ultimo (aviso nu-
mero 8'6);

Da 4. 8.5250 á Li2.111 Power, de energia ela-
etrica na mesma em outubt o o dezembro La-
timos (aviso ti. 877);

De 8:186S800 ao Lloyd Brazileiro, de ti aos-
portes de material para os TeLgraphos
1914 (aviso tr. 878)

De 0:322;3950 ao mesmo, idem idem para
os mesmos em 1014 (aviso n. 8'(u)

Da 7.168;3550 ao mesmo, idom Hem para
OS mesmos em 1014: (aniso o. 880):



zas por conta da Directoria Geral dos Cor-
' reios (officio n. 220).

Deu-se conliocimento das providencias aci-
mas ao álinisterio da Agricultura, Industria
Coimem° e a Directoria Geral dos Correios.O

— Communicou-se ao Sr. presidente do.
Estado de Minas Geraes, em eclução ao seu'
officio do 23 do março findo, que a Reparti-.
ção Geral do3 Telegi •aphos já provicienciou
no sentido do serem considerados como tele-•
enrimas estaduaes os apresentados pelas au-
toridades policiaes desse Estado, por conta do.
qual correrão as respectivas despazas (avista
n. 175).	

•
—Solicitaram se ao Ministefio dcs NegocioS

da Fazenda providencias no seÁltido de F.01'
inspector da Alfinilega desta Capital autori-
zado a despachar livre d3 direitos aduanei-•
I03 uma caixa marca J. C., n. 4.932, vinda
de Bordéos polo vapor franceia Malte, com pe-
ças de motores eloctrios para apparelhos te-
legraphicos, e destinada a Repartição Geral
d•s Telegraphos (aviso n. 178).
--Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-

graphos a providenciar no sentido de serein
considerados como officiaes os telogram mas
apresentados em objecto de serviço publico
pelo Sr. Firmo Ribeiro Dutra, engenheiro-
chefe Interino da Estrada de Ferro Itapura-
Corinnbá. •	 . • •

Quarta-feira 14

álinisterid da Fazenda foram solicitados
•os seguintes pagamentos:
e . De :4898500, féria do pessoal empregado
em Março ultimo, nos serviçes do movimento
da 1:s.trada de Ferro do ílio do Ouro (aviso
n. 881);

De.-0:5588700, idem idem i lern, no rolei ido
mez, ' nes'serviçcs concernentes á via puma-
mento e elificios da mesma estrada (aviso!
o. 882);

Do 8.62i$17
'

3 idem idem idem, nos ser-
viços colle31nentes á, Locomoção da mesma
estrada, no ref rido mez (aviso n. 883);

D9.7:7598100, idem idem idem; nos serviços
de conservação dos encanamentos conducto-
res da Ropartieão de, Aguas e Obras Publicas
no referida mez (aviso ri. 88i);

D3 28:4658, id.rn idem idem, nos serviços
de revisão da rado da mesma ropartição no
referido nua (avi :o n. 885);

.D3 5:9:2)5096, idem idem idem nos serviços
deo vigilancia do mananciaes o eowervação
das obras'de captação das serras do Cominar-
cio e adjacentes, a cargo da mesma reparti-
(.;ão no rafai ido moa (aviso. n. 889);

Do 1:9'.)5800, idem idom idem nos serviçcs
concernentes ao tia fogo da Estrada do Ferro
Ilio do Ouro, no referido 111CZ (avisa n. 8$7).

Requerimentos despachados;	 p

Gebroed.2r Goadhart A. G.— Compare;a
na l a secção desta directo' ia geral.

Manoel Barroso, reclamando pagamento de
vencimentos na Estrada do Ferro Oeste de
/umas, redoferipo, á vista do parecer da
secção e da informação do director da Oeste
de Minas..

;
• • 1' SEGUNDA sr,cç.ço

' 716qiiei'imõnfos "despacliadõd

Dia 12 do abril de 1015

Carmelita da Conceição Moreira, pedindo
para si e seus filhos m r noras Agrida, Carme-
lita e Olivier cs favores do montepio, na qua-
lidade de viuva de Ciso Severino Moreira,
cantil .na da llapartleao Geral dos Telegra-
libes.— Deferido.
• ,Christina Gloria da Fonseca. pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuva

fde Norbei to Pereira da Fonseca, estafeta da
ellepartiçam do Aguas e Obras Publicas.— De-
ferido.

Augusta Freira e Silva e outros, por seu
procurador Policio do Nascimento Silva, pe-
dindo 03 favores do montepio na qualidade

'deva e tutor da filhos menores de Fer-
.nando de Paula e 'Silva, agente de 2 a• classe
;na Estrala ue Ferro Central do Brazil.— De-
fer'do.

Companhia Port of Pará, — Compareça
nesta ucção.

- ousrectoria Geral de. Correios e'
Telegraphos

n .PRIME11.1.1. SECÇÃO

Expediente de 13 de abril de 1915

Com municou se :	 •

Ao director • geral dos Correios, que O Sr.
ministro indefetio o recurso, do praticante
'José da Silva Coelho, que foi informado por
officio n. 85, de 29 de março ultimo
• Ao. Ministerio das Relações Exteriores, que

a correspondencia official deve ser entregue
aos Correios por meio de protocallo, acompa-
nhada do duas...latrias datadas odevidamente

assignadas, devendo uma dessas guias ficar
archivada na repartição postal e a outra ser
restitoll r coar. -a declaï•ação do Forro, pago
pela corres •iendancia nella reladionada, da-
tada o assiena ia pelo fainccionacio que a re-
ceber, doctimenio este com que o prrteiro
mioister o ficará habilitado a documentar
pcsteriormente a sua prestaçào de untas •

Ao director geral dos Correio : , gire o íli-
nbt-rio ca Justiça declarou já teroin sido
da tas pela Cote de Appellação as mcessarias
providencias, afim do 11NO se reproduzir, por
parte da justiça, o facto que deu causa á re-
clamação relativa á busca e appielien.sã.o do
periodico Time Neto Drasdian Ui:tete;

Ao Mmisterio da. Justiça, que o serviço de
entrm,ra de livros para as eleições de 30 de
jatu iro ultimo foi feito com toda r3gulari-
dads mo toda a Republica, e bens assim o do
regi-tro, transmissão e entrega de authenti-
cas, tendo sido tomadas na devida considera-
ção as retlamaçõeis levadas ao conhecimento
da Directoria Geral dos Correios.

Ao director geral dos Correios:

Que o Ministerio da Fazenda declarou ter o
L l oyd Brazleiro tomado providencias relati.
vamonte ao facto de haver chegado aos Cor-
reios do Maranhão grande parte dás malas
postaes conduzidas pelo paquete Pará com a
correspondencia Delias contida totalmente
darnniticada, devido a se achar quebrada
unia das vigias do paiol do referido pa-
quete;

Que a centrmproposta relativa á permu-
taçao do fundos por meio de vales postam:,
entre o Brazil o os Estados 'Unidos da Ame..
rica, foi transin ittida peto Nfinisterio das fie- j
lações Exteriores em 12 de março ultimo á
noseia" Embaixada em Washin g ton, para que
o• Correia Nerte Americano se pronuncie a
respeito; aguardando o abundo ministerio
coninsunicação da embaixada nessa . sentido
para proceder á celebração da respectiva con-
venção, que, só depois de assignada, sabmet-
tida a approvação do Congresso e promul-
gada, poderá entrar em execução.

—flemettemse aoMinister •io do Interior cópia
do•OiliCi9 em qua o agente postal de Manáos,
no Estado ri) Amazonas, relata os aconteci-
mentos desenrolados naquila localidade, por
occasião do registro de authenticas relativas
á eleiçeo realizada em '30 de janeiro ultimo.

JJ FECUNDA. SECÇÃO

Por portaria de.12 do corrente, foi no-
meado Antonio Chaves Junior para o cargo
de thesoureiro da A Iministração dos Correios
do Estado do Piarthy, com os vencimentos que
lhe competirem.

Expediente cie 13 de abril de 1915

Antorizoms3 a Repartiçao Geral dos Tolo.
'graphos:

A considerar como officiae.s 03 telegrammas
apresentados em objecto de serviço publico
pelo Sr. Manoel Peretti da Silva Guimarães,
director da Estação Experimental para a Cul-
tio a da Seringueira. no Estado do Amazonas,
com séde em •alanãos, correndo as dcspezas
por conta do Ministerio da Ae,Pr!cultura, In-
dustria e Commerelo (officio. n. 222);

Á considerar como officiaes os telegrammas
apresentados em objecto de serviço publim,
nas estações telegraphicas do Estado de Goyaz,
pelo chefo de secção da Admin istração dos
Correias do mesmo Estado João Avo.ino
Trinda.do, encarregado do serviço de vales
postães nacionaes nas agencias subordinadas

.á, referida adminitstra0o) evrondo as despe-

Deu-se conhecimento desta providencia á
Estrada de Ferro Itapura-Coruinoá.

jta
•

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 7 do abril de 1011

Carlos E s tevão ConmOo, condwitor de malas
da linha do Directoria à Victoria, pedindo
30 dias de licença para tratamento de ndo.
— Concedo, nos termos do informado.

Marietta iliboiro da Motts, auxiliar da
agencia nesta Capital, requerendo seis mezes
de licença, em prorogação, para trataniento
de saude.— C01103C10 quatro mezes, na firma
da lei.

Dia 8

Bernardo Amaral dos Santos, agente do
Correio de Caraguatatuba, no Estado de São
Paulo, pedindo angmento de voncimentos.--
Aguarde opportunidade. •

Francisco Fernandes Fanaya Filho C D. Car-
men Sala.sc Fanaya, respectivamente agente
e ajudante da agencia postal de Aquidailana,
pedindo tra 'nozes de licença para trata-
mento de sande.— Sim, na fôrma da lei.

Francisco Fernancls Fanaya Filho, acento
do Correio da Aquidanalia, , no Etailo de Matto
Grosso, pedindo tres inezes do licença, em
prorogação, para tratamento de salde.—
Concedo, nos termos do informado.

Carmen Salas.c Fanaya, ajudande da..agen-
cia postal de Aquidatiatia, no Estado de Matto
Grosso, pedindo tres !nozes de licença; mo
prorogaçáo, para tratamento do saude.—Sim,
nos termos do informado. .

Dia 9

Alvaro Ferreira de Abreu, pedindo sor no-
meado estafeta iutorno deSta dirátoria,•.—
Nao lia vaga.	 •

. Vicente 'Góes Ilebello é Alyrio Johá.nny ' de
Alcant3ra, agente e ajudante da agencia
postal de Laguna, no Estado de Santa Cana:-
riria, requerendo sejim os vencimentos que,
percebem equiparados aoe dos agentes 0,,:t
dantes dasdas agencias de S. 1ranc,Nr..9
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MAMO OFFICTAL

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

POntEIRA ste.:Ã)

flirctiin n tos firspachM(24

Dia 10 do abril de 1915

Wiiitcheal	 Comp., por seu-s proc ra cloros
Moura LS: Wilson, pedindo	 i:o.rOptrs
livro competonte os documentos qi i . apresen-
tam comprovativos do uso-ctiectivo das Or, ca.-
c, .'.J;es privile g iadas pelas patentes ns .
7.015 e 6 2;189 e, ton assim, epo .	1s
ineça a respectiva certidão.— lbeterolo.

Dia 12

Ernesto Darioli, pedindo pri-àro i , rara
curn - dispositivo de colloear :s'ritso cro caloado,
cleno1ninado Slite 	 Dot•o:-'

rrçi tela . .1 : :ec t:or1a geral t:11 ri da rececr
go!a.
' A	 : tr f	 lo da C . sta, por seu to o' ira-
dor	 CL, pediu In pr'.viioo.:- para

ii ve,	 •ão do fi',ra veroOal :oona
bari . roida to, tatirie de ar.	 t	 insub-

mersooi, dei, ,.oin:olos rim	 .— 1 ',ou.
r.iastão	 ick Unia e P	 ardina

Barbosa NO1:11. rir seu procura Ur ti. 1;us-
cl:mann,	 1:n 1) garantia pr!•••••;:.•)::
vim rooc. t., • ío.rolilo para d3iiidT \ ) . 15 es.
gotos, ri. oemnia,O)	 — Idem.

Moora o \\d.n. p.dind rostit:O; O .) de uma
f,11,a do) J	 Wfief,a( (j'aC
riu	 1.) o relatt: .n r:-3 ela earra -
patent	 n	 vLsto rlesst:rorn Li au.
thentioi•ã-.	 , .:otala.— Sua, ined:anto re-
cibo.

Dl:e:At:ria Geral de Contabilidade

ootta soco

ir.'T .• .1. : •:, d.) ria 31 '1,,, fl2"1:0 dj Pi5

E v M) Sr. mi:listro d ys Negoebs da "'a-
zelda :

Po, 1111,1 , . pro. vi i . r. r:cias r.floi de T:e si ina
pioras:

A folha da aluda fio custo ao noxiliar. ad .
lido, da 1 1 :ri,et ,- . 1 . 11. (1,) Ser\ i .o) do 1.-oroistica,
Julio Pinto de Alrnoida loon ião, ONigliado
para o logor de protesoor , io educa il,) de s e-

i

1

 nho da Escola do Apreiolizes Artl('es ir)
Estado do Es i iro.) Santo, na impei...areia
do 3,-,i11)00 :aviso n.	 8.1;2;

Na sO.lo do Post) Zooreeliniera n.leral, em
Pinheira Estrada de Ferro Central de Ira-
i11, a folha .1,e pessoal encarre gado das itital-
'ações dee; tiras do alludido pasto, r:I.Itiva a
fevereiro ultimo, na importanc:a total d3
290S0éo "avi so n. sai,

A -: folha s Ika e i irias  do pe z sc,al empregado
no servi:o ri? a-s;:i . , do edificio (bota secreta
ria de Estado e craiservacão do jardim ri la-
tivas ao irez de ma rç a ultimo na impor tancia
total da :,275e o .)	 :tViSa ri. 863 A

A; untas nu imi,:-,rtai.ci1 de 1 ',280. pro-
venientes tio rot o-. :geris e transpot tes com •e-
tidos. á Directoria de Moteorologia e Astro-
nomia no anuo proximo passado .lavi:o
n. 86"l;

As duas ventas da The Leopol una Bailo-as-
Company, Linieed,na importancia de 293S'o:or,
provonientes ile passagens e transportes con-
cedi. 1-4 ao etao :- ;-.inbalante do ensino ato-
nem c,.- . , ri . ) anno proximo passa la (avio
n. StiO,;

A ecoara na inip.o tariota de ''.'iSit-10, provo-
niento do forino. imento feito a esta Se ..vetaria
elP E-i ..;,,, ri,-, . ' nno 11•--.xima ,/,;,do, tem.
Vdias ( :, .a-, ,.c- Comp t asi•) n. 8-o,;

A Azevodo & frmans, a conta, na imortal-
eia de 1:;Ot sçmo, provenientesie fornecimento
'oito a e ti Secretaria de Estado, no anuo
proximo passado aviso n. 872,

As cuidas na importarria total de Mi;5370.
prOVOi:'nte ti- l'urnecimentcs tt.ito ,,, tt esta
secretaria de Estado, no anuo p loxixo par.
sai, por Sitias Boas ,S.: C ronp. (aviso
ia. 873

As Hata: de Oscar Vau Ers-en e Moreno
R- riido Á Como.. provenieates da forn321•
mentos feitos em proveito da antiga Directoria
do r.,,irvic.,-_, de Veterinaria, no armo proximo
findo, rLi desoeza ria impertaucia total de
3t7i`..8. 60.2, (avka n. Si);t

As cont-os nA /-opottanr!a total do 1:0:.i.V20,
provcollente (1e i'nrnc.cimentos feit , :s á Dire-
ctoria de M. =alto:ia e Astronomia, no
r.nro. proxime passado, per Joarot m Ferreira
Proolão na inip':,:Oarie a de 9.095 e Ill , d o Ja-
zE . ,ins, f Os- Imp rovornents Comparo . Limi.tot
na iture .:Iiric:a .i ..., 1_9`5•2::1 . "oavi=0 o.

d3	 (ln 1 , , ri. ( • o?, IA
pai maneia t:Oal.13 11: 17U$',/u ). (1 .2 qu'a é era

Pos ,oina da S.Iva.	 n.' 880);
As folhas do dunas a quo fiz-iram j 	 n

lo, c000sor arab:dai-1w, rr •oniiiio lio irione,
ii t" . o rx .ajul unte do professor ali-delimito.

C ,:zar Poz ..2:i de Figueir , d). los nie ,.e; do na-
vembro o dezoniloo do ar no proximo pa.4-
sado na imoortancia dc ia 1 (a\ is) ra	 ,S1.

A folha de g.ratiticar'io na importância do
12 .-4S:1l, a com fyz i!'ís rliarmais :odico e
anxdiar veterinarin da Fazenla Mode,a, de
C . i , ção de Santa Monica, Vicente d3 Paula
e SOva, no ruindo do t a 1 2 de le, credo do
corrente armo (aviso n. 882 ;

As doas contas de Moreno llorlido Comp..
e Silva Araujo (x. Cnnp., provenientes do for-
neonnentos feitos em proveito do Sent .:o de
Veterinaria,• no atino proximo prosado, na
importando de 4:13O3 tztv •u0 ri. 883);

As cont o,s rreivraue- O-s, de va: les forneci-
mentos fc:tosao II rto Florestal, r.o anuo

me pis.zado, por Elekoff r:arneiro 1. o
Companhia Cabtareira e Viação ruminensr
na impo' tanca teta]. de 1 ..,8100 (av.so nu-
mero

A folha do gra i rica , ã ) a frinceionarios d t
Junta dos Corretooe s, ui' trabalhos ex t r,aor-
dinarir s que r reta ri na em dczemlro
na importanáa t .tal de Ill-0t122 : mis.) n

AS coitas de • Joaquim Com-alvos Moreira
Mak. % F r, venien f es do forotecímento te cai.
xoti . s para embala gem de machio:is á Fazon-•
da de, Sementes em Itczcn le, e á s Insocetorias
A g ricolas na .irrportancia de II( 5 ( tojo)
ri. 888);

As contas na importa tu ia de 1:77:.;S, pro-
venientes le fornecimentos á. Directa ia do
Meteorol gin o A-m(11,1MA, no anuoroxiina
passa ria, por J. L. C ,S'a,	 Vill'as noas

Corpa. 	 OtO;S (avistado 850.:
As contas amima; á :neinsa relacã e , na,

imp ,rtancia proveto,rio,4 e,
forry cimentos faltos á Directoria de Meteoro-
lo g ia e a s tronorni t no armo proximo passad.. n
'a-viso ri. 800 .

A st contas na impe rtanria total de
3:579S2:30, po,veni y rres de obras e outros
trabalhos ex ecutados em proveito da Dire-
ctoria do :s erviço do Vetcrinaria, ri' crua
proximn passado 'as do ri 891'

Na Fazenda Mnclolo (te Criarão de S inta.
Monica. estnrà0 do inparanã	 Es trala do
Ferro Ccatrat do Itrazit, a s; lotus (!.0
subalterno dar-pleno e .stabolcciniento, rela-
tivas aos mCzes de ,j;nnirl-n e de levei-oiro n Irb
corrente anuo na importancia de 1:3-.1.1.;8:71.
dvi so n 8O2 :

Fedia de (liarias a colo f z ás o prole-soe
ambulante Arthur riarna (13' Avonar, uos
mezes de setem bro, outubrii e ne t e libro
atino proxima passa lo, na imoortanoia d.: •
73	 as	 n. Soa

As errai do Un :‘,11'cy	 C:cdnp. e S. Nr.
Lanchlaad C-mp., por d:v.ero forileer-
mentos feitcs co S.., rv:ço tice.loieo e Minera-
log co, no nono on \imo passado. na  impor-
landa total da 02IS (aviso ri. i,;

inte,rinedio da Collectorit Foleral cru
CaT, P ,r,2 , Es't olo do !tio cie Jan i^o. a filia de
ros . oal (mi recado itt cor.s3rr,34:a0 dar ti-
auras, li ria e construcoào de jardins

Estação Exp.:rimem...11 da Carina de Assorear
naquella (Wide, referentes aos mezes de ja-
neiro e fevereiro do corrente anno.na impor-
tancia total di 1:09 1, S :aviso n.

Pela Delezacia Fiscal do Thcsowo Nacio-
nal, no Estado te Sa ata Catharina, a folia
de (liarias a cor) fez Os o prorcosor anabo- •
lante Emitir) Throrsien no MCI de e nbro
do anui ) passade, na iro .,..ortancia de 1235

11 . g..o a V. Ex. se (Mono provi . lenciar loa
d., que no cre.lito de	 OO:ORS', drstri,'aIdo
Delegacia Ficai do Thesonro Nacional, no E . ;

, p_ati„ 'o c :os :	 da Cs:ao-ti

no ruamo Estado.— Ag uardem °pret.-
t unidade.

Dia 13

Au gusto Bzilla e (rdi:on cl,) Mello Franco,
pedindo restituição de documentos.— Eritre-
guernse, mediante recibo.

Cicero Ferreira de Al. rou, pernada pa gar a
importancia da responsabili lado que lila cal,?
cm virtude da portaria n. 1.292, de setembro
de 1914, pela quinta parte.— Como requer.

Epitacio de Azevedo Monteiro, pedindi ca![-
cellamento da penalidade. — Indet.orido
‘ista das informacoes.

e,..orspectoria Federal de Portas, Rios
Canaes

BeTterimento devc.z;',

Na. 13 de abra de

Cardoso Comp., propondo al..:oao uma
das crxias da rua Sigma pelo alu/vel rnensa
de 600$, depositando a importancia corres-
pondente a dons MCZ2S da
rido.

n•••••••n.....ffiel

iÍllisterio da Agricultura, Indllstria
e Numerei°

Directoria Geral de Agricultura

NU:UI:11:A sr.i.:(::3;(:(

Por portaria do. 10 do corrente ft I exene-
rado, por abandono de emprego, o escriptu-
ra coi adindo de Posto 7.,:oteclunco de Lages
A Llpho liames Sehmidt.

5 -.-rco:ente de 13 de obril de 1915

Sr. director geral de Sande Publica:
Solicito-vos providencias no sentir() da ser

submet tido a inspeceão (14 sande o Sr. Dario
Pode d Birros. 1° °Metal 10 ta secretaria
4/.3 Estado, acidulo a esta directoria geral e
com exercic:o na 1' soccão da mesma (eflicio
to 921).



Quarta-feira 14.

É. aparimental, para a cultiora da serin-
gueira ali ostibelecila , por conta da verba
21° «Jafesa do Burracha» do art. 47 da lei
o. 2.1,42, da 3 de janeiro de 101a, sela a p

-aulada a qaantia. da 2:13 iS333, qua devi :á
ficar En Ser, para occorr co ao pagamanto
do; vencer-ar tes devidos ao Sr. O. Lanrov,
ex-direa;or da refç ida Estarão Experituoinal
de 1. do agasta a 2 de satambro coe -
forrrie o disposto na dans na 11 do t«r io do
rescisão ,io can:rica, feito com o allu lido S.*.
D. lattocay (aviso e: 891)	 •

Deleaacia Fiscal do Tliesoaro Nacional,
Estaeo da Bahia, par canta da verba 19',

titoIo «Nide, ial»-carislitiaçáo «Cursos Ate -
b dantes, etc.», 5 iib .ct udgairaas abaixo in-
die,das, art. 47 da 1(i n. 2.812, da 3 . 13 ja.-
naira ,le 191. o ore lito da 3923 para ocorrer
ás despazas ta:atua .a; 130 ano° proxina pas-
:vido alo ex-orafris Cr arabalanta, Lu mio
Fera ira. do Al rei Ia, cai provatto do Curso
Atalotilanta a seu e ioga.
Nrlica; 1i exaadianta, ata. . 	 	 3 '1.e)VOÁ..5
D

	

	 (revist ts, etc 	 	 46$10a
(Avisa e.
Na* se aaoil P sto z.y. toctioin Fa leral na

estação de Pitinaico, ['Atra Ia d(t Perro Cant .t. II
ie liras 1, a folia na im tia ta , (cit 1 , tal (In
f13,51.65, moven ente •Ics saIlrios do pa-soll
ri ar 	 da Esco'l tie ,1 ..‘rienItttra autuava ao
dito p st a,	 au an.(zde f v ataive
Mimo (aviso r.'77);

pafii Djoe ;aia F.-:tal do TIF-3 ,011 ,'n Nacional
„no Esta li. di Ri.. Gris.	 d , Sai, á Aaid mea

aaanyr rcio do Pai tis, a cpian ia de
aatspaad mia a snb,cmt .1 ( i a Iit

r.d. cone draa e exa( de Cai 1:1s1,o 'co
c: mprido O (lila piela Ia art. 115 (Ia Lei
n. 2.738, da 4 da. janeira ri; 1913, e I/ ;-
laa,:la a sobrar ;rio anterior:ta tote recebi .1.,
41 'onda pzra essa nat, 5)1' CO,Cf ao 10 a
aele.acia o tiie	 aradito, e rran lu a
ilesyza p a y eraa 1 a aaxilios á A
Uai a, ele. e teiniaçaa	 aciiliaaa da C an

p..La d s,) , a . t. 47 da ioi 11. 2.812.
sia 3 da jia-aluo da 1911 (avisa ti. 8'. • 3 )

Pala nravidoncias atina do que saiam distri-
bui los á D lagacia lis .al da Tliasatu .o. Na.
ianrrJ ri Estai Jo iim-Wonca o ; •,z fito da

(0:851sa7à, pira :Men i"r ás des:(ezas com o
paga:laia:o d ..s rolhas do pcs;o11 jacu:1151,10
ea girar I , C in e-vação e arraiamento do
roa t(amtl d() nxti..ato Campo (10 D21313',Sitaçau
cio Livatt . a Saaca (le Garanlians e clive] sas
annt,	 de a )alo com o art. S1	 4^ da
lei 8C:0-3 citada. ty larivas :to perlo ia da
Aanelro a 31 da °nimba) da 1911 (av.sa nu-
maço a63).

Rogo a V. Ex. si digne de providenciar
afim da raia á Dalaa, "a Fi cal da Tri
Nacional no Estado de M nas Garata	 soja
paral a inea,rtancia, ,le 12:00 ,5 par canta ,1

cs-meal de 2.235:986,15, lear(5a)
n. H.438, da 12 de fevaL doa do 1015, para
•flautao . ao pagamaa to, (taranta o c Jrniii
anuo, d s vantlin autos dos aladantas d. n;y3•
.e:Or agrieola anilas do	 distriato 1
viço d i:ipo'ç1' o Dasrioza Agi ia», Josá
Ponriqn , Imane d 1111Ca.:ida e Jasé Nanes.
kladaró (aviso n. 875;;

Rogo a V. E. se digna de provilenciar
afila qu-a por cm a da verba titalo
«Matorill», cansi ;nação «Para simprir a dafi-
cianci d diversks consigna •5 s. etc.ii, ar-
tigo 47 da lei n. 2.8:2, da 3 de janeira da
1911, seja distribuido á 1Jelag a cia Fts:al do
Thesouro Na doe .1 II Estado da Ceará o coe-

:to do 7:9755, para attelider asdaspazas
com o pagamento das folhas do p:s,oal 1:s-
emi-lb:do da guarda, consorw , ato e . a ri ela-
in"n ido matard.l . do evita :ta da npa de La-
voura Sean dos' Quixadá, de accordo com o
;art. tr,§ 4°, • da boi acima edaada, relativas
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ao perioclo da jane'ra a novembro d3 1914
(aviso'n. 871).

— Sr. diractor da Da -peza Publica:

Trai-remato vo, re,ra os fins conveaioates,
as tela as folhas para o nagamut d
501i desta searetaria de Estalo, 'elativa , ao
maz de março cilia h lc linda (officio ti 83).

TC InSMittl-VW, para os devi los fins, a in-
cbisa fo lia da pagam i . 1 to cios au liaras do
Sarviço de. Ris aos Geriaaloarcos e A rellivo
Gard de Nlarcas pira Aliiinites, rilativ
co"z ,ie março do correat a atino (olaio ia 902).

Tr t sinitto-vas, para os dividas fias a in-
clusa falis da pagain oito das servente; dasta
sacretaria. Estado, ralativa ao In az do
março ultimo (o`licio e. 861).

Transmit t o-vos, pa-a os fins coavanientes,
a inclusa folha lo funceianarns a 1 da
extineta 1rape.:ttoritt de Pesca, relativa ao
tecz de março fie lo.

-- Ex p o. S... presidente do Tribunal de
Contas

Tenho a honra de transmirtir a V. E. para
O comaet alta reg,stro a atclusas cópias aii-
limada...is do; contractos caloura los entro este
ini • dstario e os Srs. Dias Garcia (Sz Goma.,
Bar'i lo 1iii a, Cena. o F. Bulcão Sr CO Cin.,

forneaimenta durante o Co n rent3 atolo
t ri , os desta ministet io crie sn aba-ca-

v. r Iii na praça do Rio de Jariexa 130 artims
d I s g opas a --Forragens a uleisi i s domes-
ti sos, tio. flatittes, tintas e venetas.

Os re" yid is COntraCtO , acham sai publica-
dor) rio Diario Offici ,11 da :1 de março o re-
c,ilicados no ri s 25.

Jun'o ignalmante c'pits anthanticas das
a stas la co iasiroenci:t qOC du crtgern aos
ditos catraatos (av , so n 861).

—At:emulo o rocabireanto do cario que
n e ar tu V. Ex. em 13 do corrente, sab
o. 31, toiro a lior a de camiennicata ilia que
acabo de soliatt o ao álinistario da Eazen ia a
ano Jau c c ..elao para o pagamento dos
venjutei, ts. d3vid,s. ai .;r. O. Lano, y lo ac-
câo lo com o termo da rescão f'o contracto

lo a , s s-e triannal, para o carepatento
retri-, ti- o rim o aviso n 7:A, do 20 da dez_m-
bro	 amua ovano passada.

N • o ta lo s i do ainda r--istralo o alludilo
tomo ia r. seis, a, agnardava os:e mi .i;terio
a atil.baraaão do fr'bunal para p:mviienciar
s 1.) , e o ptg (meato do Sr. Labroy. pr ano-
v. -oda e ltao a transferencia para o Ttaa-oura
(10 ora. li q (2 so acia m na Dele; ida Fiscal
no Estila do Pará.

A' vista, paréin, do officio acima aludido,
o ra ex iaça aviso á Fazenli s:licitando a pro-
ciaa aiinullaçao (aviso n. 895).

- decotar do Posto Zootechnica de
Rib airão Preto:

Transinitta- iras, para Lúcio do rosnac'vo
Torre , ssa a inclui; i conta da Empraza, Força o
brie de Iliba rio Preto na ima:voaria: total
de 2,1215100, proveniente da fortarinnentoa
da material e eii; agia ela , trica a essa repar-
tia:ia no anila proximo passado.

— Sr. d.raXar do Campo de Darnonstração
dc Itaocara:

Afim de que sija cumprida a aliena. 1' da
circular e. 7, do 26 de agosto do 1911, janto
vos derivo a conta de Ai itioo Si Maury na

oportan ia de 54 agua accinpa liou o vosso
co'" 'ia 11. 13, de 23 d3 favareiro ultimo.

- Sr. di.'ector da razanda. Modelo de Cria"
ção de Ponta Grossa:

E n raftarancia ao vosaa ele jo n. 23, de 10
cmentaaeommon'tca-v‘s que Q Sr. valeis.
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tro resolveu autorizar-vos a concluir a icistat-
laçao hydroselectrica dessa fazenda, devendo
O paganeant, da re s pectiva mão de obra cor-
rer pela seguinte forma:

Dez contos de réis, par conta da verba 18°,
titi «Miteriala, consignar:ala «Para supprir
a rir le:encia, etc . », art. 78 da lei n. 2.084,
de 5 de janeiro (1-i 1915, e o restante na im-
portancia de 6:000 por conta da ronda desse
estabeldáinento.

Communico-vos, ontrosim, ema sabra o re-
força necessario ao pa.ga emito do pa s seai as-
sala :lado dessa fazenda, o Sr. ministro já
provi lenciou conforme vos fiz sciente peio
officio n. 761, de 19 tambern do corrente.

— Sr. Dr. E Board C. Green, superintea-
denta do Serviço da Algalio:

Tento o Sr. ministro mandado adeantar-
vos pelo aviso n. 514, de 27 da fava'eiro ul-
tire i, a quantia de 12:5005 par canta da c-e-
dito aberto pelo decreto n. 11.435, da 2) do
masten na az, destinada a attonder ás dospc-
zas de caracter urgente com o Serviço do Al-
go ião fora da séda da3 repa r ttr,raas p. gado-
ias, no corrente anno, assina vos C 111mA-
nic,0 para os david s eftailos, chamando vo za
atte:ação para o disposto nas letras a a f pa.-
ragrapho 2 e. XV, art 19 do regulamento
anraeco ao decreto ii. it .136, de i3 da ja-
neiro de 1915 e mais disposaa'53s coa  vigor,
eqmoialme ite o 1'3 tilaWil l 0 sC113 appr0-
vatio pela decreta n. 3.361, da 22 da janeiro
CitO (933 o madiacala p. a iii n. 2.9 )9, da 31
de noveleiro da 1911 e as circulares nu-
mero n. 2.165, da 12 da a..tambro de 1910.
o. 7, da 26 ¡Ia agasta n I I3 1911, is. 41, do 17
do março de 1912 e n.	 de 2 de dezem-
bro de 1914.

A prastaçã.o de cotas a rpm 11 ...a.os °brinda
deve - á sar in-tdiante a rem -ts-a a eda dtr3-
ctoria g'fral do documentos em duas vias
Gentia ar 'ias salta lao d to lass as daspazas
superioras a quantia iht 10 e o simales raia-
cian.e coto das crua IrrIo axe ,d:aaern a essa
imaortancia, 'rant , os :locatnaritos :
tal s como a ret v.J.to das d-sparis não exce-
d ml s a 105, dev nato c listar do unia rela-
ção rr a1 par vós dati ia o assiatia.da (officio
11. 800).

—Sr. 1)r. lb iriquo Mor:zradirector da Maa
teorologi., o Astronomia

To ido o Sr. in'testro mandado adeantar-
vos paio a ,isa ii. 722, da 19 da corrente
mez, a quantia do 11 • 0a0.3. por conta da
verba 12 11 , titulo «Mat,:rial», eaasiAmação
«Para 1,...gamento do p,assaal das esta,a)es a
gim á rufara o art. ", 3 do re.;u1a1,0 to,
etc.». do ar . 73 da lei n. 2.921, de 5 de
janairo do 1915, destinada a anuviei' Z.S
C ”p. --,,as d,: cans3rvação das estaa-A2s anta,-

'.as nos Esaados e itetalaaao das cata
fio conveni.,nta matar no c ri ente animo
assim vos oonenuoiccapara os dejdos erfaitos,
(minando vossa atten-,,ao para o disposto nas
leitoas a a f, § 2' n. XV, art. 19 do re-
gala ta to annexo ao decreto n. 11 436, de
13 de janeira de 19 5 e mais dispos(ções em
vig, r espacialme ate o regulamento do sollo
appro ra io pala decreto n. 3.564, do 22 da
janeira de 1900 e modificado pela lei e. 2.209,
do 31 (1:1 dezernbi .o de 1914 e as circulavas
n. 2.163, do 12 de se : ombro do n. 7,
de 26 de agosto do 1911, e. 41, de 27 de
março de 1912 e n. 2.f )0, do 2 de dezein-
brO , '3 1914. A I aestaalo do contas a (ria
ficaes obrado deverá aer feita meliante
a romessa a esta directoria geral ( .. 3 do-
cumentos em duas vias (stnlo ambas sol-
la ias), da tolas as clespnas sirooriores a
105 e o simples relaciona lento das que não
ema leram a essa ituportaacia.- Tanto 05 do.
eirleat.is aproseni,alos, CQflQ l rdl çÀ„) dás
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deapezas não excedentes a 105 Cevarão con-
tar de uma relação geral, por %os datada e

Ussignada ; aviso n, 859 ).
— Sr. delegado Naal do Thesouro Nac'onal

no Estado de S. Paulo:
Em soluoão ao vosso oficio n. 9, de 22 de

fevereiro ultimo, autorizo-vos a providenciar
no :entalo do ser paga a inclusa folha de
(liarias a que fez jás o director do extincto
Aprendizado Agricola de S. Simão, nos noczs
de setembro, outubro, novembro e dezombro
de 191a, correndo a despoza por conta do
credito distribuirlo a essa delegacia no armo
proximo passado para «Charlas, etc.», da,
verba 19 ,— quota carresp -oriente ao ailudido
aprenlizado (a.vis, n. a74).

— Sr. delegai° fiscal no Estado de Per-
nambuco:

'tendo sol icitado do Ministerio da Fazenda,
as neoessamas providencias no sent i do de ser
dhtribuido a essa deie gacia fiscal, por conta
da verba 19', titulo (7.1lateralo, consignação
«Para suporir a deficienc . a, etc. , art. 47 da
lei n. 2.842, do 3 de janeiro de 1914 o cre-
dito de 10.8615570, para pagamento das des-
pozas a que se ref rem os documont(s juntos
atro acompanharam o oficio dessa repartição,

2 s da 21 da dezembro do anuo proximo
pa , s.1:lo autorizo-vos a effectuar os roferolos
p.gamentos depois de obso 'iradas as formali-
dides legaes (aviso n. 863).

- Sr. director geral de Sairia Publica:
Tendo o 3" &ficai, addido, desta directoria

geral Maria Moreira da Silva, solicitado uma
licença de 30 dia, para tratamento do surde,
saicho vos as necessarias providencias afim
de que o mesmo s ia submettilo A inspecção
de saude nessa reparIção (oficio n. 857).

Expeliente de 6 de abril de 1015

Sr. ministro da Fazei-ria
Pedira lo provideuelas afim de que sejam

pagas
ns contas, na importando do 1105100, da

Crimpagnie (lu Port do lio de Janeiro, r rove-
nientes de taxas relativas a desp ehos em
proveito do Serviço Glologioo o Mineralogica,
no armo passado (aviso n. 920);

A conta do Lloyd Brazileiro
'
 na impor-

tancia do 1315200, proveniente cio passagens
fornecidas a immigrantes no armo findo (aviso
In. 91a);

Ao porteiro o aos guardas do Jardim Bofa-
nico, os quantitativos para fardamento a que
icem direito no cm'ente anilo (aviso n. 914);

A cota de Vilas Boas & Comp. prove-
nicnte do fornechnento de artigos de capo,'
ditado ao Serviço de Inspecção o Defesa Agri-
colas, no anuo proximo passado, na impor-
taucia da 5595100 (aviso n. 913);

A folha de gratificação a Aribur Fernan-
dos Peixoto, ex-auxiliar (xtraordinario
Inspectoria do Serviço de Protecção aos ín-
dios e Localização do Trabalhadores Nado-
naes no Estado da Bailia, dispensado em lota
em virtude da lei n. 2.8 ,12, de 3 de jan,..ira do
mesmo anno, na importando de 9005 (aviso
In. 912);

A Arnaldo Miranda, porteiro do Serviço
Gr ologico e alineralcadco, as folhas de auxilio

ara o aluguel da casa, referentes aos inezei

do lancho fovoroiro do corrente armo, na 	 Eu referencia ao meu aviso n. 31 .1.de 27
importam-1a de 10 . g (avis) n. 01(); feveK iro ultimo, declaro a V. Ex. que o Sr.

A Amarro Feri eira, choro de coltaras, Edward C. Green, a quem devo sor feito o
ad lido, do Campo de Demonstrara., do mu- a leantamento do 12 500, para atteader, no
nicipio da Lavi roo a importando do OS, que corrente anuo, ao pagamento de despozas da

titulo da ;ou Ia da custo resolvi (oy .coaler- caracter urgente, com o Serviço do Algodão,
lhe, afim loso ti ansoortoor para, o nneleo co- fóra da sé /e das repartições pagadoras, é o
Ionial Ine,mill,le:Jte4, onda foi (ie.:igualo super; ntendente do mamo Sorvi ,:o do Algo-
para sor ir (as ko n. 900); 	 dão, a quem se refere o contracto reinottida

No a,'hosouro Nacional, as contas ann' a e.se instituto com o Mell aviso n. 518 tam-
vis á um-lusa viação na importancia to- bem do 27 do fevereiro e registrado em sessão
tal de 1: 2d5O10 provenientes de forno- de 10 do março proximo passado (aviso nu-
eimen y. s efroitnados no armo assar' o em 	 mero 915).
proveito (1.)	 Geolo;ico a	 — Sr. delegado fiscal no Thenuro ealt
gico (aviso n	 afoito Grosso.

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar, Em referencia ao vo zso oficio n. 321, de 31
afim do mio soj distriboido á Delegacia Eis- de dezembro ultimo, declaro vos que o paga-
cal do TIPsouro Nacion .d no E,tado de mento da subvenção de que trata a verba 153
Goyaz o credito de 1:39151132, contorne a do art. 47 da lci n. 2.812, de 3 de janeiro
inclusa demmoa.raoão, para pagamento dos de 1014, consignação «Aos estabelecimentos
ex-funacionarios da inspectora do Serviço de profissionaes nianti los pe'a missão salesiania
Proteccao aos linhos e Localização de Traba • em Marfo Gro so», foi requisitado ao Thosouro
ihadores Naciolae zz, no refer ido Es'ado, Be- Nacional pelo aviso n. 2 033, tombem do 3/
nedicto Gaivão de Moura Lacer la o Josa de dezembro ultimo a vista do reaueoimonto
Pinto da Vignoiredo, dispensados dia PM, do padre Massa, procurador do superior doa
em vida le da 1.i n. 2.812, de 3 do janeiro Salesianos (aviso n. 918).
do momo armo, dovando a despeza, correr 	 — Sr. director acra! do Estatistica:
por conta ,to credito esperai do 3:3505633, 	 Boitero o polido feito por esta directoria ao
aberto pelo (lacuna n. 11.1. 01, de 30 de de- vosso antecessor no oficio n. 875', do 7 de
zombro to 1011 (aviso n. 997).	 abril do anuo passado, afim de que possa ter

Rogo a V. Ex. Se di rimo do prosai melar andamento o processo a que ke referiu o ci-
afim do que. pc conta do credito especial de, talo oficio (oficio n, 917).
2.213:0665313, aberto peto doer eto n. 11.488,
de 12 de fevereiro ultimo, soja distribuida á
Delog,Ic a Fo ri do Thesonro Nacional no Es-
tada de S. Paulo a importancia dci 4:0905
para atua/der ao pagamento do 3 0 orneai, ad-
dido, da Directoria do Serviço de Eotat stica,
'Antonio Carlos de Toledo. no periodo de 1 do
wrço a 31 de dezembro do corrente armo, A
razão de 400;; mensaes, annullanda-se aquela
importancia na distribuição feita ao Thcsouro
Nacional em virtude do aviso n. 433, de 19
dc feveiro proximo findo, visto se haver de-
signado o aludida funcelonario pare. ser vir em
uma das O mmdrincias deste ministerio na-
quela	 vis )n. 911).

flene-an li a V. Ex. o pe lido constante do
meu aviso n. 5 133, de 5 de rn.Anzo ultimo, no
sentido d.. ser Lite ao 1 0 oficial desta soore-
tal ia de Estado Alexandre Theophilo do Car-
valho Leal, designado para iwpecei mar as
dependencias desta ministerio los Estados do
Maranhao, Hardly e Coará, o arloantamento
da . qua dia do 1:0305, declaro a V. E. que
tal adeantamento ,o torna necessaaio vist o
com-' o aludi io fonecionario deve percorrer o
interior dos Estad 3s onde não existem rapar-
lições pagadoras, a que se refere o art . 83 da
lei n. 2.812, da 3 de janeiro da 1911 o tem
de atten:ler a despezas de caracter urgente e
inalarei	 n. 919),

— Sr. prosidento do Tribunal de Contas:
Tenho a limara de transinittir a V. Ex.,

para o competente registro, a inclusa cópia
aurhinnica do decreto n. 11.530, do 31 de
março ultimo relativo á abertura a este mi•
nisterio do credita, de 0:0005, para atto n ler
ás deapezas do, motora (Pda, Estação Central
Chanca Agricol r, creada p lo decreto nu-

n. 90a). A . Gomes Carmo. — Não ha que deferir.
mero 11.477, de 5 de fevereiro de 1915 (aviso	 Pelo Sr. ministro:

Requerimentos despoehadls
Dia 12 de abril de 1915

Lage Irmãos.. se/citando pagammto
tivo aos concertos executados nos vapores
José Bonifacio e Pereira Passos.— Juntem os
supplicantes as autorizações para os con-
certos.

João Paulo Ferreira Dias. — Comova'a
nesta directoria ge-al.

Alexandre Ribeiro & Como., solicitando pa-
gamicnto do fornecimentcs feitos ao Escriptorio
de Cooperativas, na importancia de 3:3075700
— Não ha que deerir. Os fornecimentos cujo
pagamento se solicita foram feitos a uma re-
partição sem existenc;a, legal e autorizados
por quem não tinha competoneia para o
fazer,

Companhia de Estrada. de Perro Santa:
Catharina. — Compa reça a esta Darectoola.
Geral de Contabilidade.

G mpagnio dos Chemins dc For Fé lérauX
do l'Est Brésilien. — Compareça a esta Dire-
ctoria Geral de Contabilidade.

Baymundo Feri-landes e Silvat pedindo que
lho seja entregue seu trabalho intitttaao Ra -
forma da Pecuaria Nacional e as e . -. pia ,; dag
informações dos directores do Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro, Sarvioo de Vete-
rinaria o Serviço de loformaoõas.—Davolvam•
se es Originaes meliante recibo. Qlanto aras
parecei es requeira o supplicantO certidões.

-
SEGUNDA SECÇXO

trerimento+ dcspachadd ,
Dia 7 de abril de 1915

CONGRESSO NACIONAL

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito
-. De ordem do Sr. Presidente desta Commissão avisa -se

mais uma vez aos interessados nos pleitos a elia affeI.os que
0 prazo concedido para o exame dos papeis 21eitoraes ter-

,iniritt-ils 14 horas do dia 15 do corrente.
Esta Commissão reune-se diariamente ás H horaS.,

Terceira Commissão de Inquerito
Reune-se amanhã, quinta-feira, ás 13 horas, a 3' COn/-;

missão de Inquerito, para ouvir as contestaç&S ás elei,;i7es
dos 1", 2°, 3° e á° districtos eleitoraes da Bahia; 1° o 2° d'

,
District° Federal e do Espirito Santo.

A Commissão convida os interessados, advogados ou pro-
curadores a comparecerem.,

Quarta Commissão de Inquerito
Esta Commissk reune-se hoje, 1 ,1 da corrente, ás 11- he-

ras, para serem lidos os pareceres reconhecendo os candidate
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:diplomados, não contestados, nos 1°, 2°, 3° e 40 districtos.	 .
Stado'ile S. Paulo.,

Quinta Commissão de /nquerito.

Sob a presideneia do Sr. Justiniano Serpa, presentes os
Srs. Luiz Carvalho, Nafta) Campello, Balthazar Pereira e Flo-
rianno.nritto, esteve reunida esta Commissão.

" Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.-
-Foram lidos os seguintes papeis: do 30 supplente do substi-

tuto, do juiz federal de Curvello, assim concebido: «Primeiro
supplente recusa-se entregar livros requisitados, ausentou-se
Dello Horizonte, sem transmittir Jurisdicção, rleausando-se

assumil-a ou entregar-ine livros, segundo supplente au-
sente»; e do 1° sutaplente do substituto do juiz seccional de
Carangola, assim concebido: «Nesta data remetto a V. S.,

i'egistrados pelo Correio, os livros que serviram para as dei-
£ães fedemos de 30 de janeiro •findo; isto é, os que se acha-
vam em meu poder,. que são: das P, 2', 3', 4', 5 1 , 6', 7, 8',
▪ 10', 11';	 14', 158 , 16', 17', 18°, 21", 25°, 26" e 27'
seCcões, faltando destas tres ultimas secções os livros de
transcripção e assignaturas. Os das 12", 10', 20', 22', 23", 24°,
28° e 29' ainda não me -foram devolvidos, embora já os tenha
requisitado; hoje mesmo veu pedil-os novamente e conforme
me forem chegando os irei remettendo a V. S.a

Os Srs. Vianna do Wel.° e Duarte de Abreu, respectiva-
mente contestantes dos 1° e 2° districtos, requereram que fos-
sem renovados os pedidos de requisição de papeis eleitoraes
.anteriormente feitos ao juiz federal do Estado de Minas Ge-
raes, ao juiz de direito e . ao supplente em exercicio do substi-
tuto áo juiz federal cke fe. Paulo de Muriahé. — Deferido.

O Sr. José Candidb da Costa Senna, candidato contestante
ralo 3° districto, desistiu perante a Commissão do prazo e da
tontéstação que havia Mo aos diplomas dos Srs. Antonio Mar-
tins e Gomes Lima, declarando que o faz por amor á verdade
e para apressar o reconhecimento da bancada mineira,

.Deante desta declaração deliberou a Commissão que o
parecer reconhecendo os Srs. Antonio Martins e Gomes Lima
:fosse lavrado na sessão seguinte.

a. IA SESSX0 PREPARKáRIA, Et 13 DE ABRIL DE 19[5

PRESIDENCIA DO SR. ASTOLPII0 DUTRA, PRESIDENTE

" s 12 horas, comparecem os Srs. A.stolpho Dutra, Joa-
quim Sales, Annibal Toledo, Gilberto Amado, Aguiar e Mello,
Pereira Braga, Metello Junior, Silveira Brum, Juvenal La-
amaine, José Augusto, Erasmo da Macedo, Felisbello Freire,
Pereira Leite, Arthur Moreira, Francisco Paolielo, Neli° Cana-
Pelo, Alvaro Baptista, Antonio Martins, Affonso Barata, Senna
Figueiredo, Elias .Martins, João de Faria, José Lobo, Bueno
Brandão Filho, Jusliniano de Serpa, Deoelocie Borges, Paulo
ale Mello, Propicio da Fontoura, Eugenio Millier, Lebon Regis,
Ildefonso Pinto, Raphael Cabeda., inames Maciel, Domingos
Nascarenhas, Mavignier, Autonio Rollemberg, Cunha Machado,

•Manoel Fulgencio, Alberto Maranhão, .fariquim Osorio, Ubaldo
Ramalhete, Christian° .Brazil, José Gonçalves, Antonino
Freire, Castelo Branco, Moreira Brandão, Cabia ,: Filho, Julio

•Maranhão, Mano'el 13drba, Maréolino Barreto, .13althazar Pe-
._

reira, Augusto Pestana, -Marcelo Silva, -Barbosa . Rodriguesa;
Frederico Ludgreen,- TheolOnlor• de Britto, -Doiningos Figueie
rede; -Alvaro " Botelho,. Octaéilio *Camará; Pedéo 'Lago, Flavio
da Silveira, Francisco Bressane, Soares dos 'Santos, Passos
de Miranda, Vespucio de Abreu e Gervasio FidraVante ,(66)

Abre-se a sessão.

O Sr. Gilberto Amada (4' S',.:rettv;o, servindo de 2°),
procede á leitura da acta da sessão antecedente, a qual é,
sem obseivações, appreeada.

O Sr. Annibal	 (2`" Sevretorio, servindo de l e '; de-
clara que não ha expedicat;.

São s.uccessivairent,e 1icl . ”3 e vão a imprimir os seguintes

PARECERES.

N. 9-1915

Reconhece Deputados pelo 1° districto do Estado do Rio Grande
do Sal os Srs. Alvaro Baptista, João Vesimcio de Abrei&
e Silva, João Simplicio Alves .de Carvalho, Luiz Soares
dos Santos, Evaristo Teixeira do Amaral e Guntercint0
Taborda Ribas

Relatorio -- A reforma regimental approvaila em sessão
de 3 de novembro de 1913 para o processo do reconhecimento
de poderes só se referiu determinadamente ao caso de serem
estes contestadoe. : o enunciado do art. 1° daquela indicação,
assim como o 'car de todas as suas outras disposições mostram
que não se previu ahmi sinão o caso ale eleições impugnadas.

Assim sendo, é claro e é certo que o relatorio a que se
refere o art. 2° da indicação e seus §§ 1° e 2° (consolidados nos
ee§ 2' a 6' do art. 19 da ultima consolidação regimental), Só
deve obedecer ás prescripções ahi expoetas nos casos em que
haja contestação ou protesto.

Não havendo contestação, continúa em vigor o preceito
da ultima parte do § 4° do art. 19 do Regimento, que é hoje
o§7° do •art. E) da Consolidação: nesses casos manda a nossa

internanterna que seja lavrado o parecer «á vista da e actas e mais
papeis presentes á Commissão».

E' este o caso do 1° disfricto do Estado do Rio Grande
do Sul, cumprindo, pois, ao Relator offerecer. á Sexta Com —
missão o seu parecer, independentemente das formalidades a
requisitos (exigidos para os casos em que ha contestante. Isso
não quer dizer, porém, que o parecer não deva ser precedido
de urn relatorio sucinto, que lhe sirva de base e permitia á.
Comrnissão apreciar devidamente o caso sujeito ao Seu jul-
gamento.

Temos, pois, por indiscutivel qud, sempre que não hou-
ver contestação, falta á Commissão autoridade le gal para pre-
tender modificar o resultado devidamente apurado e contra O
qual ninguern se insurge: quando duvida houvesse, ela desapJ-
pareceria mediante a consideração de que o alterar a Com-
missão ex-officio aquele resultado importaria em uma sue-
preza para os diplomadas, que muito justamente pederiala
então allegar a transgressão da regra inviolavel por força da
'qual ninguem póde ser julgado sem ser ouvido.

«Imito non datur beneficiuma — é evideneroente a re-
gra adoptada pela nossa lei interna, cuja disposição bem se
justifica, quando nos lembramos de que legislação eleitoral
ha (ou pelo menos houve), na qual se dispõe que, dado o re-
ginien da inseripção prévia dos candidatos, considera-se eleito
o que tiver sido o unico a inscrever-se, independentemente do
realiear-se a pruria colecte dors suffragios.

Isto posto, comecemos, para esclarecimento da Com-
missão, per mostrar que de facto não ha contestante dae
elaições realizadas no 1° districto do Rio Grande do Sul no
dia 30 de .janeiro .deste anho.

Pelas disposições- regimentaes actualmente em vigor não
se considera valido e.aiersistente o protesto ou contestação apre-
sentado perante a junta ou perante a Commissão dos Cinco sem
que elle seja opportunamente ratificado deaute da flommissão de
Inquerito: á o preceito expresso do § 5° do art. 178 e, para
esse effeito, convidou esta Commissão os in leeressados a com-
parecerem perante ela em dia e Jogar annunciados pelo
Diario Officiat, não tendo então apparecido ratificação a,à
protesto anteriormente feito.

•Ha facto' a Junta Apuradora fez a sua ultima reunião a
de' março na séde do 1°• districto com a presença de dons

fiSeaOs do candidato Sr .. Pedvo MOaCyr, 03 qun ve,otçstAragi,



A Sexta Commissão de !taquara°, tendo -examinado as
netas e mais- papeis a alia presentes relativos á eleição do °
districto do Estado do Rio Grande do Sul, nos termos do § 7°
do art. 19 do Regimento, tem a honra de offerecer . á. Camara
dos Srs. Deputados o resultado do seu trabalho.
. • À- Commissão considera regimentalmente invalido o P ro

-testo leit.° perante a Junta. Apuradora por não ter sido de-
vida e opportuuamente ratificado perante cila nos termos
expressos. do .§ 5? do . 0.)1. 17 e examinando as netas respe-
ctivas propõe as seguintes conclusões:

Primeira — , Que de todas as 269 authenticas menciona-
das do meppa organizado pela secretaria só não seja apurado
o" resultado de uma das duas achas da 1° secção do muni-
cipio de Santo .Amaro, senda desprezada a que não vem
acompanhada' da'Iista de assignatura dos- eleitores;

Sagunda — Que sejam approvadas todas as demais, isto
é, as das 13 secções do munieipio de Alfredo Chaves, das quatro
de Antonio, Prado, seis de Dento Gonçalvas, 10 da Caxias, oito
de Conceição do Arroio, 12 da Estreita, tres de Garibaldi, oito de
Gravatahy, 11 de Guaporé, 12 de Lag,eado, 58 de Porto
Alegre, oito de São Francisco de 1-aula, 2l de São João do
Montenegro, 21 de Sãa Leopoldo, 12 de Caby, duas de Santo
Amaro (excluidi uma duplicata da primeira), 11 de Pa-
tulha, 15 de Taquara, nove de Taquary, quatro de Torres,
quatro de Triumpho, cinco de Venancio Ayres e oito do Mu-
niciai° de- viarriao, ao. todo 268 secçses dos 23 niunicipios
constantes do mappa, sendo consequentemente apurado o ae-
guiata resultado •

_
Votos

Dr. Alvaro Eriptista 	
Capitão João Vespucio de Abreu e Silva 	
Capitão João Simplicio Alves de Carvilho
Major Luiz Soares dos Santos 	
Coronal _Evaristo_ Teixeira dto Amaral 	
Dr. Gumercindo 'rabuda Ribas 	
Dr. Pedro Gonaalves M•oacyr 	

*

20.271
20.261
23.190
20.1C8
20.053
20.027
7.735

O outros menoSivotados, devendo, portanto, set reenbecidas e
proclamados Deputados pelo 1° distrielo do Ria Grande do
4nt os. seis 'candidatos mais votados: 'Dr. Alvaro Baptista,
tx- Mão João Ventlei0 de Abseu e Silva, capitão João Sim-

¡Igicio Alves de Carvalho, major Luiz Soares dos Santos, co-
91;1 EvaristoaTeixeira do Amaral e Dr. Gumereindo Taborda

, I as.as; ,	 ..
Sala das Commissões, 12 de abril da 1915. — Carlos Pei-

xoto ,Filho, Presidente e Relatar. -- José Alves.- .--, fiomes
Limccor, ficn,40.-Jos fie Miyanda. — lonuim PireS,.	 .
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terminação dos trabalhoSs não tendo, porém, sido, coma
ou dito; ráti11cadoJ4tal 'protesto, que desse modo (3 • pelci Re-

imanto tido-como ingiistente ou peremplo.

• Passemos, pois,, , a examinar propriaraenta a eleição.:

A • Junta Apuradora enágntrou no seu Ira :bailio um re-
I;ultado suPeriõr a 18.000 para cada um dos seis . candidatos
Mails votados; seguindo-se a estes um outro com pouco  mais
de 7.000 votos e outros cm votação inferior a 1.000d. para

'< sse trabalho da junta só não foram computa-dast as eleições
das secções W, !ta até 15k do municipio de Taquara e a 3' e

do munieipio de Caby; as actas destas (luas ultimas não foram
igualwente remettidas a esta Camara, tendo, porém, sido re-
cebidas as das 13 secções do municipio de Taquara. 4 acta
da apuração está •tissig,nada pelo juiz - substituto federal,
pelos dons fiscaes do candidato Moacyr e por cinco choros do
governos munieip.aes, que compareceram, tardia faltado á
junta 18 outros dentre os 23 municipios de 'que se compõe
é distrieto eleitoral.

Constam, portanto, do mappa da Camara 269 netas de
268 secções eleitoraes do distrieto; isto por ter appqrecido
um duplicata da 1° secção do munieipio de Sante 4maro;

• ¡	 eznas
além dessa irregularidade encontram-se . algumas riras,
como sejam a falta da acta de installação em algumas	 e
de secções e a fajta de lista de assiematura di')s eleitores em
tres secções do municipio de Caliy, cru uma secção do, Santo
Amaro e em uma de Santo Antonio da PatrnlIpa; verifica-se
que o resultado de, todas essas secções não 1,1fliiiria no final
apurado devidamente, pela junta, ao qual deve-se juntar o
daquellas 13 secções da Taquara.

Nestas condições, parece que a Commis são pósla lavrar o
seu parecer -reconhecendo os seis candidatos diplomados e
para esse effeito o1ferece o Relatar o seguinte

PABECER

N. 10 — 1915

Reconhece Deputados pelo 2° districto do Estado do Rio GrándO,
- fio sul os Srs. Fecncisco Antunes MOcieZ Jtóitor. Augusto,

Pestana, Ildefonso Soares Pinto, José Thoinaz Nabuco -Gcucéa e Marçal Pereira Escobar
•

•Relalorio — Conforme deliberação já tomada Pela CaníaS.
Ints511.0. a reforma regimental do anno passado só se referit"E
determinadamente ao caso de eleições cona • siadas quando
exige certas condições e requisites a que. (lavem obedecer osi
relatorios (art. 2° e seus §§ I° e 2" da Indicação, consolidado/
nos §§ sie a 6" do art. 19 do Regiment: , actual; ; assim, desde
que não haja contes t aeão, c•ontinda aso vigor o antigo paeceito,
que- é hoje o § 7° do art.- 19 do Regimento, isto é, o parece
póde ser lavrado á vista das actas e mais papeis presente sit
Commiasão sempre que na P sessão desta ninguein se aprCs+
sentar reclamando ou contestanda.	 •

E' esta, o caso do 2° districto do Estado do Rio Grande
Sal; no qual deve apenas o parecer ser pre.c.edido de um 'reta-.
tomo succinto que lhe sirva de base e permitta á Commissão
formar ,juizo sobre o caso, Não havendo contestação, como•nestet,
(aso, falta á Commissila autoridade legal para modificar o ra.-
aunado tacitamente aceeito por todos os interessados na eleis
(são, -até 'Porque, repete-se, fazei-o importaria na possibilidade
de tirar á qualquer dos diplomados o seu direito sem ao menoa'
ouvil-o previamente.

A junta aparadora, do 2° districto rio Rio Grande fez a suã
ultima reunião a 5 de março, sob a pcesidencia do juiz fe-s
deral ~plante e tendo comparecido apenas cinco dos 21 pres.(
sidentes de gos-erno municipal, que tantos são -os municipioS
de que se compõe o distrieto.

De todas as actas cujas cópias não foram remettidas
junta apuradcra, só se encontra no mappa das remettidas
Camara a da 11' secção do munieipio da Cachoeira, cuja apna
ia-tão não pôde influir no resultado total verificado pelai
junta: todas as- demais dos municípios de Passo Fundo, Santa;
Maria, Vaccaria e Itaquy tambem não foram remettidas
Camara, sendo de crer que as respectivas secções não tenhan-r
funccionado.

Nestas condições pôde ser acceita a apuração feita pelà
junta e assim a Commissão offerece o eu parecer rectimeas
cendo os candidatos diplomados. 	 .

PAREC2:1

A G` Commissão de Inquerito, tendo examinado as 'acta
mais papeis relativos á eleição do 2° districto do Estado dia

Rio Grande do Sal. tem a honra de offerecer. nes t¡danes do
§ 7" do art. 10 do Redimento, á Camara dos Srs. Deputados o
resultado do seu trabalho.

Considerando a Commissão não ter havido neaqium pro-
testo ou contestação, propõe as seguintes conclusões:

P, que de todas as 216 actas remettidas a esta Camara -(3
das (posas só ”: 0 foi computado pela junta o resultado da
_11" secção cIo numicipio de Cachoeira nenhuma deixe de Ler:
aparada, conforme o trabalho da mesma junta;
• 2", que sejam, portanto, approvadas as eleições das aecçõeá
do que foram recebidas as actas, isto é. 13 do municipio
Alearate, tres de Bom Jesus, 12 de Cruz Alta, 16 de Cachoeiaal.
seis de naliss • quatro de Ifaquy, nove de Julio de Castilhos, 13
de Lagoa Vermelha, 10 de Palmeira, 13 de Passo Fundia - . eis -de
Quaraby. 20 do Rio Pardo, 12 de Soledade, oito de Sa i ¡to An-
gelo, li de Santa Cruz, 13 de S. Borda, 11 de S. Luiz Gonzaga, 1 IF
de S. Francisco de Assis, nove de S. ThiaLso do Boqueirão, 15
Santa Maria da Boeca do Monte, sete de S. Vicente, 12 -de Vae-
cariaa 12 de Idruguayana, ao todo 216 secções dos sl manjei-
pios constantes do mappa, sendo. consequentemente apurastae
o seguinte resultado, que é o verificado pela junta cum a ac154-
,Oo do da 1 i° secção de Cachoeira:	 -t 4

"VGi%

Dr. Francisco Antunes Maciel Junior 	 	 18.1(13
Dr. Augusto Pestana	  	 15.09a
Dr. Ildefonso 'Soares Pinto 	 	 11.800
Dr. José Thomaz Nabuco de Gosiv,sn 	 	 il. .-'1N •
Dr. Marçal Pereira de Escobar 	 1Dr. João Severiano da Fonseca Hermes 	  • NR1?
e outros menos votados, devendo, portanto, ser . reconheeldoa
e proclamados Deputados pelo 20 -districto do Rio Grande dO
Sul os cinco candidatos mais votados — Dr. Erni-Wh:20 Anta-
nos Maciel Junior, Dr, Augusto Pestana. • Dr. • Ildesoum SOri,-
res Pinto, Dr, José Thomaz Nabueo de Geandéa . e Dr. Marca/r; •Pereira dá Eseobar.	 ., s

Sala das Commissõe.a, 12 de abril de 1915.•Carloa Peiri:4o
Filho, Presidente e Itel e tor.- — José Alces. — Gcra,es L.illn2.-....-F.
Bento José dc Miranda.. — Joaauim Pires. 	 .•



, Coronel Raphael Cabeda '	
De. Domingos Pinto de Figueiredo

. Dr. Joaquim Luiz Osorio. 	
'Dr. João Benicio da Silva 	
i Dr. Ildefoi4o Simões Lopes
'c outros murros votados, devendo portanto ser reconhecidos e

• iproclamadosl Deputados pelo 3^.districto do Rio Grande do Sul
os cinca candidatos mais votados: coronel Raphael Cabeda, Dr.
-Domingos Pinto de Figueiredo ,Mascarenhas. Dr. Joaquim
Luiz Osorio, 1 Dr. João Benicio da Silva e Dr. Ildefonso Simões
Lopes..	 . .	 ,	 . •

-: • - Sala das .Commissões, 12' de abril. de t915.—Carlos Peixoto
- --.Fitho,:-Presidente. e.Jtela for., —, Jos Alpes.--.Goptes.Lima, —

'Bento José, fle)liranda.	 . .Joa.oniirt	 -Pires.	 :: .. -----	 •••, •

Mas_zearenhas..
20.611
15.414
14.984
11.984
11.978
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N. 11 — 1915
'Reconhece Deputados-pelo 3° districto do Estado do Rio Grande

do Sul os Sr. liaphael Cabeda, Domingos Pinto .de Figuei-
redo Mascarenhas, Joaquim Luiz Osorio, João Denicio da

'Silva a lldefonso Simões Lopes

Relatorio — Desde que a reforma regimental do anno pas-
sado só se referiu determinadamente, conforme já deliberou
• COMMISSÃO, aos casos de eleições contestadas quando exige
'certas condições e requisitos a que devem obedecer os rela-
Lorios (11 2° a 6° do art. 19 do Regimento), contintia
yigor quando não haja contestação o antigo preceito, que é

•boje o 1 7° do art. 19: póde, pois, nesse caso o parecer ser
"lavrado á vista das actas e mais papeis presentes á Commis-
'são, ,uma vez que na 1' sessão desta ninguem se apresentar
reclamando ou contestando.

. E' esse o caso do 3° districto do Estado do Rio Grande
;do Sul, em que o parecer da Commissão será precedido apenas
de um relatorio succinto que lhe sirva de base.

•Em falta de contestação. como neste caso, não deve a
'Commissão modificar o resultado acceito por todos os inter-
essados na eleição, e si o fizesse poderia vir a prejudicar o
.direito de qualquer dos diplomados sem ao menos ouvil-os
'previamente.

A Junta Apuradora do 3° districto fez a sua acta geral
mo dia 2 de março, presidida pelo juiz federal suppleim e
com a presença de quatro cos 23 presidentes de governos mu-
micipaes, de que se compõe o districto; a transgressão do
s'weeeito cio § 1 0 do art. 93 da lei eleitoral vigente, que exige
a presença de cinco membros pelo menos, além do .presidente,
mão tem alcance para o reconhecimento dos poderes, visto
-como todas as actos são remettidas á Camara, que pôde re-
-fazer o trabalho da junta.

Só ah foram remettidas á mesma Junta Apuradara
,Jactas das 13 secções do municipio de D. Pedra°, cuja apu-
ração não influe, .aliás, no total do resultado tini verificado.

Nestas condições a Commissão offerece o seu parecer re-
;conhecendo os candidatos diplomados.

PARECER

1 1 -n.1m-1835o de Impera°, tendo examinado as actas
• ma i s P a e i s relativos á eleição do 3° districto do Estado do
_Rio Grande do Sul, tem a honra de offerecer á Camara dos
Srs. Deputados, nos termos do 1 7° do art. 19 do Regimento,

resultadO do seu trabalho. •
Considerando não ter havido protesto ou contestação

'propõe as i stesuinteS Conclusões:

• 1', que não seja exclui .da na apuração nenhuma das 231
t ctas. remettidas á Camara;
. 2, que sejam, portanto, approvadas as eleições 'de todas
-as secções de que foram recebidas as netas, isto é, quatro do
municipio e Arroio Grande, 31 de Bagé, 13 de Caçapava, qua-
tro de Cacimbinhas, 11 de Cangussú, 13 de D. Pedrito

tin icas não eomputs•das pela junta), cinco de Dores de Ca-
'miguem, •11 cio Encruzilhada, quatro do Herval, nove de Ja-
tuarão, quatro de Lavras, seis de Piratiny, 35 de Pelotas, 28
• Rio Grande, scle do Rosario, 20 de .Sant'Anna do Livra-
mento. 12 de S. Gabriel, cinco de S. ;José do Norte, sete de
'S. João Baptista de Camaquam, nove de S. Jeronymo, 12 de,
S. Lourenço, cinco de S. Sepé e now, de Santa Victoria no
'Palmar, ao todo 261 secções dos 23 municipios constantes do
maPP a, sendo consequentemente apurado o seguinte resultado,
que é o verificado pela junta com a addição das secções de
D. Pedi-lho:

Votos

O Sr. José Lobo — Peço a palavra pela ordem.

• O Sr. ; Presidente — Tem a palavra peln' ,ordem o Sr. JosiS
Lobo.

O Sr. José Lobo (pela ordem) — Sr. Presidente, pedi a
palavra para solicitar a V. Ex. contulte á Casa sc,`.bre Si 'con-
cede urgencia para a immediata votação dos pareceres as. 7
e 8, de 1915, ambos unanimes, publicados no Diarid COn-
(gesso de hoje, e reconhecendo Deputados, cujos diplomas não
foram contestados, pelos Estados do Rio Grande do Noriã.g
do Maranhão.

Mando á Mesa requerimento escripto neste, sentido.
Vem á Mesa e é lido o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro urgencia para immediata
Qres ns. 7 e 8, de 1915, reconhecendo Depttatdaoçh dos Estados

s parece-
    •

do Rio Grande do Norte e Maranhão.
Sala das sessões, 13 de abril de 1915. — José Lobo.

O Sr. Presidente — A lista da porta accusa a presença (10
GG Srs. candidatos diplomados. Vou submetter a votos o rex
querimento apresentado pelo Sr. José Lobo.

Approvado.

O Sr. Presidente — Em consequencia da deliberação da
Camara vou submetter a votos os pareceres ns. 7 e 8, do
1915.

Votação do parecer n. 7, de 1915, reconhecendo Depu-
tados pelo Estado do Rio Grande do Norte os Srs. José Au-
gusto Bezerra do Medeiros, Juvenal Lamarline de Faria e Al-
berto Maranhão.

Approvados. successivamente, 'as seguintes conclusões do
parecer n. 7, de 1915:

el", que sejam approvadas as eleições federaes, realiza-
das no Estado do Bi° Grande do Norte, a 30 de janeiro do cor-
rente anuo, na parte relativa aos candidatos diplomados Dr.
José Augusto Bezerra de Medeiros, com 8.079 votos; Dr. Ju-
venal Lamartine de Faria, com 7.639 votos; e De. Alberto
Maranhão, com 7.570 votos, apurados pela junta respectiva;

2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Fe-
deraes pelo Estado do Rio Grande do Norte, eleitos a 30 de
Janeiro do Corrente anuo, os Srs. Dr. José Augusto Bezerra
de Medeiros, Dr. Juvenal Lamartine de Faria e Dr. Alberto
Maranhão.»

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo Estado do
Bio Grande do 'Norte os Srs. José Augusto Itezeria de Me-
deiros, Juvenal Lamartine de Faria • e Alberto Maranhá-b.

Votação do parecer n. 8. de 1915, reconhecendo Depu-
tados pelo Estado do Maranhão. os Srs. Arlbur Quadros Col-
lares Moreira, Francisco da Cunha Machado, Luiz Carvalho,
Agripino Azevedo, João Dunshee de Abranches Moura o Hen-
rique Coelho Netto.

Approvadas, suceessivamente, as seguintes conclusões da
parecer n. 8, de 1915:

1°, que sejam approvadas as eleições federaes effectuadas
no Estado do Maranhão -em 30 de janeiro, do corrente armo.
na parte rcilativa aos candidatos diplomede,s; Dr. Arthut.
Quadros Collares Moreira, com 11.919 votos; Dr. Francisco da
Cunha Machado. com 11.619 votos; Dr. Luiz Carvalho, coro
11.217 votos; Dr. Agripino Azevedo, com 11.031 votos; JoãO
Dunshee de Abranches Moura, com 10.218 votos, e Henrique
Coelho Netto, com 9.862 votos;
• 2", que sejam reconhecidos e proclamados Deputados fe.--
derae.s pelo Estado do Maranhão, eleitos a 30 de janeiro do
corrente armo, OS Srs. Dr. Arthur Quadros Collares Moreira,
Dr. Francisco da Cunha Machado, Dr. Luiz Carvalho, Dr.
Agripino Azevedo, João Dunshee de Abranches Moura e Hen-
rique Coelho Netto.»

• O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo Estado do
Maranhão os Srs. Arthur Quadros Collares Moreira, Francisén
da Cunha Machado, Luiz Carvalho, Agripino Azevedo, Je,lio
Dunshee cio Abranches Moura e Henrique Coelho Nette,

Nada mais lias endo a tratar vou levantar a sessão, con-
vidando os Srs. candidatos diplomados a comparecerem arna-
Titã,. á hora regimental, para continuação dos trabalhos péé-
paratbrios.	 ,

.
.'Levanta-se a 'séss.ão tIs	 hottls! e 35 ilinnitOec
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TRIBUNAL DE CONTAS
'Ordens de -pagamentos

Ordens de pagamento sobro:as quaes pro-
feriu d .-spaelio de registro, em 13 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avios ns. 41, 45, 46, 47 o 67, de 8 e 11 de

;janeiro, pagamentos de 85320, t'73090, 7$080 e
05810 a José Manoel Pereira da Silva. e 25950
a Roberto de Oliveira Campos, do restr-
tu.ções.

-Ministerio da Agricultura, Industria e
Commerelo-Avisos:

N. 780. do 20 de março, pagamento de
2:0615510 ao capitão Alipio Bandeira, de gra-

. tificação;
N. 771, de 19 de março, idem do 5005 á

Bauj'ques Laurent, de vencimentos, em ja-
neiro e fevereiro ultimos.

-alinisterio da Justiça e Negocios Interio-
res- Avisos:

Ns. 751, 784, 838 e 1.120;de 19, 20e 25
; fevereiro e 18 do março; I pagamento da
• 300, 3385600, 3:011$360 e 1435,a diversos,

.0 fornecimentos a este miniM,erio, no armo
,roximo passado;

• N. 1.108, de 17 do março, idem de 1. :200S,
la filha das gratificaçõ s que competem a di-
v -teias alumnos da Escola Premonitoria Quinze
ra Novembro, na ultimo trio-lastre do armo
kr ximo passa lo;

e. 1.229, da 26 do março, idem de 6105186,
• odeie Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,
; luz electrica consumida na mesma. escola,
.; dezembro da anuo proximo passado;
... 1 .285, de 31 de março, idem la 1:0075,
cari 'noção do min'stro, em março ultimo

N.1 031, de 15 do março, idem do 7:7353,
ios alugueis ;les predios 'occupadrs pela
Inspectoria de Policia Maritima, delegac:as
distrietaes, postos polieiaes o por uma depen •
&meia da l'olicia deita Capital, em janeiro
ultimo

N. 1.311, de 5 do corrente, idom de 1a05,
.ia folha dos serventes da Córte da Appellaeão,
em março ultimo

N. 1.22, de 26 'de março, ideal de 2005,
'do aluguel de predio °ocupado pelo Juizo da

Protoria Criminal, em outubro do anuo
proximo passado

'4. 1,0310, del5de março, idem de 700$,dos
ai .guels eco precitos oecupados pelos Juizos
das i a e 8a Pretorias eiveis e ika 07a Pretorias
Criminaes, em fevereiro ultimo.

-Ministerio da Fazenda - Officios:
N 161, do Tribunal de Contas

'
 de 3 do cor-

ronte, pagamento de 705 ao continuo Alcebia-
das do Rosario alargues, de igratificação;

Sem numero, cio zelador do palacio Guana-
bara, de 2 de fevereiro, pagamento de 1:8003,
da folha do pessoal encarregado da guarda e
conservação do referida palacio, em janeiro
ultimo;

N. 131, da Delegacia Fiscal de Pernambuco,
de 21de dezombro de 1013,idem do 1:5055503,
pela dita delegacia, de pensão em exercidos
findos •

N. 42, da Inspectaria de Seguros, de 24 do
novembro, idem de 2113110 á casa Leuzingor,
de fornecimentos agacha repartição, em julho
do 1914;

N. 45, da Delegacia Fiscal de Pernambuco,
do 7 de março de 1014, idem do 363107, a Ar-
„na ando Ferreira Baltão, do restituição.

Exerciclos findos:
Requerimentos de D. Francisca Rosa Cotrim

de Almeida e José Balduino de -Albuquerque,
pagamentos de e205326 e 1355183, de dividas
de exerc:eios passados.

- Ministerio da Guerra
Aviso 11. 41, de 30 de -março, pagamento de

2:8805085 á Great Soulliera Comoany, do.•

transportes.effeetuados, , por co'
nisterm, em 1911.	 -	 e"

- Ministerio da Marieha:
Aviso ri. 1.231, de 5 de

mi .1.0 a Germano Baattehe
referente á pia ineira prestaç
tornecimonto do armamento

ele•n•••n•n••ffillb..n•	

- 1

DIÁRIO DOS T
Juizo Fedei'a da S

JUIZ, DR. ANToNIO J. MIM
eSentveó, márcia

Expadiento do 5 a 10 d
• Macias ordin

A Cores, .S trna- & Como . ;
tini.- Em prova nadilaçã

Autora, a Irmandade do
mento da Candelaria ; ré,
- Idom. •	 • •

Antorn, Zoroastei Cuia
Paula Cota ; ré, a União

Autor, Fendo Antonio Mi
Nabaco de Castro.- Idem.

elerelo summaeia cj5ccial

Autores, o capitão do corveta José Garcia
do o' oe Min:Ma o outros ; ré, a Uaião Fe-
deral.- iteeabo a appellação em seus 'effeitos
regula.res - e assigno p prazo da

i	
para apre-

sentação dos autos na nstancia superior.
4 ,milo de seguro

Autores, Alvaro Barroso & Comp.; ré, a
Companbia de Seguros Garantia.- Recebo os
-embargos,. A parto contrarie, qvuorenio.

MO° ã deposite

Supplleanto, Carlos A. Mont3iro de Bar-
ros.; supplicado, Crelit Knoier do Brésil.-
Eia provaria dilação legal.

corpus-
Pacinto, Maintleio Baumblatt.-A'v'sta

informaeio de lis., julgo -prejudicado o pe-
dido.

interriella,iie judiciál

Supplicantea, Guerra (S.: Comp.; sapplica-
dos, adolphg SVcebricen di [(abs. , SUCCOSSO-
yes da Adolpho NVerainkon. - A notifica-
ção para e:instituição do devedor em
mira portenco a classe das acçães de
embargos á -primeira, como tal, se pro-
cessa. - Desde que, porém, o supplicanto de-
clare que não pretende nenhuma decisão,
mas tão s ,Smente que se lhe entregue a sua
petição com as certidões dos réos, para pro-
duzir o enfio do simples protesto, desen-
tranharia-se, na fórma, requerida, os embar-
gos e restituam-se ao advogado dos embar-

antes e juntagdo-se aos autos esta petição,
ceiam igualmen te; entregues aos supplicantes.

.- District° 'Federal, 6 de abril cie 1015,-
A. Pires c Alliuquerlitc.
\

Stonniario crim:

Autora, a Iustio,a Fechara' '• r3o; Antonio
Teixeira da Cesta. - Sustentação de despa-
cho.

Egreg.lo Soprem° Tribunal - O facto cri-
minoso 14.0 for ne.n Ode ser posto em du-
vida, á vista da prova dos autos. Está exhu-
berantemente demonstrado que da Caixa da
Daniel rão furam su.rtralaidas e restitnicla.s
á circulação notas que haviam silo já rasga,:
tadas e devia n ser inclnera . lAs. O proprio re--
gorrente não connWa-• - , '

Nessa parte • elle.:e limita, a as.signalar a di.-!
vergencia entre o biquara° e o sammario
quanto 'a classificação do delido, e á atte:
senda do exame das notas apprehendidas.

A primeira a rguiçãO é sem alcance: nem Gi
Ministerio Publico, nem o juiz da pronuncia
estão adstrictos á clissifloacão do inquerito.
A segunda perdeu a razão de ser depois do
despacho . le fia. 309 mie, rios termos do ar-
tigo 5° da lei n. 513 de 1808, mandoirproce-
der equele exame o á inquirição das cevo-
[minhas requeridas (lis. 315, 31 -7 e 320).

No que respei t a á autoria do gravissimo
delido assina apurado, ó despacho recorrido;
adi:imota que a ,sistiarn bulidos contra o ro
corrente e mais lon c2:e não podia ir per não`,
correr o risco de prejulgar o caso.

ESSos ilididos estão rigorosamente expostos
polo representante de justiça no seu parecer !
de lis. 291.

O F.geegio Ti ibunal Va0 aprecial-os o em.-
sua sabedoria dirá se elles eram' suftleientes
para autorizar a pronuncia. Subam os autos
para instancia superior no prazo da lei.

District° Faiar ai, 6 do abril de 1915.-Ane
tonto J. Pires de C. Albuquerque. 	 •

Côrte do Appelláç'íà

Sessão da Segunda Camara, em 13 da abril
de 1915

p riESIDENCIA DO SR. DESEMIIARGADOR TORQUATO D'0:
FIGUEIREDO - SECRETARIO, DR, EVARISTO GON-•

ZAGA

Compareceram 03 Srs. c-P.:sambar:ia:lona
Saraiva Junior o Geminiano da Franza..

JULGAMENTOS

Agravos de petiio

N. 1.833 - Relator, o Sr. desembarga/o?
Geminiano da Franca; azgravantes,
Gonçalves e outro;; aggravado, José Lopes de •
Souza. - Negou-se provimento, una:finar:e;
mente.

N. 1.836 - Relator, o Sr. desembargador •
Saraiva Junior ; aggravante, U. Jonolzer ;
aggravado. Luiz Sabe.- 1)3U-30 provimentoe
para que o Dr. juiz a que reformando o des. •
pacho aggravado, nomeie depositario de COO...
fiança de ambas n ; partes, unanimemente. 	 !

Reli tor, o Sr. d ,sembargador Torqaato de
Figueiredo ; azgravante, Manoel Caetano '•
Teixeira; agravado, José Pires.- Negou se
provimento ao arrufarei, unanimemente.

N. 1.813 - feitor, o Sr. desembargadort
Geminiano da Franca; aegeavanta D. Ivan
Cunha Ribeiro dos Santos e seu marido J056'.1
Ribeiro dos Santos; agg.ravados Victoriao'e
Luiz de Barros Lago. - Deu se provimento
para que o Dr, juiz a que admitta a app211a- .
çào, unanimemente.

N. t.s.n- lidador, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Dr. Luiz flodol..:
pila Cavalcante de Albuquerque Filho; aggrae:o
vados Azevelo Alves cSI Comp. - Negcu-so
provimento, unanimemente.

N. 1.850- Relator, o Sr. desembargador'
Terquato do Figueira lo; agravante . Diogo
Carlos Ramires; aggrava lo 'Antonio Reginal-:jï
do Toixeira.- Deu-se provimento para que ás/
Dr. juiz a que, reformando o despacho aggra•';
valo, observe o procasso estabelecido no s
art. 38 o ;e do decreto n. 9.263, da 28 de;
dezembro ao 101-1, unanimemente. • 	 •1

N. 1.852 - Relator, o Sr. desembargadm4
Ttrquato de Figueiredo; aggravante, Josere.i
Nogueira de Souza; aggravade, Maria Candida.,
Foreira Netto, interlicta, 'representada pelo;
curador. -- Deu-se provimento para que o• •
D e . juiz a"que • despreze 09. embargas, digo
rejeite in tintine 03 eii. argos, unanime-1,

'Paga-
303t88,

iste para
lite exer-

AES
Vara

,,UqUERQUE
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a 1915

rui & Scs.

'mo Sacra-),
3 Federal.

anciseo de
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DIARIO

! Autor, Augusto José Gonçalves; ré, a Rio
de Janeiro, sociedade. de auxilios e peculioa
por mutualidade.— Recebida a appellação
tomada por tont() a fls.. 110 nos effeitos re-
gulares do direito.

Autora, Italbina Nunes Castilho; réos, SOnza
& Torres e Luiz Augusto de Abreu.—Respon-
dido o aggravo.

, Autor, V. P. Coalloy; ré, no Caloric
Como — Recebida a appellaçao tomada por

I termo a fis, nos effsitos regulasas da direito.
Sabam os autos a instancia superior.

Autor, Dr. Valmore Santos Magalhaes; ré,
a Companhia abaula Federal.— Intimo a
parte para constituir novo advogado.

Autora, Luiza Maria Bandeira; réo, Au-
gusto Campos.— Em prova.

Ordinaria (divorcio)

Autora, Ma.tia, Luiza Teixeira dos Santos;
do, coima Alexandre Carlos Barreto.— Eia
prova.

Fallcncias

Almeida Pinto & Comp.—Subam 03 autos
ao contador para o fim requerido a lis. 207.

E. Sorrentino & Ccrnp.—Deterido a petição
de lis. 213.

Impugnação de credito

Impetrante, José Affonso Rosas; impetrado,
111. de Souza Lima.-11(3,.pondilo o aggraves

Par (ilhas amigaveis

Fallecido, Tenente coronel Julio Nunes Ra-
malho.—Deferida a petição de lb. 28.

Falleida, Julio Cavalcanti Terres.—Horno-
logado por sentença a partilha amigavel do
lis. 3.

Supplicantes, hordeiros do coronel Julio
Nunes Ramalho ; fallecido, tenente-coronel
Julio Nuncs llarualho.—Juntom os supplican•
tes de lis. 28 as cinco letras a que se refere a
es.ciiptura de lis. 28.

Verificação ds contas

Srraplicanto, Augusto Torres, cessicaario de
Alvaro Magailaes; suppfieado, Manoel da Ro-
cha Pereira.— Reformado o despacho dado a
fiss 2 para negar a verificação requeridaa

Dez dias

Autor, José Antonio de Araujo Barbosa;
réo, Dr. Vicente José de Carvalho Filho.—
Vista ao excepto.

Notificação

Nctificante, Domingos Abuso; notificada,
Antonio Thomaz Pinto.— Em prova.

Interpellação judicial

Supplicantos, Contrucci & Comp.; supp!i..
cado, José Porlingeiro Junicr.— Respondido
o aggravo..

Executivo por alugueis

Exequento, Alexandrino Prod'hommo Ciam-
beau; executados, M. Buarquo & Comp.—
Recebidos os embargos de fls. 28 o assignado
o prazo da cinco dias aos autores para con-
testal-os. Deferido o requerido a lis. 28,
sondo intimados os autores á prestação de
fiança e as custas.

Executivo

Exequento, Jacintho Antunes Alourão; exe-
cutado, Evaristo Val/e de Barros.— Julgala
por sentença a de.siatencia.

Prestação dc contas

Supplicante, Eduardo Rallessarini.— Assi-
j gnado o prazo cio 10 dias para a prova.

Abril de 1015	 3935
,

Concordata

Antonio Costa.— Homologada por sentença
a concordata preço 'Uva feita entro. Aatonica
Costa e seus credores.

EDITAES

Côrte do Appellação

Faço publico que o Exmo. Sr. deSem-
hargador presidente da Carte de Appel-
laça°, ex-vi do art. 14, § 2° do decreto
n. 9.263, de 28 de dazembro de 1911,
combinado com o art. 13, paragraplio
unico da lei n. 2.92 .1, de 5 cio jancin0
do corrente atino, marcou o prazo de ad
dias., a partir da data da publicação
deste, afil11 de que os pretores o men:.
Imos do Alinisterio Publico local que fo-
rem candidatos ao cargo do juiz do di-
reito da 6" Vara Criminal (prosidencia
do Tribunal do Jury), vaga com a remo-
ção do respectivo juiz. Dr. Anilam, da '•
Silva Castro, para a 2' Vara Criminal,
apresentem nesta saeretarr ia os seus re-
querimentos devidamente instruidos de
conformidade com 03 citados a r tigo e.paragcapho do alitittido decreto n. 9.263. •

Secretaria da Córte de Appellação do
District° Federal, 6 de abril de 1915. .--
O secretario, Evari.sto da Veiga Gon-
zoo (1.

1.

Juizo de Direito da Primeira Vará
Civel

De eitaçõo aos eredo; • (.s Romatáblo 77)f
Meio, para sef.-nria da proposta de,
conetirdata que os mesmos lhes fazem,
e bem assim se rr. u;?ir,, m «fim de de.uberare m sohre a uitura do pedido ei
tio relatario dos cononissarios, sob pe-
na de revelia, na frirp la elratxo	 -

O Dr. Alfredo da Alma:ala Russell, juiz
de direito da P Vara Ui el do District°
Faileral, etc.:

Faz saber que por ce juizo e cartorio •
do escrivão que este sub .o r reve se pro-
cessam uns autos da crial'a ai-data em que (.5
supplicante aorntlaltio de alello,nos qutte•
lhe foi dirigida uma petição pedindo a
convocação da seus iiia•dorea, para se re-
unirem e &liberarem sobre a proposta
de concordata que lhes faz afim de pa-
gar vinte e um por cento por saldo de.
seus eruditos em (moiro prestações a
ires, seis, nove e (1, , n ze mezes da data
da homologação da ii.tta concordata; sen-
do as I res pri me iras de cinco por cent°
e a ultima de seis por cento. Em virtu=
de do que se passou o presente edital,
pelo teór do qual so citam os credores de,'
Romualdo do Moho para sciencia da
proposta acima refis r ida ; e bem assiiii•
ficam convocados para se reuniram na
sala das andiancias daste juizo no dia
vinte e dons de asai:reate, ás iroso horas;
á rua dos Invalides numero cento e cin-s •
coenta e dons, afim de assistirem á lei...,
tura do pedido e do relatorio dos com-r.
missarios e discutirem sobre estes do-.
cumentos, para serem ou não approva--
dos, sob pena de á revelia, se procedcg •
como for de direito; scientes de que 1.0-w
ram nomeados commiasarios os credore s .
F. Bulcão & Comp., 1S, Corrêa & Comp.,
e Dr. J. G. de Mello Junior. E Pgai.
constar se passaram este e outros de iguat!
teor que serão publicados e affixados
fórma da lei. Dado e passado nesta cik
dado do Rio de Janeiro, aos Ires de Will
de mil novecentos e quinze, E 3xi,

()liaria-feira

N. 1.851 — Relator, o Sr. desembargador
'eeminiano da Fr anca; aggravantcs,
Vides Nona & Comp.; aggrava.dcs, Compa-
nhia Sousa Cruz o a Junta Commorcial da
Capital Federal. —Converteu si . o julgamento
em diligen- ia para prova da quitaçâo dos
postos municipac 3.

N. 1.897 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravamtes, An-
tonio José de aleira e Antonio José de aleira
Junior, socios da firma Aleira Sz Come.; aggra-
yado, o Juizo. — Negou-se provimento una-

• nimemanto.
N. 1.008— Relator, o Sr. dessmbargaior

Torquato do Figueiral . ; aggravante, Fran-
cisco Forroira Pereira I itito; aggravado,
Conde do Figuoiredo. —Negou se provimento,
unanimemente.

N. 1.000 — llelitor, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, D. Dental Fran-
colso; aggrav.idn,lioir • go de Souza Pinto. —
iSIogo(-se provimento, unanimemente.

N. 1.912 — llelator, o Sr. desembaraador
Saraiva Junior; aggravante. Mathilde dos
Santos Voltai; aggravado, José Lourenço ia-
pior. —Não se tomou conhecimento, por ter
sido apresentada a minuta Lira do prazo
legal.
• N. 1.011 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Jos& Dias
de Liam; azg-avado, Antonio do Almeida A len-
tejano. — 'Julgou se por sentença a desi.sten-
cia. unanimemente.

Tomou parto em todos os julgamentos o
presidente interino da Cansara.

SORTEIO

Aggravos do pctiçã'o

N. 1.920 — nelatcx, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.

N. 1.924 — Relator, o Sr. desembargador
Gerniniana da Franca.

N. 1.92.3 — Ilelator, o Sr. deserubargadcr
Saraiva Junior.

D1 MESA

Aggravos do peUção

Ns. 1.023, 1.02, 1.927, 1.030, 1.033
C 1.934.

PUELIcAÇA,)
Aggravo de instrumento

R. 113.

Aggravos de petição

153. 1.111, 1.821, 1.840, 1.851, 1.833,
i.f:;$, 4.802, 4.860, 1 S67, 1.8,9, 1.870,
1.8:1, 1.872, 1.874 o 1.875.

Jitizo ie Direito da: Quarta Vara
r;	 Civel

DR. som GOME5 — EscnIVX0, SILVA PER:IRA

Inventarias

PncHa Rodriguos da Fonseca.— Digam os
interessados sobro o calculo de fls. e partidaa
de fls.

José Corriaa, Valladares.— Diga o interes-
sado sobre o calculo do fia.

Antcnio do Siqueira Carneiro da Cunha.
"a-- Sobro o calculo de fis, digam os interes-
sados.

Minorias

Autora, A. Mormanno; réos, Vicente Coz
zetli & Comp.— Julgada improcedente a ao.
ção o procedente a reconvenção do lls, para
condomnar, como condemno o autor a pagar
aos réos ,asiperdas o (latimos que se
rem fia eiccução e nas custas.
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guizo de Direito da Terceira Vara
Civel

g a. Silva Lisboa, escrivão interino,' o 'sub-
trrevi. — Alfredo de Almeida Russell:
Está conforme. — O.escrivão intaerino,
José da Silva Lisboa. fallencia de Arthur de Azevedo & Comp.

Áviso AOS CP,EDOIIES

O escrivão Cruz Gaivão Communica
aos credores da fallencia de Artimr de
!Azevedo & Comp. que se acham em cor-
[orlo, durant2 cinco dias, as relações e
documentos, apresentados pelos syndi-
Cos para serem examipados pelos in-
teressados, apresentando suas impugna-
cães, de accôrdo com os §§ 5° e G° do
*art. 83 da lei D. 2.02 ,1, de 17 de dezem-
bro de 1008, os quaes são do tein se-

•guinte: § 5°, durante esse prazo de cinco
dias, os creditas incluidos naquelas re-
lações poderão ser impugnados quanto
á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § G°, a impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentu, jus-
tificações ou outras, provas. Rio de Ja-
neiro, 9 de abril de 1915. -- Pelo eseri-
vão, o escrevente juramentado Nilo. .)

de ter togar a praça , e consequente ar-
rematação'. E para que chegue ao co-
nhecimento de quem • interessar possa
mandei passar o presente' e mais duos
de igual teci', que serão publicados pela
imprensa e affixados no togar do cos-
tume pelo respectivo porteiro dos au-
ditorias que de tudo lavrará unia cer-
tidão afim de ser j unta aos autos para
constar. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 12 de abril de 1915.
Eu, Armenio Jouvim, escrivão, o sub-screvi. — Pedro 1)(1(111011e de Macedo..
Está conforme. —• Eurico Dias, escre-
vente juramentado.

luizo cio Direito da Segunda Vara
Civel

Pd citaçãa com o prazo de Só dias, aos
• interessados para dentro desse pra)

apr‘sentarenr as impugnações ou coa-
lestoções que entenderem ú reclama-

feita pelo Dr. Custodio Fernandes,
sobre a massa (falida ao Companhia
Fabrica de Tecidos illaracanã, na Rir-
mo abaixo

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, nUc.:

Faz 6aber aos que o presente 'edital
virem, em como por parte do Dr. Custo-
dio Fernandes, lhe. foi dirigida unia pe-
tição em que reclama a sua inclusão na
lista dos credores da massa fallida da
Companhia Fabrica de Tecidos Mara-
canfi, na fórma do art.. 87, da lei nu-
mero 2.021, de 17 de dezembro de 1908,
em cuja petição proferio o seguinte
'despacho: A, Sim. Rio, 20 de fevereiro
de 1915. — Cardozo de Mello. E tendo
faltado o • liquidatario e a falida. Em
virtude do que, são citados os interes-
e1dos ptara dentro do prazo de 20 dias,
:apresentarem as impugnações ou con-
testações que á reclamação feita pelo
Dr. Custodio Fernandes: sobre a refe-
rida massa falida. E para constar, pas-
saram-4p este e mais deus de igual teor
que serão Publicados e affixados na
fórma da lei, pelo porteiro dos audito-
rias deste juizo, que, de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
'para ser junta aos autos. Dado e passa-
do nesta Capital Federal aos 9 de abril
de 1915. E eu, 'José Candido de Barros,
'escrivão, subscrevi. — Antonio Paulino

Silva. Confere. — José Camila°. de
'Jarros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Augusto Teixeira 1191'0

AVISO ms INTEREssAuos

Dc publfeação de sentença que neel g rou aSerta
a fa.lenent do negociante Augasto Teixeira
Beijo, á rua Catumby n. 4, na fôrma
abaixo
O Dr. Antonio Pan'ano da Silva, Liz do

dirrito da 2 Vara Girei des.a, Capital
F:deral, etc

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido, e depois de pr,lenclii ias as frrma-
(idades legae.s, fei delarada aberta a finca-
da do nogociante Augusto Teixeira Be.ln por
sentença deste juizo de 16 de janeiro de 1915,
ás 16 horas, fixando o sen termo para os
effeitos lega' s do 15 de dezemirr,. , de 191.1.
Foram norniados synd coa Os credores F.:r-
nandes Sampaio S: Comp., á rua do Bondo
n 172, ficando os relerdes credores =va-
cados para a primeira, as.,,etubléa da ire:ente
failencia rpm será realizada rio dia 4 de maio
de 1915, ít ,.' 19 horas, na sala das aulieneias,
no Forma desta ei Jade, á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos Lermos dos ar Is. 17, 18, 80 0
82. e seus paragrapit s da lei n. 2,O2, do 17
de dezembro de 1908. Dado o pissado nesta
cidade. /lio 'de - Lincho., aos '1 2 de abril de
1915: Eu,- José Candiclo de Barroso subscrevi.
— Antonio Paulino da Silva. Confere, loa;
Candido de Barros. escrivão.

Juizo da Seguncla Pretoria Civel

De 2" praça com o prazo de oito dias e
fibatimento de 10 °I° para venda e
arrematação dos bens moveis que o
Banco (19 Brazil penhorou a Euzebio
da Rocha, na fórum abaixo:

O doutor Pedro Delduque de Macedo,
juiz 1" supplente em exereicio na Se-
gunda Pretoria Civel dó Districto Fe-
deral:

Faço saber a quantos este edital de
2' praça com abatimento de 10 °I° e
prazo de oito dias virem, que por parte
do Banco do Brazil me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição:
Exm. Sr. Dr. juiz da 2' Preloria Gi-
vel — O Banco do Brazil, na execução
que move contra Euzebio da Rocha,
não tendo sido arrematado o bem pe-
nhorado por falta de lançador, requer
a V. Ex. se digne mandar passar edi-
tal de 2' praça coin e abatimento e pra-
zo da lei. Termos em .1:lue .pede deferi-
mento. lio, 10. de abril de 11)15. —
Domingos Maciel° da Moraes, solic i ta-
dor. Estava legalmente senado. Despa-
cho; Sim, em. termos. 111 0, 10 de abril
de 1915. — Delduque. Em vii tude_do
'que mandei passar o presente edital de
2' praça com o 'prazo •de oito dias 'e
abatimento legal de 10 4j° para venda
e arrematação ('os bens moveis que o
Banco do Brazil penhovon a Euzebio da
Rocha, no executivo 'que cerre por este
juizo, a quem mais (Wr e maior baço
offerecer acima da avaliação, no dia 23
do corrente mez, ás 12' horas, depois de
finda a audieneia do estylo, ás portas
deste juizo, á rua 11aPbara de Akaren-
ga n. 25. Os. bens penliorad3s acham-
se em poder do deriositario particular
Manoel Lino da floee, residenle. á rua
Carvalho Monteiro it. GO, e são os se-
guintes: Um imitador de quebrar pe-
dras e respectivo molar com os seguin-
tes dizeres: Blake 'inarsden Starn
cker II. R. marsden Patentee Sole-
make Leods England» .cm regular con-
dição de conservação, avaliado em
2 :000$, que com o abatimento legal de
10 "I° fica reduzido a 1 :800$, preço por
_quanto, vão a . esta 'segunda praça :as
referidos bens, é quem os mesmos pre-
'tender •arrertudar devera: comparecer no
lagar, dia e hora acima designaZlos, anrb.

• Juizo da Terceira Pretoria eive'

De praça, com o prazo de 10 dias, varri
venda e arrematação, pelo preço da
avaliação, dos bens moveis penhorados
a Moita & Irmão, a requerimento de D.

- Herminia Laurinda Ferreira p into dcA
Fonseca, na Rima abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt • Berford,
Juiz da 3' Preloria Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo e cadmia do és-
erivãO que este subscreve, se processrm
os autos da acção executiva por alugueis
em que é autora D. Ilermima Eaurinda
Ferreira Pinto da Fqnseca e são réos
Moita 1% irmão, os quaes correram os
tramites legaes, estando o •feito em ter-
mos de passarem-se editaes, na,fórma da
lei, afim de serem vendidos em hasta pu-
blica os bens penhorados aos réos, o que
requerido por parte da autora foi defe-
rido por este juizo. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teor do
qual o porteiro dos multados trará a
publico pregão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação, no dia 27 do corrente
mez, ás 13 horas, depois da audiencia
deste juizo, á praça da Republica n. 24,
os bens constantes do 'laudo Seguinte: --,
Laudo de avaliação. Nós, avaliadores pri-
vativos das pretorias do District() Fe-
deral, declaramos que em cumprimento
ao mandado do Exmo. Sr. Dr. Alvaro
I]ittencourt Berford, juiz da 3' Pretoria
Civel, e a requerimento de D. Herminia
Lauritula Ferreira Pinto da Fonseca, pro-
cedemos á avaliação dos bens penhorados
á Moita & Irmão, na acção executiva por
alugueis que lhes move a requerente. Os
referidos bens, .dos quaes é depositario
José Pinto da Moita, residente á rua do
Lavradio n. 77, constituem o estabeleci-
mento commercial de casa de pasto dos
Pxecutados Moita & Irmao, á mesma rua
do Lavradio n. 116, onde nos foram mos-
trados pelo respectivo depositario são Os
abaixo mencionados e que avaliamos pela.
Muna seguinte: -41 cadeiras austriacas,
bastante usadas, 82$; einco mesas de pi-
nho estragadas, 10$; nove mesas de pi-
nho em mão estado, 13$500; uma mesa
pequena com pedra marmore quebrada,
a$: 10 moringues de barro, 3$; dous es-
pelhos com moldura dourada. 50$; oito
galheteiras incompletas, 8$; seis c,almoes
ordinarios, 3$; um balcão de pinho com
pedra marmore -e (Miro gavetas, 80$;
uma pia de marmore em bom estado, 90$;
daus armarios 'cem Seis prateleiras cada
um, em máo estado, 15$; um cilindro com
oleographia, l.;;;; duas galhetewas de ma.-
deira, 3$; um relogio de parede ., °Mina-
ria, 8$; uma pipa Com resto de aguar-
dente, 30$; um guarda-comidás -de_ vi- -

1
 1111atiro, envidraçado e em bom estado,

• 208; uni guarda-comidas em má° . stad+Jr,
'10$; duas escarradeiras hygienlças,.- 3$; -".
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Move tijellas de louça, 1$800; uma talha
d'a barro para eranserVas, 2$; urna divisão

'de pinho de Piga, 20$; urna travessa de
• granit o, $500; nal faqueiro de madeira,
18; 53 pratos de louça diversos, 10$000;
novo travessas p i a s de louça, 1$a00;
"et e facas, 1$100; 12 garfos, 1$200; qua-

tro volheres, $400; um funil, $500; nove
Pa p oilas de ferro, usadas, 9$; 14 canecas
de louça, pequenas, 1$100; 20 copos de di-
versos tamanhos, 2 uma pedra mamara
para vozinha, 5$; unia mesa pa..a cozinha,
5$; urna titia tona plana, 2$; um cofre
de ferro, systema antigo, 80$: um fogão
economia() grande com cinco chapas de
ferro, torta; fres frigidoiras de ferro,
1$500; duas assadeiras de ferro, 3 $ : 10
caçarolas de barro, de diversos tamanhos,
3$; unia assadeira de barro, 1$; urna
mesa commum, 5$; total, 693$600 (seis-
centos noventa e ires mil e seiscentos
ris.). do Janeiro, 28 de janeiro de
1915. — João Verreii a Cavalcanti. —
Dal io Guaraná tio Barros.a. E quem os di-
tos bons quiz n r arrematar compareça
alaste juizo no dia, hora e logar acima
designados afim do fazei-o em praça; do
flua Para vou-lar passaram-se este e ou-
tro de igual laor. que serão respectiva-
mente a ffixado nasla prataria a publi-
cada 'pala imaronsa. Rio do Janeiro. 13 de
abril tia 1915. Eu, Aulonio Eicesio Gaivão,
esarcvento juramaidado, O esc! . ala E eu,
.Alharlo Talado llandaira de Mofo. escri-
vão. o sul)	 (Ealava davidamante
safado. : .— .1/cara Bitlencourt M'rford.

n••nn••n19.n

TERMOS DE CONTRACTO'ã
tlinisterio da Viação o Obras Publicas

Diraetoria Gerai de Contabilidade

oura= sr.oraio

Cont.racto moa entra si fazem a nepartição
Coral do; 'adega artOos e o Sr. Felix Jayme
para arrendamento do predia, som numero,
á rua Vigiaria Na-cimento destinado á es-
tação telegraphica (.1e Pytenopolis.

Aos quinze dias do moz de fevereiro de mil
noveaentos e quimo, pecsant3s, no escripto-
rio, sé li do Di-O leio Telo	

'
araphico o respe-

ctivo chefe intoritio. Sr. insp^ctar de se-
gunda classa, Luiz lIaarique Craraa da Sá,
auo r:zol pe'o nvi;) numero cirro mil sate-
ceo e s- '.ent a e quatro. de anatorza da no-
vembro lo anno findo, n la Direao o! ia Cocai
dos Telographo, e o Sr. Falia Jaym a, praerie-
ta :io do prado, sem nainan, á rua Viaario
Nascimento, na cidada. da Pyrempoli g , entre
si ajtotaram o arrendalaenta do na sino pra-
dio para servir de esta :an teloraphica, me-
diante ás sertirOes clausulas

Primara-Fica e relbálo vedai, de ac-
côrdo c m a antorzaream contida na dispo-
sição flutuei o doas do artigo trinta da lei duos
mil novacaatos o vinte o quatro, da cinco do
jaaeiro la mil navocentas e quine°, arren-
dado á lloaerição Geral dos Taingraphas da.
rante O praz) lta ires atinas, terminando em
trinta e u n n te (1,I:eirlb . o de mil novecentos o
d azesata, pilo ai:agirei mansa' do, trinta mil
réi !, pagarei por mez vencido, cerrando as
&aerizas paio era propro, com. na verba
aaailegraphos» do oraamen'o do Ministerio
Vajta a Obras Publicas, da cada exercido,
V,3 lo para alugueis de casa,
oaserzando si em traia os preceitos hartos ap
plicaveis aos ccntractos administrativas.

S gania- A flepartiaao Geral dos Talara-
jobos poderá a expensas suas, de accório coal

o .propriotario, adaptar o dito predio ao ser-
viço que lhe é dast inalo, obrigarid&se, poOm,
depois de extincto o contiacto, a desfazer as
modificaçOes realizadas para aquella adapta-
ção, si assim o exigir o proprietario.

Terceira-As despezaa para a segurança do
predio, as exigidas pelos melhoramentos pu-
blicos o i bygienicos e excumstancias aceidea-
tans, cont i nuarão a correr por conta do pro-
nta:atado, bem como as do penna do agua,
esgoto, decima urbana e qualquer onus judi-
dicial ou eatra-judicial a que esteja sujeita
avalia propriedade.

Quarta-O proprietario não fica obriaa.lo
indemni7ar as bemfeitorias feitas pela dia.par-
ti;ão, no predio.

Quinta-Obriga se o proprietario por si,
seus herdeiros ou successores, a fazer bem,
firme e valioso o prescrito contracto durante
o praso da cia.usada primeira, respeita la no
decurso de sua execução a conveniencia do
publico serviço e a dar era egualdado (13 con-
diaCias preUrancia á repartição para novo
arrendamento, =quanto convier ao sevam
puldieo, rasurado o direito a qualquer das
ditas partes contractantas de rescindir esta
ajuste na falta de observancia das ohm igaçõas
respectivamente tomadas.

Sexta-A rescisão por qualquer dos motivos
citados se effectuará por termo lavrado na
fepar tição Geral dos telegraphos, após des-
pacho do referido director geral, com prece-
delicia do aviso que uma das partes contra-
Cantes dirigirá á outra.

&lima - Si una dos contraetantes infringir
uma eu mais clausulas deste contracto, ficará
salvo ao outro coatrac r ante o direito de urna
indemnização correspondente ao almocei dos
mez s que faltarem para a terminação do
prazo ecntractual.

Oitava-O presente contracto s5 se tornará
(flectira depois de rogistrado pelo Trbunal
de Contas.

Nona-E por estarem a Repartição Coral
dcs Telegraphos, representaria pelo senhor
insaeca r do segunda classa Lu iz Ilaarienes
Corrêa de Sá, cheia interiao do Discreta To-
legraphico da Goyaz, devadamunte autorizado
e o proprietatio do alludilo prodio, scaloar
Feia Jayine, parfeitamenta accórdes em tal
as condições acima estabelecidas, assionam,
para as dardos effaito sa este contracto, cana
as testemunhas abaixo declaradas. S bre,
duas estampilhas no valor da quatro mil

Goyaz, 15 de fevereiro da, lOIS -
Luiz lienriques Corra de, Sá o Felic
Testemunhas: Joaquim Thomaz de Mirara e
Francisco GOIMStia Silva Junior. Conran,
A. P. llote.tho. Conformo, Benz Baithazar
da Silveira. ViAo, o chefe Le

EOTICIARIO

Na Faculdade Livre de Seiancias Jaca-
dicas e solas, coal Mira aherta, doa, li
ás 19 horas, a inserioeão para exame dos
ahminos das otifraa, faculdades mia =a
acharem nas condic nres do aat. 15a aia
nova Reforma do Ensino.

fle aceôrdo rem este artigo, as pa1ie5es
devem ser instruidas com a prova (: ,3 gato
o candidato frequentou as aulas do aca-
demia conceituada, bom corno a ,las
mos em que foi approvado e a daalarat;ão
daquelles fine pretender prestar.

—E' chamado á secretaria desta l'acul4H
dado o alunmo Arnilea: Belinonté cio fl0i.
zelado.

—O resultado do s exames de ouvintra't
que frequentaram as aulas tio 1° atino,
foi o seguinte:

Dia 12 -- Sylvin Vafacie Duncan, rula;
provado com diatinerão philosophia
do tlimito a em ti 'railo romano; Seliima
Ecitaa, distinceão tias masnias ratteirà",.s;
oetavio Balado:o (aanealva; da sitva.
(inação nas me-alota cadaira s ; Godofie'atil
da Araujo Maltas. lidai:talante rias
mas cadeiras; Jaaquan da Souza
Filho, plenamanta rias inaina.= rad-ir:a:1;
Mario Fernandas Fiatiaira plananianbi
nas IlleStiln-; Cadeiras: Eduardo GiouçaIV-isi,
tia Silva, planainatila nes araismas

Jayine de Eaat a llo Bramai Coimbra;
plenamente nas ina snirts caloiras; Wal-
ekreuse da silva Moreira, simplesmento'
nas te-mas catiairas; Ilatil Game iro,
P ito' llirola lia s Ini•nias caldeiras; Loanat
Ra s a Edito, simpdaanerita nas duas t'-
umas: Josa S it a, do Souza, sinildes=
monta nas niasnia= cadeiras; Geraldo dia
lIzimie ãlartins; aimplaaniente nas
num	 adeiras.

Iria 13 — Edmundo T.nz Pinto, distin
ação em philesonitia mi (1 ; raito e ani
roiio romano, Man: do Va s concellos Ideia
(lisl ineção nas mim-mas cadairas; José :Fo-
lio da Silva Nery, plananainte nas noi's's
mas ca b icas: Auairsta Ca-ar da Vaiaa',
plenamenia nas ' p asma--; cadeiras; 0‘aa'-.
cilia Mena705 (1.1 Silva, planamatila naa
mesmas cadeiras; ()swalthi S oara s , pl,orraa
mente nas cadeiras da oncyelopedia
(dica e em direito cansiiiucional; Ela,a1
ila Silva Pinheiro, piavam-afilie nastma,è. duna;
calderas; José -Viclarino da 'alai:adia-ias:
simplesmente ern

cita direito romano; Rubens dos [lis
Teixaira. simplasmanta nas miasmas a-
leitas; Syloio Luiz da a•ilva Passaa,

plesmente nas mesma s, ciai-iras; .1brilMO
Saldanha, simplasita Me na .: tia sitias ca-
deiras e Vivaldo de Niarilay,r,
manto (in Pne:selOpeilia iii lida a am di-
rijo constitucional. Louva duas r a pro-
YaerWS

()serviço para boir na Brigada Policial
o SCl.ruirlt.0:

Superior ii! . na. cardar) S^iiza.
()Melai t dni	 Inca la, t-nerit.-.;
Dia ao 11c:opilai, fomenta [ir. Liina e Ma.

terno aderes liniv,rario
Dia á pharin	 pharmar.ealico

Figaeirodo e p atiro Cainarina.
Ronda ás pat puili s aliei as Onirin0.
llon ia no 40 distric:o, iiir.2rCs Prado.
511,,zie, de piou, raiaa, moia banda do 1° ro:.

gimcnta.
axiiat ros io oaicia, di dia sargantos

que e
Pcurnpudào ia eavallaria, alf2res Caryliti3'

C no 1' regitUnnt.0 aderes
Guarda •- a1x;t 1 vi;;dizn'to, alferes

Paiva; aruxa dt . oativ mão, alferes 1.11,1-;!
Thcsoura, alf ,,res Caelho e Casa da Moada;
alteies Cordeiro.

as talo-iiial.1 nos ciavas: no 1° batalhão;
tenente J sus; no 2 0 , capitão Iz'airo; n o 3%.
capitão Nitrida . ; no 40, !enema Ferraz; na:,
eavallaria, Itititit 	 Datnel; no (ela til
Mayer, alferes Nolaaa;a e no da Saude, al=a
leres [leque.

Etat a ina, 3°.

Na 1° Pazadoria do Tiirsouro Nacianal
pagam-se bojo as folhas de montepio da
riça e pensõea.

~1.nnn••••
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Rhurn — Procedente da França: uma
amostra de fiimm Negrita Jamaica

Sueco de fructas—Proce lentes dos Estados
Unid's dl America do Norte: uma amostra
Duff's Grap3 Joice.

Sal dom:nnm—Procedente da Inglaterra:
Uma amostra do Tablo. Sart Eureka

Toticiahos --riamo lentes dos Estados Uni-
dos da Anicirica do Norte: Quatro amostras
som designação de fabricante.

Vermeuths 21 amostras:
Procadentes da França 12 amestras de

Nauly Prat & Ccrnp
Prece lentas da Italia cinco amostras;
Uma de Ama Re doi Vermouth;
Uma de File. Don & Co;
Unia de Fratelli Branca ;
Uma do Francisco Cinzano & Comp.;
Uma do Gancia Vino Vermouth.
Procedentes de Portugal quatro amostras

de J. Vasconcellos.
Vinagres—Seis amostras:
Peocadentes do Portugal quatro am-slras

sara de ignação de fabricante;
Piacede a te da França uma amostra de

E. Duas & Comp.
Procedente dos Estados Uni los da America

do Nora uma am.stra de Reina Pare Cider
Vinegar,

Vinhos em caixa 435 amostras —Proceden-
to; cia Portugal ( 103 amostras ) :

Tres de A. Nicaláo da Atinei la Valia
&Comp., urra do Antharo Costa Sz Cona,
uma de A. Isidro Gonça.tves Madeira, duas
de A. Pinto dos Santos Junior, urna de A.
Monteiro de Castro, urna do A. J. Ferreira
& Filhos, duas de A. larmariz Filhos, duas
de Augusto M. Pinto, duas de A iriatio Ra-
mos Pinta. uma de A. A. Calem & Filho,
duas de Anilara & Filho, cinco de Antonio
da Rocha Leão, 'quatro de Antonio Ferreira
Manares, uma do Borgas & Irmão, uma de
Braga &, Comp., uma de Bento Cunha
..Sz Comp., uma do Caetano Rodrigues (5: Comp.,
uma de Card aso de Almeida. duas cio G. de
Almeida ,Linior, duas da Companhia Vinicola.
Fortu rmcza i quatro de Collares F. G. Pan-a 

• -Durante o mez de maio de 1913 o La-
boratoria Nacional de Analysés executou
8-82 anlyses, sendo 850 -sob o ponto de
visla bromatologico e 32 para clas"Sifi-
cação fiscal, .acluancira e outros fins.

Foram julgados innoctios os seguintes
produtos remettidos pela Alfandega do
Rio de Janeiro:

:(Continuado do n. 691 )

Com boletim	 •
Massas e conservas de tomate, sniT

•.
Procedentes da ítalia, cinco aniostrs : urna

de Caro Erba, u rna de Ercole, urna de ala-
glienzini Primo & Fiali, urna de Pia 'Moro fu
T. ou o uma d3 Ricardo d'Orsi;

Proc-dante dos Estados Unidos da A merica.
do Narte, uma amostra de 1/3inz-Tomats
Chutney.

Massas alimenticias — Tres amostras;
Proce !entoa da França: deas amostras de

Riovir & Carret.
Prcced a nte la Allemanha: uma artio.tra

de C. Il.- linon.
Motins — Proaeclontes da Inglaterra: duas

amostras do Worcnotarskira Sauce.
Queijas — 29 amostras;
Piondentes da Italia: 13 amostras som

desianação de fabricante.
Prccadentes da Ilollanda (11 amostras):

cinco de K. 11. de Jong-lloorn o S2iS szm
designação de fabricante.

Pro •edentes da Ingl tterra (cinco amostras):
uma de ii. II. de Jorigh-lloorn o cinco sena•,
designação de fabricanta.

WARM OFTIGIAL —

-cisco Costa), cinc de Cotello & Comp., duas
.de Cunha & 'Uacari doas da Companhia
.Agricola e Conarnercial dos Vinhos d P. rto,
uma de David Ribeiro dos Santos, quatro
Fons3ca Dias & Comp., uma da F. Ferraz,
urna de G. & Mediva, uma de Joaquim Viei-
ra Soares, urna do J. de Carvalho Macedo

tres da João de Carvalho Macedo,
seis de 1. Vasconcollos, uma de Manoel Mo-
rei . a Ra l o & Comp., duas de alathusalam,
duas do Nico l ári dá Almeida & Comp., duas
da Nova Companhia de Vinhos do Porto, uma
Orion. duas de Oacrio Pe r eira & Pacioco,
quatro de Quadros & C mo., duas de R i-
bartsol Brás & Comp., uma do Ribeiro Irmão,
Alvos & Comp., urna de Soares Cunha
& Comp., cinco do Valante Cf sia Sz Comp.,
10 la Viuva Jo é Gomes da Silva Sz Fdhos e
oito sem designação de fabricante.

Procedentes da França nove amostras:
`fie; de A Nys3.3ns & Comp., dois da Jules

Ilegmor & Corno., rim cii Lapin &Mamo uni
um da. Medoc Vinde Bar- daanx, um do Sau-
im-nes e um dá P..J..do Teact & Ed. de
Georges.

Proccdantes da Ita.lia ri r vo amostras:
de A. Liou 11alint Chianti, urna de

Chianti Lucca, uma de Enialo P r osoe' i , datis
de !m iai Boca tS.: • FIO, um 'de 'Arenga Pre•
nile (5: Corp., uma de Moseato Asti, urna to
Ugo Fazz ni Schoneiderft Sz Comp, e um s
designação de fabricante.

Procedenl,es de llallanda tres amostras:
Uma de Cornaria Vianna &Comp., urna de

M. Mayer, Kreuznach e urna de II. Stchat
Si3hne.	 --

Prece lente: da Hou: panlia duas arnostras:
Una d is Bodegas Galligas Peares O alise e

outra Bodegas Franco EsparolassLograno
(Rioja).

Proaedentea, da Allemanha duas amostras
Uma da Geba. Ti list Sz Sohna o outra de

Noll un Alf A. Mosel.
Peou/antes da Inglaterra duas amostras
Uma de	 Leite. & Comp. e outra sem

designação de fabricante
Vinhos em cascos— 273 anostras — Proce-

dentes do P, rtugal 226 amostras— Mireis
Alvaro (dentro do urna ollipao) (3); Antunes
& Comp.; A. C. L.; A. I. A.; AM; Affonso
Viseu & Comp.; A .P.M.; A&-M; A. B. S. S.;
A& C. (2); A. A C;(4); M.; A.P.0 (2);
Arthor de Abreu & Comia.;• A. I; A . P. & C.;
A. S. L.; A. S. SI C.; A. T.; A. P. C.;
A. C.N.; A. F. A.; A. 'L F. C. (2); Alvaro
contra marca Rio; B. A. C.; 11 datar° de um
triangulo; E. O. & C.; C e II contra marca
Rio; C. M. C. entrelinhas quebra ias .(7);
C.T. & C.; Corra & Sampaio; Cavalo den-
tro de um triangulo; C. A C (2); Cunha
Pinho & Cunp.- (2 ; C. S. C (2); Culmino
111'.urão Sz Comp. (3); C. R. C. (6); D. M. M.;
D. Silva & Comp.; Daybla contra marca
Caninos; Di •s lia malho Comp.; D. A. G.
(2) Dias Almeida &Comp, (2); E. A. P. (2);
F. C. C.; Ferreira, contra marca Rio; F.
J. C.; F. M. C.; P. & O. •, Fiaueirodo
Marinho & Comp. ; Fernandoa 'Sampaio
dz Comp.; F. C.-& Irmão ; Ferreira Cabral
& COMP. (2); Fernandes Mourão & Ccmp.
(G); G. Z. C. • Guinarmos Amaro &Comp.; (G)
G. S. Machaio (2); G. A. C. dentro de um
losango (3); Granado dentro do um quart . i-
latero; Granja & G; P. & C ; G. A Sz C.(3);
II. F. & C contra marca J.D.S.; 11 S.O.;
J.F. A . (51 C contra marca Estreita Bi g ; J.C.C;
J.C.F. (2); J.S.V.; J.S.; J.L.P.; J.R.P.;
J.D.1; J.D S.; J.11.S.; J. F cortado por uma
setta; J.ãl.C.; J.E.A.; J.II S.; J.F.0 (3);
J.T.P.J. contra marca C.R.0 (4); J.T,P.J.
contra marca C.T.C.; J.T.P.J. contra mar-
ca A.S.& C.; L.F.C.C.; L.t. & 1'. (2); Lat-
ia.); lo& I.; Letreiro (2G); M. J.0 (3);
M.F.T.; M.S.C; M.A .& 1. ; NI.B.C;a1.11.P (5 S
(3); M.R.G.F. M. P. Sz C.; M.F. alargues
Valioso & C,; Marques Silva & C.; Mourao

Abril de 1915 - 

Si C. (5); N.T. dentro de um losango .(2);
Novaes Teixeira (2); 0.11.; 0.L.; ;S. St .C.;
0.D.S. • PC & C. • P. Ff .8a C . • P. Amara);
P. sz C. (3); R A.& C.(3); Rive.11i & G.(2);It
d.mtro de um ti manto; 11•C• X, G . (2);S L&C
(2); S.M. Si C ;S C & C ; S C.M,(3);T.C.& C.
(2); T. P. F. contra máraa T B & C.;
T.C.C.; Trianguln do atro cis urna el u ipse;Ttaf-
xeiraCoska& C ;T:ioma &C-(5); V F.e V.M.0 (3)

Paacedentes da R dia 19 amostras marcas:
ACI: contra marca S d nitro de um man-

gula: A11; BC; CQ; DC; FTC; GP (2) GB (2); LZ;
L. Blaso; LIP contra marca S dentro de um:
NZ: N P C; NP; PR: IIV e VM.

Poocadentis da França 17 amostras mar.
cas:

ASI3 (2); AFL: AC; AFC; AJC contra marca
Juiz da Fera; AM.; BFG contra marca ‘ar
Fds; Cisa C ultor:oito; CalC entre linhas qua-
dr ala: eatrelaça ias; JCE; Lf; L&C; L&D;
alte; TW: e Vele contra marca Rio de Ja•

ire:Iirre:.cedentes da Respanha 10 amostras
marcas:

CC&A; CTC (2); CrIC (5); DM a JP
Proce lento da Inglaterra uma amostra

marca JA \V
. Vinhos espumantes 11 amostras — Proeti3--,dmies	 Franaa 9 amas tras:
Urna•	 Al Laclirse. Saturno .; unia de Barão

d fio Branco, Carta Bianchi ErernaY; tuna
Ilumm & Comp. II rim s; uma do Plaer

11 misieck Ilehrs: duas de • Pormnary& ;reuno;
rima deTheophilo Roedora: . & Comp.; e duas
da veuve Cluquot Ponsurdin a Raiais.

Proa; u enta de. [right:irra urna amodra do
..G Il. Mi' um & Comp.—Reims

Peaeadante oe Portu gal urna arncstra da
«Vnavo Clugnot Pensardin i Beimsau.

tAlliskias Qnatro amostras -- Urna de
afild &total) W1ti4v Auliquary; •- uma dei
'Special Very Grad Mancham 11 L r; unia do
VhiLo Labol-Finest Scotch ..SVNkys o uma

som designação do fabricante.
Particular as:
113 uucrimento do Scuza Mattos & Goma. de

28 do márço de 1113. A naipe ri. Sal de
casinha.

Requerimento de D'Antool Pio, de 2 de
maio de 1013. • Analpe e. Xarope com-
muni aprasentaado principio de caco, teu t'
em rotulo manuser ipto	 Indiana de
Geo,.

Com o fim do classificação fiscal e adua-
neira o para fins iodustriaes o labor atnrio
effectuou a analyse. dos sarai:lutes productos:

Remitidos pela Alfando,ia do Há) de Ja-
neiro:	 .

Oficio ia. 1.518 do 19 de outubro de 1912
(consumo):

1) Pastilhas comprimidas para uso externo,
tendo em rotulo impresso «Pastilhas Sirdyl».

2) Tirita a &e) comeu io pequena quanti-
claie de verniz tendo em rotulo impressa
«Bu ggv Paint The Sherwin Williams C o .» •

Oficio n. 29 de 7 de janeiro de 1013:
Bebida Contendo 43,0 % de aleool em vo-

lume da composição semelhante á dos Cognacs
marca F. B.

Officio n. 393 de 14 de março de 1913:
Amido de arroz em tontas para fins indus-

triaras, tendo em rotulo impresso «Amidoo
Remy Srcieté. Anonyme das Usines Remy
Annidon Royal de fiz».

Oficio n. 413, de 19 do março de 1013:
Ferro fundido despachado p r Carvalho

Paes Sr Ccmp.
Oficio n. 435, de ?.7 do març) de 1913:
Farinha composta,tendo em rotulo impresso

«I'lorasine Caraotéesodespachada. par Oliveira,
& Irmão, da praça de Alagôas.

Oficiou . 441, de 28 de marça de 1013: •
Extracto para tinturaria, não apresantando

es caracteres do Cato, marca CF del C, cort•i'
ira marca C.

•
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s• 2940	 Quã.rta-feirã 11 -• • DIARIO oFtrIctir
. .

movimento do ho3pitai da santa .da-------
Alisoricordia; dos Ilospiclos de NOSS3 Senhora
da Salde, de S. JoIo Baptista, de Nossa Sa-
nInra do %ocorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascaclura e S.Zacharias fo i , ao dia
10 do corrent e:, o se:.:ulatO

f?.istiam 1.101 nac.ionacss e 1.040 estrangei-
ros, total, 2.111; entraram 72 oacionaos e 28
(a radgeiros,t)tal, 100; sthiram :33 nacionaes
e 36 estrangeiros, total, 74; fallecoram 10 na-
cionae3 e 4 estrangairos, total, 11 ; existom
1.128 nacionaas c 1.08 estrangeiros, total,
2.156.

O movimento da sal a, do ban:o e dos col..
sultorios p iblicos fui no dia 13 d s 1.801
consultantes para os gimes S3 aviaram 1.736
receitas.

Fizeram-se 86 extrac633 da dentas
curativos e pequotias operaçõe.s.

ele
	 awrort

Pelo .11./puhy, -par.a Os por fá do ra, reee4
bondo impressos até ás S horas, cartas para
o interior até as 81/2 e ditas com porto da-
ploité às 9.

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, Ma-
deira e Europa (via Lisboa), recebendo im-
pressos até és 10 horas, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porto duplo e para
o extorior aA ás 11 e objectos para registrar
até ás 0.
• Pelo Cordova, para Santss e Buenos Aires,.
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 o objectos param-
gistrar até ás Il.

Pelo Prinsessan -bani, para ,Teneriff!„
Ghris.tiania, Gotternburgo,•Malmo e Stcckhol-
mo, recebendo im;ires--os até ás 13 horas,

O 233	 cartas pira o extuior até ás 14 e objectos
para registrar até ás 12.

O mosiimonto do hospital da Santa Cisa da
Slisericordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Sande de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socorro o do S. %acharias, foi,
dia 11 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.121 nacionaes e I 031 estrangei-
ros, total, 2 162; entraram 30 nacionaes e 21
estrangeiros, total, 51; sahiram 43 dacionaes
e 18 estrangeiros, total, 61; fallecerarn 4 na-
cionaes o 1k es t.rangeiros, total, 8; existem
4.101 nacionacs e 1.040 estrangeiros, total,
2 111.

O movimento da z ala do banco e dos con-
• sultorios publicos foi, no dia 12, do 1.690

cOnsultantes, para os quaes se aviaram 1.837
receitas.

FizerJrn-se 89 extracções de dentes, nove
chi orações e 217 curativos c pequenas ope-
rações

A Repar• tiçko ("eral itos Curatos expedirá
inalas pelos seguintes paquatca:

'Iole:
Paio Itanerna, para Paraná e Rio Graddo

do Sal, receb iodo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte dualo até ás 0.

.s.ak,,taltaram-se no dia 13 do corrnte -43 pos-
Loas, sendo: nacionae.q, 34; estrangeiras, 10;
do sexo masculino, 31; do soxo feminino, 12;
maiores de 12 ando, 27; menores de 12
annos, 16; gratuitos, 15.

Amanhã.:

Pelo lialcuba, para Angra, Paratr, Villa
Deita, por tos de S. Paulo, Santa Catharina o
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até

•ás 4 horas, cartas para o intorior até ás 41/2.

I

ditas com porto duplo até ás 5 e objectos
para registrar até às IS /saras do hoje.

Temperatura

o

o
o

cs C/ Vento
o o o.
c

E ',P2
w °.c
c

Estado do
tempo e plienomenrs

diversos

o
ri

o
(J.

o

o

21.13
23.4
21.6
28.2
29.2
21.2
29.0
20.4
26.0
22 2
27 8
2-) 3
20.0
21.6
20. O
28.3
2) 1
28.1
20.2
27.4
19.-7
28.0
23 4
27.4
25.4
22.9
21.4
23.
22 2
2i..0
21 C
21 8
22.8
21.2
10 7
19.2
26.6
22 6
21.4
21.1
21.5
22.0
26 6
2).1

33.6

331
31.1
25.8
27.0
31.1
37.6
31.6
33.8
29 O
31.4
31.0
31.0
30.0
29 I
23.0
34 2
29.'7
30.1
29.0
30.0
28.4
28 O
31.8
30.2
30.8
27.8
26.8
31.0
26.8
25.6
31.2
27.6
2'.0
21.5
29 O
27.7
27.6
27.6
26.4.
31.0
29.0
27.6

Directoria de Meterrrlogia o Astronomia -Sec fj,o do Meteorologia e Pliysica do Globo -
flo da Janeiro, 10 do abril de 1015.

Estado do tempo ao meio dia da Groornvich-

Estações

Coot denadas
geographicas

keo
E r-D

•
•-/

ri

MS. 700 mim

7%06'

70,31'

8°,10'
8°,2s'
9°,43'

16°,115'
13°,u0'
11).03'
15°,30'
15`,52

15",5G'
16°,43'
17%21'
17%45'
18°,08'
19U0'
19°,53'
20°,32'
21°,1W
21°,17'
210,2V
21°,21"
21 0 ,40' 410,30'
21°,4V 13°,21'
21°,57'41°56'

osom)
22,24'
.22°,9 V 44°,58'

1,45'
2°,29'

3°,43'
3°,51'
4°,17'
5°,16'
5°,31'
5°,3
50,49"

15°,13'

32°,23'
39-,00'

34%51'
35^,54'
35°,08'
350,11'

35°,02'
37°,14'
37°,28'

.;2°,37'
50%06'
38%57.
50 ,08'
57°,39'
13°,52'
14°,57'

57,30'
13°,56'
17°,25'
47°,49'
45°,02'

43°,33'

47.1,50'
423,32'
49°,05'
41°,50'

21.7
24.9
23..5
22.1
33.5
20.6
20.Q
21.
20.5
20.4
22.5
17.9
22 G
22.6
21.3
22.8
19.0
22.7
23.9
21.0
17.1
21.5
49.6
IS.
23.2
16.4
20.1

19.1
21.0
16.6
18.2
20 O
18.4
13.0
18.0
20 8
17.9
16.0
14.6
16.0
13.5
23:8
17.9

23.0 0 3 SE 10 Má.
23.5
22.0

9.0
31,6

NNE
C O

8 Incerto,
9 Incerto.

20.8 ENE 4
27.8 4 :31111in.
15.3 8.0 SE 6,1torn.
15.5 41
19.3
20.2

E
SSIV

3
t) O Bons, nev. tan.' •

10.5 NI- 3
21 8 8.0 SE [ncet to.
13.0 26.9
19.1
18.2

22.7
6.0

SE
SE 3

8
7

Máo,
bom.

20.3 E ti 7
20.7 3.3 SE
16.3 SE 3
19.3 2.5 E 2 10 lncertr, nevoeiro.'
21.4. 6 Incerto.
21.5 0.2 3 8 i ncuto, o:valhoUi
16.1
23.7

2.9
0.2

SE
1

10
7

Imo,
Bem.

17.0 E ii 2 Bom.
19.1 5
20.0 13.5 NE 8 (acerte, orv.
14.9 C 0 10
15.1 SE 3 o Incerto.
18.2 6.8 C o 10 Inc., nev.	 ten.
11.7 E 4 O Bom, orvalhou.
20.3 o 4
13 3 SE 5 o Incerto.
14.0 E 4 4
15.3 E 9 1 Bom, o`valliOU:
15.0 E 3 7 Orvalhou
13.4 2 8
15 O LI C o 10 Mio.
19.8
15.8

4.8 NNE
-

6
O

Oisalhou,
Incerto.

14.6
15.2

C o
2 2

Bom,
Bom.

14.5 1.3 C O 6
16.5 ti O Bom, orvalhou: -•
2(.0 2.4 2 4 '
14.2 O P0112, OfV.

-

13
20
11
30

780
207

81

154
48

535
14
82
3.)

663
49

4
47

900
235
792
500
180
618
472
305
877
153
857

1.002
550
805

1.036
878

10
682
891
842
840
00R
. 4
937

Inryassir 	
S. Luiz do alaranhão 	
S. Bristo..	 ... 	
Fottaleza 	
Fe-nando de Noronha 	
Guri ra mir nuga 	
enixeramobtm 	
Jarra do Corda 	
Imperatriz 	
Crajal‘o 	
l'a rabyba 	
Campina Grande 	
GoN anda 	
Nazareth 	
Recite 	
jaboatão 	
Pe;queira 	
Pão do Assucar 	
Ar acajú 	
Onclioa 	
Cactilê 	
Cuyaba 	
Pyrenapohs 	
Cuyaz 	
S. Luiz de Cacores 	
rd jnteSCia r03 ... . ..........
Pirapora 	

GtIoni 	
Catalão 	
Corumbá 	
Ballo Horizonte 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Lavras 	
Muzambioho 	
Palmyra 	

_ Campos 	
Juiz de Fóra 	
Caxambú 	
S. Carlos do Pinhal 	
Fi iburgo 	
S. Paulo dos AguduR
Macahé 	
Passa Quatro 	

60.7
53.4
60.6
GO 7
GO

C0.8
60.8

61.7
63.1
62.3
01.5
62.8
64.6
60.3
63.2
62 8
62 8
05.4
07.5
60.3
-
67.0
63.6
63
61.7
67.5
63.4
65.4
05.9
(5.8
66.5
05 9
67.8
07.9
68.0
06.6
65.3
65.2
00.2
60.0
66.6



220;45

.v)0,30'

•)•)c,35,

0.1%37'

.21°,37.

23°,01'

13 .34
te3°,50'

27°,35'
24°,37'
20 .20.

-)9°,41.
29°,14-
:23°,45'
30°,62
30°,03
100,21'
30°,59'
	11°,11'
110,47

t10.55'

44°,26
13°,41
11°,10'
12°,28
13`,2•
13",15
13°,28
15°,09
17°,42

O
17°,04'
41,,20
450,35
17°,16
46',35
16°,19
19',06
17°,33
51',27
4'38
iS ,30
19°,04
lçc,38
'45°,59
'18°,31
53°.36

19°,45
53°,44
:41`,13

51%11

:140,41
51°,13'
52°,25'

52°,0C'

56°32

4 tf.
39f,
402

434
171,
125
42r
001
5'00
62

605
4

583
593
820

in
690

1O
1.110

00:

927.

116
25
'24
26
65

120
112
221

8

3
21;

•n•••

O
1
1.
2

0
3
8
2

3
40

40
R

10
10
4
o
éj

	17 350	

	

58  717	

	

59.701 	

	

31.503 	

	

57.534 	

	

23.173. 	

	

S1 1,31 	

	

27.732 	

	

0.880 	

	

11.14'13 	

	

3i .49 . 	

	

59.59: 	

	

30.065 	

	

91.'10 	

	

2.573 	

	

220 	

	

57.387 	

	

1;‘).402 	

	

15.654 	

	

5 937 	

	

20.802 	

	

49 936. 	

	

11 .3S7 	

	

33.048. 	
53.416.. 	

	

14 762 	
17.13

	

3200 	

	

43.140 	

120$000
1 805000
4203000
1203000
3C0i0'.0
12JSOCO
4805000
12,)5000
1205000
480S0J0

1 sosoao
1205000
4805000
4 205000
1205000
18030d0
1205000
6303,00
luso)
124000
4 0 s 00
1203003
4805000
1203000
12050011
180300
1203100

1:51.03000
3:0035000-	 •

Quarta-feira 1A-

EstaçiieS

!Abril de '1945	 394r.	 ---
`.‘

o
-7;	 Uado do
o 0-o I; tempo o phonoonoci

/2	 dael.V.ÉS

Coordenadas
Goographita
La- Long.

talude Grut.

DIAMO OFFIQUE

Temperatura	 s..	 E .	 Vento

	

o o	 (3)
"cjj	 	 	 r. C.	 t•-•

som- ma da ma da j; o	 .4.	 Dl-
A'	 Maxi Min:-

bra re . p.	 rena()
9 -o

cd
g.?
c..o

ta.

trassOuras.. 	 •• nn •
Rezende 	
Pitdriro 	
Petropolis 	
Mendes .. 	
S. Pedro 	 .. G• :11 	
Tináll á 	

lIouro 	
Pionetn 	  , • • •
Pira :Acaba 	
Capital (1(10) 	
Carnpn-las. . 	
Angra dos Beis 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. PaJlo 	
Santos 	
Faxina 	
!guapa. 	
Cuatar tiara 	
Curityba 	
Paranai,ua 	
111unieriítit 	
Catnbnrin 	
Brusgne 	
FloriatioroliQ	
Cetiz Alta 	
S. Fraccisco do Patt;a 	
'forres 	
Santa Maria
S. João do Montenegro. 	
Urtrivayana 	
Porto ,Alegro 	
Caelineirl
S. Gabriel 	

Pe0rito.. 	
113-é 	
Pdotal 	
S. Joqi do Norto 	
Ilio Grande 	
Santa Vicaxia do Palmar 	
Montevidéu. . 	

65.4 21.8	 28.4	 19 2	 10.6	 NNF.	 2
66.4	 24.3	 28.9	 20.3	 17.0	 E	 1
66.7	 2 .1.0	 30.8	 20.0	 47.1	 C	 o
61.4	 2:1.0	 25.8	 16 9	 11.2	 E	 2
66.5	 28.2	 28.3	 19.0	 15.5	 N	 2
07.5	 cv.',.0	 32.4	 20.7	 17.8	 -_	 __
66.9	 25.6	 31.2	 21.0	 21 G	 C	 O
66.2 27.0 30.2 --	 20.0	 C	 o
67.1	 22.2	 27.0	 19.2	 16.2	 C	 O
66.2	 22.4	 30.0	 18.0	 17.0	 E	 1
60.9 21.7 23 6 21.11 18.8 	 N	 3
65.3	 23. %	28.3	 17.0	 15.8	 E	 2
65.6	 25.0	 20.0	 21.8	 20.4	 XV	 3
67.6	 23 4	 27.6	 20.7	 16.5	 NE	 1
63.3	 25.t .	31.0	 16.5	 17.4	 C	 O
CS .O	 20.1	 27.0	 18.4	 15.6	 NE	 4
66.5	 21.0	 29.0	 21.0	 21 O	 5.0	 SI'.	 o
67.:i	 22 G	 26.8	 15.6	 18 G	 C	 0
03.1	 22.0 23.0 20 2 17.9	 10.5	 C	 O
65 1	 21.0	 26.2	 18.4	 15.9	 E	 I
00.1.	 18.3	 21.8	 13.1	 44.2	 NE	 c
6 •4.41	21 2	 2a O	 14.0	 18.1	 INW	 1
67.5	 2i 5	 26.3	 17.2	 15.1	 NNI	 2
- 22.4	 25.0 19 O 17.0	 SXV	 1
71.3 20 2 27.1	 1J O 17.3	 -	 -
63.1	 22 O	 21.8	 19.5	 15.8	 N	 c)

--	 90 2 28 O 17.0 15.8	 C	 O
G,.8	 18.4	 21.0	 10.3	 12.1	 N	 4
63 0	 20.0	 23.5	 17 1	 15.7	 N	 2
60 3	 25.9	 31.2	 17.5	 14.1	 C	 C
63.4	 21.0	 30.7	 15.6	 15.2	 N	 1
04.1	 22 8	 30.4	 17.6	 19.9	 N	 3
61 2	 23 4	 2s).0	 IS 5	 15 3	 C	 0
62.7	 2 1.4	 31.0	 11.0	 15. 7	C	 o
60.4 20 o 28 5	 15.4	 15.9	 E	 3
60.3	 21 3	 23 6	 20.1	 46.2	 N	 3
60.6 20.1	 28.5	 44.4	 13.0	 NW	 o
61.1	 19. 1.	£6.9	 16.0	 15.9	 N	 1
61.1	 22.5	 25.1	 18.2	 10.0	 N	 1
62.3 22 3 23.0 20.1	 16 8	 NNE	 6
61.7	 19.7	 26.6	 11 t	 45.8	 Nkt	 3
61.3	 19.4	 23.0	 G 7 15.3	 ENE	 4

71 1 8tro.crnettoo.lwaluou,

5 . 11em, orValittn.
1 10111, nev. ton„

3
'dom.
Ilem.
Beco.
dom.
Incert0i.
Bom. é

notn.

Bom.
llont •

Bom, orvalhou:
;nem to.
llo:n.

fneor to.
Incerto.

Com.

3 lncerto, orv.
0 ¡som, nev. ten. cri'.
G
5 Incerto, crvalhOtt.

10 Incerto, orvalhou...,
8 Ilmn, orvalhou. '•
4 Nevoeiro, orv.

10 OrvaltiOu.
16 Incerto.
9 Orvalhou.

10 11áo, nevoeiro.
8 Incerto.

10 X1.1o, ncv. termo.
10 Mito, crvaltiou.
10 Mão.

..

(1).:enrre Cl; - Ei, S. Il . nt.4 , Gnarami , anga, 1ar:111)ln, Goranna, Nazare 11, Friblirgo e Montevidéu choveu testa manhã. Era
Torvasiii, 3 Luiz do	 Ca lite e Joie dj Fóra chuviscou esta manhl. Em S. Luiz do Maranhao, S. Boato, Campina Grande, Po
('e. À.:suear, tbi IIIIa, CaeIté Cnyabá, 	 Luiz (13Cace-,•.s, Pannyra, Ma:a)lé, Santos o 'guapo choveu 11,..aitena. Em	 'Euryassu ltteife,
'lhe. julho (tR ni, S. C. ri s do Pinhal, Piracicaba o Caim i ias chuviscou liontem.

As temi), ranras ini„itnas da vespera vorilicarani-so: em S. Francisco do Paula com 10°,3 o cm Cachoeira cm2 11°,0.

Companhia de Lnterias Narionaas do Braz'l
- Loterla,z da Capital Federal - Lista pra(
(los pre1nios da 5° loteria do plano 216, 11"7‘
extracr:ib atinn (1;1315, realizada em 13 de
a10-11 de 191ti, em 5211ofic:o das instituições
nnucioná . las- no art. 31, § 12, !atra 7, e
art. 35 da 13i n. 2.221, da 311 de dezembro
de 1310, e Co :idade do contracto celebrado
em 16 de fevc..ciro de 1911 na Procurad
Geral da, Fazenda Publica:

	

J. G 47 	 	 4805 00

	

5 , 631 	 	 4205000

	

2.70O. 	 	 s 031.0

	

G.003 	 	 2003000

	

4008 	 	 120300

	

.151.m.o 	 	 1815000

	

.21.475 	 	 1203000

	

. 21.918 	 	 lo 5000

	

12.324 	 	 12.4300

	

210 	 	 ,I)soao
	3.030	 	 4203000

:38.331 1 	 30113003

	

43.169 	 	 33:0005.00
6035000

	

4.311 	 	 300309t.

	

-•11 .51 s 	 	 3033100

	

7.783 	 	 1805000

	

31.069 	 	 : '703500.9

	

8.414 	 	 4205000

3.999 	 	 3005000
11.933 	 3003)00
51 .603 	 	 3003000
3. 4 20 	 	 2:0003000
9.027 	 	 4105000

17 350 	 	 1803000
18.272 	 	 1803000

Apprommaçócs
40 168 o 49.170 	 	 3105060
43 715 e 43.717 	 	 2003000
3 923 o 3 910 	 	 1505000

31 999 a 31 0)1. 	 	 '255000
Dtzenas

49.101 a 49.170 	 	 905000
43.741 a 43.750 	 	 605000
3.9i a 3 93) 	 	 305000

31.9)1 o 31.200 	 	 155000
Gente.aas

49 101 a 41 200 	 	 4 85003
43 701 a 43.800 	 	 155000
3 931 a 4 000 	 	 12500Q

31 001 a 32 000 	 	 93000
Tufos os tI iIuCro9 terminados em GO titiOnl

0$ 003 terminados	 te0m 33, oxcepta-
ando-so torminaios em GO.

O fiscal do Governo, Manoel Gosrno Pinto.
- O director assistente, Antonlo Olyntho dos ;
Santos Pires,' vice-presidentes,. O Incriy,12;
Fir mino. do Cultuaria.
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Abril cie 1915	 3948, 

PART 'E COMMERCIAL

Camara Syndical

CU1159 (Man DE CUIM E niCEPA .IIETALLICA

Praças	 90 d/v, A' vista
Sobrá Londres. 	  12 (1/16 120/16
Sobro Pariz 	 	 '747 •	 758
&Ur° Namburáti 	 	 876 -	 858
Sobro Italia 	 	 700
Sobre Portugal 	 	 IMMD	 2$950

45001Sohro Nova York 	
Libra esterlina em moeda 	 	 18$850
A polices geraes do 5	 ,miudas.	 .8205000
A polires gerars do 1:00J5, 5 	 	 	 8085000
Apc lices do emprestimo nacional

de 1903, pont 	 	 8995000
Apolices do emprestimo nacional

do 1909, noni 	 	 •8005000
Apolices do emprestirno munici-

pal de 1901. , port 	 287$)00
Apolices do Estado do ltio do Ja-

neiro, 1003, 4 %, pert 	 	 785000
Companhia Co:sio -nada, das Do-

ca: do Porto da Bahia c/50 %.	 175250
Ccmpanhia. Estrada do Ferro do

Goyaz 	 .... • .......

1:2001:550000:00

Companhia de Transporto e Car-
ruagens, non--	 .....

Companhia Teci los Corcovadi...
Debentures da Companhia To	

eidos Bota1O„n 	 	 803003
Debentures da Companhia Lixas

de Suntcs. 	 	 1863003

• Secretaria da Camara Syndical, 13 dá abril
do 1915.— A. Súnonsen, syndico.

Junta dos Corretora,

BOLSA DE IdESCADORIAS

Ároreado do café:
O mercado de café abriu bole sustentado.'

tendo-°o realizado vendas do 2.228 saccas,
base de 75100 por arroba para o typo 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
saccas, ao preço de 75100, fechando

em posição sustenta la.
Total das vendas conhecidas, 0.510 saccas.
Entradas conhecidas:

Cabotagem., 	

Mercado do algodão :
Fardos I

Entralas em 12 	
S ihilas em 12 	 8,	 33)
Existencia em 13 	 	 12.172

Posição do mercado, firme.
Mercado de assacar:

Sacou
Entradas em 12 	 	 9.3GL
SAI 1as em 12 	 	 3.533
Existencia em 13 	  290.237

Posição do merci1o, sustentado.
Ob . ervaçees—As entradas foram cie Sergipe,
O syndi.o, J. &Mino.

Saccos

n".	 15S I
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RENDAS PUBLICAS:
alfandega do Rio de Janeiro

11EZ DE kS1111 I E 1915

linda arrecadada no dia 13:
Em ouro 	  111:518$838
Em papel  •	 -,i 100:8355103

Total 	 p 152:3815031

Renda arrecadada do 1 a 13. 1.547:1658551
Em igual periodo do 1014... 2.517:000808

------
Diflerença a maior em 1914.. 1.000:735$237

(
-Redebedoria do Distri-cto Federal

NU DE ABRIL DE 1915
Bania arrecadada do dia 1

a 12 do corroilte . 	 '731:696$203
Renda arrecadada em 12 	 102:158)511

830:85.1$7,14
-

Em igual periolo do 1014 	 776:014115

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

.	 Interiores
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
„ De ordem do Sr. director, se faz publico

- pelo presente eclitalachar-se aberta na secre-
taria da faculdade, pelo prazo de sessenta
dias,a terminar cru 12 de junho, a inseripção
para o concurso ao legar dó professor substi-

• Luto da 1; , see;ão (clinica oto-rliino-laryn-
gokgica).	 .

Secretaria da Faculdade de Medicina do fio
de Janeiro, :2 do abril de 1915.-0 secretario,
Fr, Eugenio de Menezes.	 (.

aroma.:

Faculdade de Medicina de Bailo Horizonte
CONCURSO DA CADEIRA DE CLINICA /INFANTIL

De ordem do Sr. Dr. Cícero Ferreira, di-
rector desta facaliade, "o d3. Conformidade

- com o dispost ) . nas aliaras a, b, c e d, do pa-
rageal.ho Uni.: do art, 167 do regulamento
de 19 do novembro de 1911, que reproduz as
disposkees do art..36 da lei orrranica e dos
art. 173 o in do actual regulamento da
Faculdade .de Medicina. do fio do Janeiro,
declaro .em concurso, pelo prazo de 60 dias,
contados desta data, a ,cadwra de cliniéa in-
fantil, vaga pelo fallecimento do Sr. professor
Dr. Octavro Machado: 	 • •

Os candidatos,. mailcos ou doutores em
medicina, dcvorn dirigir 'á congregação os
seus requerimentos de Jaseripção, s^llando-os
com estareptlha,..federal. e instruinda-os com
attástados de idoneidade Moral ou folhas co
ridas e com dectimento comprobatorio de sua
capacidade physica .,	 poloran apresentai-os

eicretaria nos dias uteis,:' das 1.2 ás lã
horas.	 •

Para; orientação dos ca.ndida.tos, transcrevo
aqui as di,sposkos qUe . cleyeueser observadas
no provimento 'da refbrideadeira.

Art. 167, Raragra.p4,o unico, O provimento
da- cadeira vaéá obededtá árdisposições se-
guintes:

	

4	 •a) o Caddiclato fa.r1",	 nternorial escrip,
o d.,aetntleUtadó: ao "culal ifitlicará _0 'se"

tituleis o trabalhos scientificos, apresentando
á congregação, pelo .menos, um trabalho
de reconhecido valor, que tiver publicado,
e que tenha relação com o assumpto da Ca-
deira;

b) findo o prazo de 60 dias, durante os
quaes será aberta a inscripeão para o preen-
chimento da cadeira vaga, a congregação
elegerá dentre seus membros urna commissão
de ires par a dar parecer sobre o manto dos
trabalhos apresenta& I " e dos titules des can-
didatos, devendo ser bem fundamentado esse
parecer;

c) depois do lido, só poderá o parecer ser
discutido e votado em sessão especialmente
convocada para esse fim, oito dias depois,
pelo menos;

d) para que uni candidato seja considerado
eleito, 6 preciso que obtenha, pelo monos,
dons terços dos Vf4ts presentes.

Art. 168. Os cargos dos professores só iso•
derão sor exercidos (vir melicts ou doutores
em medicina, e são vitalicios.

Para que chegue ao conhecimento dos in-
teressados, expede-se ^o presente edital, que
será affixaelo na sala de avisos da faculdaie e
publicado pela imprebsa officill do Estado e
da União o pelos primes de grande circulação
do Rio do Janeiro.

Secretaria da Faculdade de Medicina de
Bailo Borizonto, 15 do março de 1015.-
O secretario. Dr. João Dtplisla de Frcitas

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-agente

do Correio de Villa flaffai d, no Estado de São
Pardo, Pedro Antenor do Oliveira, a recolher
aos cofres peblicos, no-prazo do 30 dias, con-
tados da data da publicação deste, a quantia
de 50920, alcance apurado no processo cio
tornada- de suas contas relativas ao 1)01 iodo
de 1 do dezembro do 1003 a 12 de jan iro
de 190, a rujo pagamento bem como ao dos
juros da nióra, foi ecndemnado por accórelão
de 21 do janeiro do 1914, sob pena de ser
feita a cobrança executiva.

Terceira Sub directoria do Tribunal do
Corras, 13.do abril de 1915. - João Paniphi-
lio del Itb.há Noreira, sub-director interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pnla inspecte ria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que for am.descarregados para esta repartição
os voam] -s abaeto mencionados com signaes
do avarias, devendo seus donos ou consigna-
tarjes aprosentar-so no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeim.

(Continuado do n. 83)
. Vapor lIold Maaslará, descarregado em 3 de
abril: •

Armazem n. 4-PA: 3 caixas na, 10 H o
som numero, repregadas e avariadas.

1411C: 4 ditas as. 3.223, 3.211/16, idem.
Idem: 3 ditas as. 3.211, 79 e 83, idem.
Idem: 1 dita n. 3.219, idem,
BL: 1 dita ri. 457, repre gadir
RJ: 1 d.ta n. 2.001. repregada e ava-

riada.
D-C- P - C: 1 dita n. 1.515, repre-

gada.
FPO: 1 dita n. 9.981/5, idem.
GAII: 1 dita n. 6.759, i (em.
HUG - CM: 1 dita n. 001583/1, ava-

riada..
IIDD: 1 dita n.- 2.083, repregada.

- CMSD: 1 dita .p. 90910/1, ava-
riada,; .
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IIIIC -0071 _PA: 1 dita n. 100157/11 renrè. n
gula.

JfIPA: 1 dita sem numero, idem.
Malino-LGWF: 1 dita ii. 1.721, liem.]
A-19-C- C: 1 dita n. 3.168, idem.
113: 1 dita n. 1.595, nom.
RIS: 1 dita a. 27, idem.
1311&C-Rio do Janeiro: 1 dita n. 82, idglit4
SR: 1 d ta n. 77, vasando.
VC: 2 ditas as. 110 e 108, repregadas."
VIIC-8.098: 1 dita n. 5.211, idem. • "
WS: 1 dita n. 77, idem. 	 .
SAC: 2 ditas as. 7.218 o 7.231, repregadaR:

o avariadas.
Sem numero ou vermelho: 2 ditas na ^G.0:

7, idem.
VC: 1 dita ri. 101, repregada;
VBC -8.098 T: 1 dita n. 5.207, repregadá.

e avariada.
'WS: 2 ditas na. 74 e 75, idem.
Armazem externo A-CMC: 4 quintos Som,

numero, vasa rido.
CS: 3 ditos idem, idem.
Dias Almeida: 11 ditos idem, idem.
JFC: 8 ditos idem, idem.
GZC: 10 d tos idem,
I,l's: 1 dito idem, idem.
PA: 5 ditos id2m, Hem.
CMC: 2 ditos idem, i
Iriam: 3 dechni s idem, idem.
AFC: 1 encapado hiena, idenir
Porvir a earvailm: 2 quintos idem, idem
JFC: 1 decimo ilent, idem.
Vapor norrreguez Rio de Janeiro, doseará--

gado em 3 de abril:
Armazena n. 5 -- ARO: 4 caixas na. 31.:

6.469 o 6.479, repregadas e avariadas.	 I
Iiem: 3 ditas ris. 6.671, 6.402 e 6,164..

idem, idem.
Idem: 3 ditas ns.- . 6.143, 6.472 e 6,191,

Idem, idem.
Idem: 3 ditas ris. 6.450, 0.448 e 216,1dent-
Idem: 4 ditas na. 215, 217, 214 o 233, idem

idem
Idem: 3 ditas na. 6.471, 6.101 e 6.170,

idem. idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.481 e 6:670, idem,idena
AC: 8 ditas ris. 60 a 71, 51 e 40. idoni,ideni.•.
Liem: 3 ditas as. 53, 51 e 43, idem, idem..
Balt): 4 ditas as. 58,71, 57 e 73, idem;.

idem.
liem: 4 ditas na. 75, 52, 77 0'73, ilenate.
CideICD.: 3 ditas ns. 3.034, 2.C62 o 2.063, ideril.

Hem.
CGC: 7 ditas na. 321/33, 321 o 310, idem,.

1(13,11.
Idem: 5 ditas as. 2.065, 311/11, ia3:11

iclem.
A rmazom n. 5- DIA: 4 caixas na. 8.2014;

8 224, 8.330 e 8.331, repregadas e ara. •
ri a

GCias C-EK: 3 ditas ris. 3.530, 3.333 ei,
3.35e, ideal idem.

idem: 2 ditas as. 3.553 o 3317, idurit
idem.

Liem: 2 ditas na. 3.503 e 3.515,' Ideai;

idem.C: 1 dita n. 236, idem.
II&C°-11: t di:a ri. 2.735, idem, idem,'
lit'C: 1 dita ri. 4.09, repregada.
V- 59 C -S: 2 ditas os. 860 o 840, reprej.-

gadas e avariadas.
RICO-1332 . 5 ditas na. 2, 4, 7, 0,1371:03

1873, 1 le rn, i tem.
Barbi: 2 ditas as. 55 o 59, idem, idem..
133: 1 dita n. 4.885, avariada.
Cf: 2 ditas as. 110.019 e 110.0-16,
Idem: 2 ditas na. 110.012 e 110.052,id,rn:-
Idem: 2 ditas ris. 110.0i1 e 110.013,
nela: 2 ditas ris. 1101010 e 110.017, Wein.'
Idem: 1 dita n. 110.043, idem.
Idem: 1 dita 11. 110.030, repregada e ava.4.,
CL: 3 fardos ris. 22, 23 e 27, avariai:les:
Gm--.17; 35 sacens sern nuffiero.
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C11: 3 paixa.s ns. 1.181, 1.113 e 1.0)0,

• Idem: 3 ditas ns. 1.128, 1.167 e 1.120,
idem. .

Idem: 2 ditos ris. 1.131 e 1.118, ide:n.
CG: 2 ditas ns. 2.030 e 2.009, repregadas

e avariachis.	 .
• Idem: 2 ditas ris. 2.052 e 2.003, ava•

Lidas.	 I
11111, -Valença: 4 ditas ris. 13, 59, 2), 78,

g lem.
Idem: 4 ditas ns. 47, 11, 10, 12, idem.
Idem: 5 entra lados ris. 8, 40, 49, 39 o 49,

idem.
• Idem: p ditos ns. 41, 7, 33, 9, 11 e 39,
ideal.	 I

Armaz?m n.	 •• CF: 2 caixas ris. 102 e
IN, revogadas.

PG&C: 20 barris sem numero, veseindo.
ArmazeM Externo A - SVC: 1 cetra idem,

Tepregada.
PCC: 1 dita idem, Hom.
'113C: 1 Oitt idem, id
/1- ..3: 1 dita Liem, i tein.
SIS: I dla idem. i hen.
CR,: 1 dita idem, idem.

Vapor inglez Araguaya, descure;alo em
de abril:
Arinazom n. 17 -	 1 caixa n. 39,

Teprega da .
AS	 1 dita n. 4.453, idem.
I1DC • 2 ditas lis. 73 e 7.1, liem.
11P-TA: 1 barrica ta. 2.035, reprega Ia e

-avariada.
- C-13: 3 caixas ns. 50 a 52, repre-

gadas.	 .
liNIC : 1 dita ri. In, idem.
CG-1': 2 ditas ris 3.611/12, ide n.
C-J: 1 dita n. G, idem
Casa Sucela: 1 dita n. 62 item.

-	 C: 3 ditas lis. 22, 658 o 600, idem. •
• CG 2-F: 1	 n 413.

CIF: 1 dita n. 237, ide n.
Casa Azevedo Alves: 1 fardo n. 477, ava-

riado.	 !
CRC: 2 baixas ris. 463 e 435, ropregadas.

1	 sem num-ro, idem.
D: 2 ditas ris. 1.450 e 1.453, repregadas e

avia, iadas.
Dl' - 111D ; 2 ditas os. '77 e 78, calina •

, idas.	 !
DC: .1 caixas sem numere repregadas.
ENIC-11: 5 ditas lis. 2.08V88, nip,mgadas

-c avariadas.
ES&C 1 dita ri. 882. rernegatia.
Idem: 1:dila n. 31.3 ?.8. i hen.
EL: 1 dita ri. 79, repri . gada e avariala.
11 • .. E-D: 1 dita n. 5.070. reproga.da.
M-1, do A C 11-1.: 1 ri 1, idem.
F-2.750: 1 dita n. 2.16, idem.
F.11. Welter & C: 1 dita sem numero e cu•

tia n. 27, ide•n.
GE, : 2 ditas ris. 786 o 790, idem.
II: 1 dita 11. G 889, id.mr.

• Didier Si C.: 1 pacote sem numero, roto.
Dilue & C.: 1 caixa sem numero, repro•

tada.
J. C. de Figueredo : 1 pante sem numero.

e-cto.
J-1: -T	 1 dita ri. 56, idem.
JCA: 4 barrica n. 24, ropr,,gada.

• CL: 1 caixa n. 5, 'liem.
Li'd: 3 ditas ris. 310, 313, 311 ou $17,

id.3111.
MAB. 2 ditas ns. 2 o 3, reprogadas o ava-

riadas.
MC -SS: 2 ditas 113. 19 c 20, relaregadas o

avariadas.
.1 leni: I. dita n. 2', repregada.
11113: 1 dita n. 5.315, idem.
MiL&C: ! 1 dita n. 1.086, idem.

• 10: . 1 dita n. 3 632, i ,em.
53: 1 dita ty 108, idem: .
°MC: . 3 xlittiy 'h	 .r.0e,"2:1:47;13- 2 -.055,-;

•

Idem: 3 ditas w. 2.015, 1.978 c 2.052,
idc:n:	 • • .

idem: 2 ditas ris. 1.973 e 2.014, idem.
R -XV:"2 ' Caixas ris. • 2.717/18, • repre-

PAC: 1 dita n. 85, idem.
SL 1 INI: f dita n. 539 ideia.
SSCLB: 1 dita n. 60, idem.
SL: 4 ditas ris. 2318/51, i tem.
SB: I dita sem numero. idem.
T11.3 llon Magen-EV: 2 ditas ris. I o 2,

II .-T-- TA: 2 ditas ris. 1.05783, reprcgadas
e avariadas.

VU&C: 2 ditas ris. 5 323/24, repregadas.
L-13 -NV: 2 ditas ris. 19 o 20, idem.
Vapor italiano Bulia, dcs,carregado em 3 de

abril:
Arinizein n.	 10 caixas ris. 828/37,

reprega ias.
AV: 12 ditas 113. 1 a 10, 13 e 10. idem.
Idesn: 1 fardo ri. 15, !Cito o avariado.
Idem: 2 sacecsMs. 11 e 12, idem.
CP: 2 caixas ris. 31 e 32 repregadas.
DG: 8 ditas ris. 67/71, dein..
OD: 7 ditas ris. 1 a 7, idem.
Armazein externo A -CP: 5 borialobas

ris. 1 a 5, vasando.
Idem: 5 ditas ils. 6 a 10, idem.
Idem: 5 ditas ris. 11 a 15, idem.
I iam: 4 ditas 113. 10, 17, 18 e 20, ideai.
Idem: 5 ditas ris. 21 a 25, idem.
Idein: 5 ditas ris. 23 a 30, i
I leni: 1 dita n. 19, quebrada.
AV: 3 ditas S2,,n titimero, vasando.
I tem: 1 encapado i lem, ilom.
IDA: 10 1/2 boi daieza.s ideia idem.
Vaper ingtez Rio Manco, descarrega lo

3 de abll

Armaz"m n. 4 - CAZ 1.335 : 1 caixa
n. 21 .i, reprogada.

Idem : 2 barficas ris. '84 o 39, r,:progadas
e avariadas.

Vapor americano Californian, descarre-
gado em 3 do abtil:

Atanazem n. G - Bameellos : 1 caixa
n. 3.834, repregaa o avaria ia.

Vapor sueco liro Ppr lias Guskir, dcsearre•
gado em 3 de abril

Ai mazela ri. 10 . - Cisa vivaldi : 2 caixas
ns. 10.422 o 10,427, repregalas e ava-
riadas.

Idem : 1 dita ti. 7 778, idem
!dam : 3 ditas ris 28/16/7/1, idem.
ACS 15.303	 . ti-dos som nomeies, ava-

riados.
Costa : 4 files idem.
INIC 628 3 bobinas Wein.
MS : 2 fardos i•lem.
NO \ : Oditosilein.
Idem A : G ditos idem.
33 E Cisa Cri.z : 1 dito idem.
PR AA : 1 dito sem numero, demenanchado

e avariado.
I leia : 5 ditos sem numero, avariados.
ROA : 3 ditos idem.
&Mn : 8 rolos idem.
KNS : 4 fartes idem.
26 CC : 1 dito idem.
D : 1 dito idem.

Prim . ira soro, 8 do abril do 1015.-Pelo
inspector, Joaptien Fernandes da Silva, aju-
dante.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandeg,a se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
r,ão os volumes abaixo menrifinailos, com si-

.gna/39 dp.Vivarias e dó falta; . -devendo os sais
donos ou. • eensignatarios a presentar-se no

prazo de 15 dias para -providenciar a l‘CS-
peito:

Vapor inglef DjinePar'll, des.:arrogado	 .
5 de abril:

Cacs uo Porto -Armazem n. 16-ACc; 2;
caixas es 1.789 e 1.803, repregadas.

AMO-MO: 1 dita n. 2 -6, ileiu.
AREAS: 4 dita ri. 276, ',len.
ADV: 1 dia n. 61, liem.
131? : 2 ditas ris. 2 e 3, ideai.
CC --P -Ingieza, 3 ditas tis. 4,481, 4.170,177,

idem.
E-A -C: 2 ditas ris. 5.967 e 4.923, idem.
JSG: 1 dita n. 32, idem.
MOI: 1 dita n. 2.237, repr,sarla e ava-

riada.
Idear 1 dita n. 2.210, repregada.

.	 1 dita n. 815, idem.
OPC: 1 dita n. 1.959, idem.
PCC 1 dita n. 170, repregada o avariada.
PARC: 2 ditas ris. 6.03) e 6.633, rdpro-

gada.
RFC: 1 dita n. 1.239, idem.
RIO: 1 dita n. 100,1, Idem.
SC-C: 1 dita n. 3.015, idem.
SNI: 1 dita n. 4 120, idem.
VCC-A. 1 dita n. 2,S71, idem.
NV: 2 ditas ris, 5.895 e i.165 bis- idem.
AdA: 8 ditas ns. 4.1680, idem.
AG Alardes Aboli' ; 1 caixa - sem numero,

repregada.
GT&C: 13 ditas, vasa-do.
CL&C: 4 ditss, revezadas. •
Cravinlin: I dita ri. 110 idem.
CS - Ingleza: 1 dita n. 403, idem.
C: 2 ditas ris. 338 e 3 7 8, idem.
DC: 1 dita ti. 9, idem.	 •
ES di C: 1 dita ri.31.323, idem.
ENI&C: 3 ditas ris 1.012/13 o 1.012.
Ideia 13: 2 ditas na 3.152 e 3 1 -2, idem.
E13 401: 1 dita sem numero, idem.
Cri:: 3 ditas ris. 1.19i, 1.199 o 1,201,

idem.
legvC: 1 caixa n. 7.164, avariada.
Cl: 2 gigos ns. 512 e 515. idem.
Q G iSt C°-T: 1 calva n. 518; r,,prcgada.
WC,SItl -CS • 1 dita ri I, liceus
GZC: 2 ditas sem numer0s, 11c ri.
Idem G ditas; vil-an lo.
IIC: 1 dita ri 19i, repregada
.lotritiim Mala C1111pOS Amaral.
J Chaves & C: 1 (fita ti 1, idem.
1.0: 1 diti n. 1.231, idem.
Mini: 1 dita n. 2.233, idem.
14: 4 dita n. 791. i lent.

.10:4 dita n. 3 rdià• i
1fi: 1 dita ri 748, idem.
JWC . 3 - 01' - 792: 1 dita sem numero,

idem.
oP&C: 3 caixas ris. 1 937, 1.971 o 2.012,

repregada3.	 -
1d3in: 3 ditas ris. 1.9)2, 1.919 01.937,

idem.
•Idem: 2 ditas ris. 1 970 o 1.990, repre-

gadas
OV&C: 1 dita n. 73, idem.
PARC: 2 ditas ris. 6,634 o 6.635, repre-

gadss e avariadas.
111'&C: 2 ditas ns. 1.237 o 1.233, ilem

idem.
arco: 1 dita n. 1.000;3, liem 11 im
EA-C; 2 ditas ns. 5.933 e 5.931, idem

idem.
.J. C. Soares iS? Comp.: 1 paz( te s.= nu-

mero, avariado.
Idem: 1 caixa n. 2, repregada e • ava-

riada. •
SC11-1INSD--78: 1 fardo n. 363, roto.
Selins iSz Comp.: 1 pacote som numero,

g !em.
• SA&C: . 1 caixa ri. 518, repregada e ava.

fiada.	 •	 ,
SK. -Rio: 1 dita n. 28, roprogada. • • 	 .
VC&C: 2 ditas ns. 288 0288;1.00-049 ,,

	

.	 .
IVariadas.
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i =0—X::: 1 cirta n. 4.977, iaain iatera.	 LC: 2 barricas ns. 2.602, e 2.677, idem, N
' W: 2 ditas at'S.: 4.178 e 4J.78 bis, Wein idem.	 . .

LO 4: 2 caixas ns. 1.531 e 1.214, idem;
idem.	 -	 •

A -76 : 1 dita n. 8.261, idem.
AFJ: 4 ditas ns. 4.829, 4.830, 255 e 267,

Idem.
ARAC: 2 barricas ns. 901 e 908, idem.
Idem: 1 dita n. 909, repregada o ava-

riada,	 •

ARC :1 caixa n. 293, repregada.
ACC: 1 caixa n. 2, repreaada.
ARI: 1 dita n. 7.712, idem.
1311R — 4.566: 2 ditas ns. 1 e 5, alias

riadas.
tlIR: 1 dita n. 4.655, repregada.
Casa Cruz: 3 ditas ns. 7.823, 7.818/19,

idem.
CV: 1 dita n. 51, idem.
CS: dita n. 1.616, idem.
D—C—P--C: 1 dita n.	 repregada e

avariada.
CG—R: 1 dita n. 333, repregada.
CK: 2 ditas ns. 25.528/29, ropregadas e

avariadas.
DIA: 2 ditas ns. 4.337 e 4.310, repre-

gadas.
DS: 1 dita n. 1.000, idem.
C—MB: 1 dita ri. 2.737, idem.
5IalmoLGWF: 2 ditas ris. 1.730 e' 3.153,

idem.
OLC: 2 barricas ns. 1.540 e 1.513, repre-

dadas e avariadas.
P-1.25&: 1 dita n. 5.377, repregacla.
Elle: 4 caixas ris. 3.210, 3.212, 41 e 90,

repregadas o avariadas.
Rodrigues: 1 dita n. 451, reprogada.
T-1.257: I barrica n. 6.390, repre-gada e

avariada.
Vianna: 4 ditas ns. 213/11 e 210/20,

idem.
VBC: I caixa n. 9.635, idem.
ARAC: 1 barrica n. 917, avariada:
CN1C: 1 caixa n. 62, repregada o ava-

riada.
D: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
IHIC-0009—PA,P.Alegre:	 dita n.182 U,

repregada.
OLC: 1 barrica ri, 1.541, repregada. o ava-

riada.
141: 1 dita n. 1.537, repregada.
GNC: 1 caixa n. 670, repregada.
MG: 2 ditas ris. 1.411 U o 1.109 u,

idem.
Idem-0005 Porto Alegre: dita n. 121 II,

idem.
IISC: 1 dita n. 870, idem.
IIA: 1 dita n. 4.026, reproNa o ava-

riada.
1113M 100: 1 barrica n. 20, repregada.
MC 653: 3 caixas ns. 15, 18 e 19, idem.
Indo: 1 dita sem numero, idem.
JSC: 1 dita n. 1.525, ropregada e ava-

riada.
JRCC: 3 ditas ris, 27371, 266 o 289, idem,

Idem.
Idem: 1 dita n. 273/2, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 282, repregacla".
J'AC: 1 dita n. 505/2, arem.
JS 1.264: barrica n. 1.632, repregada e

avariada.	 •
Itadna IIIIC—CJJ 98.300 II: 1 caixa n. 50;

¡dam, idem. -
1 dita ..n-. 5,09i	 Mary_

Idem: 2 ditas .ns.. 1.311 e 1.532, repre-
gadas.

Lano: 2 barricas ris. 11 e 12, repregadas
e avarisclas.

Ministerio da Marinha: 2 caixas ns. 3.306 e
3.296, repregadas.

Idem: 2 ditas ris. 3,233 e 3.284, idem.
Corpo do Bombeiros- Goaerim Brazileiro:

3 ditas ns. 31, 39 o 50, repregadas o ava-
riadas.

JRC&C: 1 dita n. 201 1 repregada.
P-11-1.636; 1 dita n. 6, idem.
A—C-19 -C: 1 dita ri. 3.152, icicr.a,.
MC: 1 dita n. 3.221; idem-
R1: 1 dita ri. 2.003, Wein.
SAC: 1 caixa n. 7.29, J.Wregalai
WPC: 1 dita n. 16,1dern.
Vapor italiauo APitrid, descarregado em 5

de abril de 1915:
Armazem n. 3: JF—AV: 4 caixa n. 3.865,

repregada.
APC: 1 dita n. 3.163, idem.
BL1I: 1 dita n. 3.163,
CAIU: 1 dita ri. 537, idem.
CPC: 1 dita n. 1.053, idem:
CC: 1 dita sem numero, idem:
DVF: 1 dita Í. 2.101, idem.
D: 3 ditas as. 32.310/11 e 32.318,11cm.
DGC: 1 dita n.15.231, ideiu.
DC: 3 ditas as. 5, 8 e 10, idem.
ERCW: 1 dita n. 5.628, idem.
EF: 2 ditas ris, 2 e 3, repregalas e ava-

riadas.
"(Contint14):£

o

_
• •	 ,‘

Alfandega do RO do Janeiro
Edital de .i?itimaçtict

De ordem do Sr. inspector em commiseao
desta alfaudega, intimasse aos Srs. Alberto
de Macedo Guerra . e Illtdabrando Costa, ex.
conferentes de armazém da Compagnie da
PM de Rio de Janeiro:- Jose de :Souza Freire
o Pedro Gomes, extrabalhadores da mesma
companhia, a comparecerem nesta alfabdega,
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da publicação 'do presente edi:al, afim
de prestarem esclarecimentos em um processo
administrativo corrente na dita repartiçeo.

Alfandega do !lio da Jane.ro, 12 de abril
de 1015.— O encarregado do proce.ssa Nestor
A. da Cunha, 2 incriptura.ri).

Alfandega , do Rio de Jane:ro

EDITAL In. P.R.1(;;A N. 1.?..

PriniCii'a mesa
De ordem do Sr. inspector, se faz pu-

blico que nos dias 19, 26 e 29 de abril
de 1915, serd,.o vendidas em hasta pui-
ca, de aecõrdo com aa disposições do
titulo VI, ela Nova .Consolidação das leis
das alfandegris, livres de direitos a quem
melhor vantagem offerecer, DO estado
em que se achare4 as nadreadorilas
abaixo mencionadas. Esta venda será
assim realizada pelo presente edital, em
1°, 2° a 3' praças. respedtivaaTeihe nos
dias citados, ao meio-dia.

anarazrar N. , 9 DA AIX.UNDEG.S.

Lote n. 1,
Wráncisco A. Fonseca Umif. *Caixa

kern numero, peso bruto 23 Mios, con-
tendo 10 lampadas eleet•ricas, pesando
0,100 gramares, vinda de Nova York
pelo vapor norueguez lierilind urro,

entrado , .91., 13 d.e pateDrp çle A02,

• Abril Cio Wia

•Lote n. 
• JFJ : Cinco eitins sem numero, pesa
bruto 121 kilose contendo frascos de via
dro• branco, -órdinario, Snar falha e sen1
bocca esmerilhada, -peendo 232 kilost.•
vindas de Hamburgo pele- vapor allendioe
Cap Meca, entrado em .6 de`novemb-rok•.,cte 1907.

Lote ii.
--SNA : Um engradado selai nuMerca •

peso bruto 42 kilos, contendo duaa''Peças
de madeira e ferro, vindo da Nova Yoída
pelo vapor inglez Verdi, entrado em
de fevereiro de 1009.	 •

Lote 22.4 's
7.179 : Delis fardos na. 17.733

17.735, peso bruto 311 kilos, çontendea,
papel assetinado para impressão,
293 hilos, proce.clerdes de Santas pelo
vapor .allemão Hohcristau!cu, entrai
am 15 de junho de 1012. 	 -

Lote n. 5 %
CF : Oito caixas ns. 5.930, 5.932134

5.941144, peso bruto 864 kilos, contendo.
obras não classificadas cio Peara batida
esmaltado, peso 560 kilde, procedentes'
de Bremen pelo vapor alterna° Eelanyelb
enteado em 27 de jimbo de 1912.

Iclem : Doze caixas as. 5.925129
5.93414 9 , peso bruto 1.190 .kilos, 'contene
do obras' não classificadas dê ferre bae
tido, esmaltado,. peso 581 kilos •,	 -

Obras não classificadas da folha diSd
flandree, simples, peso 193 kilos, pro-.
cedentes de Bremen pelo vapor allemãO
Eric:lu:Jen, entrado em • 27, da . junho do
1912.

"Lote ri. U:
Muller Comp. : Uma enata Seth riu

mero, peso bruto 61 kilos, contendè.,
accessorios para automfiel, procedenha
de Antuerpia pelo vapor alleenãe
demey, 'entrado em 12 de setena:31:o c10.
1912.	 •	 •'

MC : Uma caixa. Sem nurnéa.o,
bruto 82 kilos, contendo elobos da vidrc*
n. 1, branco, peso 40 Mios; procedente de
Lisboa pelo barco portuguea Peseadôr 2,

	

Lote n. 7	 . •'' A•
JWC: Tres amarrados Seln numero,

pesando 900 Mios, .contendo obeas de:
ferro para construcção da casas, prece-
dente. de Santos, pelo Vainer
Erlangen, entrado em 2 cie julho de 1912.

Lote 2i. 8
Sem marca: Dou s pranchõeS r.Te:

sem rumem. medindo meio metro eubie
co, pr .oeedentes de Manáos, pelo vapol-
nacional Bahia, entrado cai 10 de julho;
de 1912.

n,

MB; Duas caixas as. 1.14718, ¡Vi's---ã-no,
bruto 298 kilos contendo soluções me-
dicinaes de qualquer qualidade, Peso 1i.Á
quido real 58 kilos, procedentes de Lie
verpool, pelo vapor inglez Orita, cntrar li
em 6 de julho de 1912,

Lote 21,. 10. 1,w,
—.2dra•

nClAC: Urna 'caixa ti. 3.018, pe;.
aando bruto 223 ledos.. contendo 60 duea
aias de eollarinhos de linho para camisa.
lenços de algodão, • peso • 45 Mios: renda;
de a 	 não especiricadii, peso 10 Mios':
e 900 grammas prodedente Livespoola
pelo vapor ingfez Oita, entrado em 9, der
julho de 1912.

Idcin: Uma Caixa ri. 2.953, Pe?s-dridá'.
bruto 176 kilos, contendo liarmornea4'
portaleis, peso. 131 kiloa, Procedente
Liveroot, peto Vappl, inglez  Orla,
PA110 tl i12,.	 cri4

: .. M0.111.	 .i
. Mein: 2 ditas. ns. . 4.177 e 1.223, idem
idem.

Min : 2 ditas ns. 4.181 e 4.153; /dera
12e;rw,	.
, Vapor hollandez IlIttasland, ,descarregado
em 5 alo abril:    •

Arniazamli. 4—AF C-a3113 : 1 caixa n. 561,
repregada.

Avelino: 1. barrica n. 221,4repregada e
avariada.	 .	 •1

Anzol : 5 caixas ns. 088/89, .991/92 o 984,
reprega das.



:••
Uma caixa n. 7. pesando bruto

150 kilos, contendo obras de ferro (..011';'
dido, o madeira, posando 70 kilos;
parelhos physicos, nlo classificado,
sando 28 kilos.	 •1,

kil)s contendo estampas
11-1C: Unia caixa n. 8,11aoperspnedfi=et

das, pesando cinco kilw; obras dê niâ-
deira orclinaria, D2sando Ires lidos; grs.:
ta; de pa gel:i0 cirripleS, prsaado
kihs: catalogos penado 1 1.0 Files, piVr,
cedentes do, Antuerpia, peló vanõrmijo ncronshireL,oice n. Oen trado em 30 th..1 *de,-
zembro de 1912.	 -• • : ••+.	 •

CC.: Uma caixa n. 5, pesando brul51.
138 1 dos, contendo:

Baixellas do cobro prateado, Pesando ;
O

,
kilcs;
tinas mesas do madeira fina Para..4M.1":11:1

tura;
Vir inoNel n5o especificado de Madge,,

ra fina, proceclen:4,2 d SouaittnititOtt,..110
vapor inglez Amazon, entra J o eui Z3.1 dO1
dezembro de 1912.

Lote n. 30

ene: Uma caixa ri. 177, De§nildu Ififtf.1
to 17 Fitos, contendo filias iiiii:rissos
ra cinematogra lia, pesar-id.) 30 1,i1o1;
vinda de Nova WHk rio vapor filli:07 iíi

de agosto de 1912.
Lute a. 07 k • r••

CSII: Uma caixa n. 13.051', pt3;yrul0
bruto 43 kilos, contendo bol5e- de vi. i.1
pesando 31 Mios; vinda de Ilamburàono,.
xanor Cap 11oca; em 17 de dçzçinliri3 1.;V
1912.	 ;.,••

AnTAZEM N. 8 DS

_	 Lote a. 3S
•t

ene: Urna caixa n. 165. riesanch ba•i-;
ln 51 Fitos contendo fitas imprenes
ra cinewtoginlio, remndct 1.5.1.12;*
vinda de Nova N ork no vapor 'fé.miuw.!;
em 23 de abril de 12.112._;

"I Quan fa-fPira . 1

Lote n. 11

CTI",.: Uma caixi n. 037, pesando
Iruto 117 kilns, contendo tocado cie al-

1rodlo est:minado dc mais de 100 exam-
ina. por nre tro quadrado, peso, 86 kilos,
pro eirente de Liverpool, 1:elo vapor in-

1 gIcA Ocaei, e, de julho de, 1912.
.	 Lobe H. 12

Uma caixa n. •0, pesondo bruto
PO tilo s, contendo dive n sos objeetos ris:'-
dos,' coroo li‘ro.s, ferramentas e peque-
nosj •uteuilio s , proc edente de Liverpool,
pel vapor inglez 0,:evia, de julho de
1912,.

Lote n. 13
• .Usina S. Anna: Uma enixa sem 1:1,-
mero, p ' • a11 , 1 0 brido 400 kll os, conte,ale
cibriLs impressa, de uma Si. côr, peso 51g.•
knoi. , procedente d Glascow, pelo vapce
inglez Cucou?, de 25 de julho de 1912.

Lote n. I.
Crie: Uma caixa n. 170, pesando bru-

to 10 hilo s . contendo chapas de cobre as-
sento¡s sohre madeira. peso, dou,
estampas annuncio s, peso, 12 kilos, mi-
ridente (1, ! Nota	 pelo vapor 'Ligia
PUt'0 51, d 22 do judio 4/2 1912.

	

•.	 Lote n.
Unia caixa n. 1, pesando bruto

37 kilos, contendo obras ião classlf-
das de algodão e zinco (mercadoria omis-
sa). pe so neve kilos; cores de
peso hl uto 2.500 granunr.s.

Lote n. 16
.vr4 Urna caixa n. 2. pesando bruto

95 Mos, conte ndo ladrilhos de louça
2m2 'vindo do „Santos pelo vapor alie-
i-não' P r eeS3 i(i . desearre lmtla em l'J de ou-
tubr i'de 1912.

• Lote n. 17
xr.:, Doa.; ', impas d., ferro batido sem

nunicrio. pesando 111 Ir ilos, á mesma
procedencia, va9or e descarga.

Lote n.
Si!: Uma caixa n. 5.903, pesando

bruto -15 kilo:, contendo livros inIpt'CS-
F'•?. bçuelm(104, peso, 38 kilos, vinda de
Ilamburo pelo vapor alInnEo Delgrano,
dts.carre g atla em 8 de outubro de 1912.

LG( .2 ri. 19•

DGAII: Quatro raixas ns. 22.258,
22.215' 21.I:,38 e 2.017, pesa.,do bruto
252 1 i os. contendo larrmadas electricas

1( 1 00). peso liquido 29 Jil 10% Ille g lila pro-
• cedencta, vapor e descarga.,
1,.

".	 I	 Lote ri. 20
1 MMC: S. .te fardos ns. 1.6001GCG, pe-
:Srliclo bruto 1.323' kilos. contendo pa-
pel parP eserm e r, liso. peso, 1.253 kiros,
pr,eeclontes de Itatuburgo, mesmo vapor
p cl:scz171-1.

Idem: Quatro caixas ns. 95013, Pe-
sando 880 kios, contendo papel para
c erre\ er, liso, uso, 700 kilos, mesma
procetleacia e navio; descarregado em
11 il•) o.:tubro de 1912.

.* Idem Un-.a caixa ri. 1.610, pesando
bruto 1 4 19 15i16-7, cont e ndo papel para es-
crever, liso, peso, 75 kilos, peNcedento

rc.143 'lambi:ruo pelo vapor allomão L'el-
r,:ao e descarre g ado em 11 de outubro

tio 1912.-i	 ,•:. Idem: Uma caixa n. 000, pesando
4bruto III 1,i10. contendo papel assai-
nado para impressão. peso 00 'tifos,

•mesma procedencia, vapor e descarga.
Idem: Uma ca.:xa II . 1.012, pesando

bruto 00 kilo:, contendo panei passento,
-1-Pso, -12 kilos, mesma proCedenei^. va-
- por e descarga. -J''",;----
L	

-'---
, 

1

1

1

1
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Lote n. 21•
PMC: Unia caixa il. 21:?, posando bru-

t6 208 1,00-3. contendo jari os de vidro
1, de1eüe, rara flor- s . pesa ido 100

Isrlos, mesma procedenci,l, n r1.or e des-
carga.

1M1' 7 C--.1GG: Unia caixa n. 802, pe-
sando bruto 121- kilos, contendo papel
ti..lo pai	 encardenação,	 pi „mulo	 10;

inesina procedeneia, vapor e, d,'s-carga.
1

Lote a. 23
11 99 — "Avelino: Urna Imrica nume-

ro 1.214, Pesando bruto : i krl, con-
tendo lone.t ri. 3, clas-zitieada, pe-
sando 22111rilos, inda (k Santo s II0 va-
por allemião IYassie, dearregada em
19 de outubro de 1912.

,	 Lote a. 2;
W. C. F. D portpheu s : Urna caixa

sem numero, rontermo um kilo do pu._
firmarias de qualquer quali .ade ein la-
tas, iZ não e specificarl.), •-sondo
dous Mios, vinda de Bremen pelo xapor
a l l ernão Ederi:fee, entrado eia 31 de
detemi.iro do 1112..

Lote ri. 23
Norton 151e-aw: Tre s paN-les sem nu-

mero, pesanoo bruto 58
'
 eontendoea la g os,	 annuncios,	 prou-denles dc

Li' erpool, pelo. vnpor	 Vestris,
entrado en 10 de dezembro de 1912.,

Lote n. 26
C—e: Doze :seis caixas, 57 (111 numero,pecando bruto • 11.odo kiles. contendo

macliinismos. procedentes de Liverpool,
pelo vapor inglez Cacour, eutrado em 11
de dczeinbro de 1912.

Lote ir. 27

Jr,r..—GC: Urna caixa n. 200. peando
brido 319 J i lo, contondo obras não
classificadas de ferro 1undido, einerni_
vido, - p esando 283 kilos; obras não elas-
s,ificadas do folha de Flandres, peando
97 kilo s, procedente de Liverponi pelo
apor inchei Cacour, entrado cai 3 de

janeiro de 1013.
Lote a. 23

ifIC—GC: Uma caixa TI. 251, posando
bruto 265 kilos, conteoda tubos fer-
ro galvanizado pan1 •;.gria pesando t3t)
Mos; obras não classificadas de ferro
fundido envernizado, 1v:sondo 00 kilos.

JrIC—GC: Urna caia n. 292, pesando
bruto 331 kilos, contendo tubos cio fer-
ro fundido para atua, pesando 270 Li-
los.

JITC—GC: Uma caixa n. 203, pesan-
da bruto 332 kilo s, contendo tubos de
ferro fundido, para agua, pesando 270
kilos.	 •

J11C—GC: Dois malhos ns. 291195,
(ferramenta gros-a), pesando bruto 260
hrlos procectentes de laverpcol, pelo
vapor inglez Cacoue, entrado em 3 de
janeiro de, 1013.

Lote a. 29

JRC — GC: L'ina caixa h. 177, DO-
sando bruto 177 kilos, cont...nito obras
não classifierdas de folha de flandres,
pintadas, pesando 97

,TRe—ee: Urna caixa n. 18, pesando
bruto 138 bifeis contendo papel de ein-
brullios, ()Minado, pesando 28 hiloS;
tini movei de macieira °Minaria, proce-
dente de Liverpool, pelo vapor
Caro li r, entrado cin 3 de Janeir, 0 dcn
1913.	 - • --

•-4
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Lote n. '3O
I	 JTIC—GC: lima caixa n. 1.271, 3.)....;)'sondo Unto 03G kilos, contem') borraz.

clia, em laminas, pesando 510 kilcis;;,
mesma proc,dencia, vapor e tlescar.ga:,;

t .Lote n. 31

r,T—C: Dezesete caixas TIS. 155110:2.021 e ;3.625, pesando bruto 2.35LP
!silo s , eJatentio • frascos de 1 kir° braaco
ordinario enin borra e rolha esineálid-
cia, pesando liquido 1.070 hilos, proCet.
dentes Ce •ntn e rpia pelo vapor francez'
.1foiinicY, entrado em 28 de dezembro d5 •
1912. •

Lotc n. 32	 "\-. 4
7. 002: Uma caixa n. 1. pesando bri.12.

to 71 ',lios. contendo objectos de cibrir
simpfes, penudo 14 Mios, obras nãO
cl_ssificadas de lona, pesando IS kiló'á, •
procedente de Livcrpool, pel) vapor h-17
Lin rarour, entrado em 25 de dezem-
bro de 1912.	 _	 --

•r•y,
Lote n. 33

I.: ()ir-ironia kilos sem nurr:e go, tiq
p.sdra de amoitar, procedente Artuék--
pia. pelo vapor fnneez IVOi'inifí' 11.,1
trado em 28 de dezembro de 1912si

Lote n. 3;	
.	 .	 .

.--,t	 t

MPC: Unia caixa n. G, p'nsando biy;;
to 83 h:los, contendo betume solido it.rjla
especificado. pesando 23 kitos; fita iso-
lante do borracha. ',mond) 21 4jlos:
cotia não especificadou p;tanc2o cinco
kilos.

1

Lote n. 22

1.



Ministerie da Marinha
Escola Naval

Da ordem do Sr. contra-almirant3 di-
rector, deverão campar, ase nesta scola, no
proximo'dia 14, acompanhados da suis re•
spectivas bagagens, todos os asob antes. afim
-cio aquartelar. Haverá , e)nduccão em Itacu-
^russí ., nessa dia, em cot . rosponde.ncia com o
trem que sabe da Central ás 4 horas da .ma •

•Oltaisada.•
Eicola Naval, 12 de abril dá 19 t 5. -Anular

Ruen9 de Andrade.. 1.°	 (•••

Miuisterio da Viação e Obras
PublicaB

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONcunnENciA PARA O FORNECIMENTO DE

20.0110 ROLOS DE 430 ORAMMAS DE . FIO
METALLICo PARA FECHAMENTO DE CARRO

(Alteração do edital de 5 de abril de
••9•5)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 do proximo
mez de maio, na lntendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas pa,si o fornecimento de
20.000 rolos de 430 grammas de fio
metallico para fechriMento de carros,
iguaes á amostra' existente na Inicia-
dencia

A concurrencia Versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material adregue DO Coes do
Porto, dentro .- dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito • ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
tença entre alia e qtrálquer outra.

As propostas' que devem estar devida-
mente saltadas, .datadas, assignadas, com
indicação das - respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em crivo-
lucra fechado, conlendo por fdra 'o as-
sumpto e o nome do proponente.

Este eilV011tero. deve ser acompanhado
de um outto, em separado, contendo to-
dos os documentos .que possam provar a
idoneidade do proponente. •

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá • exhibia u recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada.. para garantir a
assigna lura do' • contundo, caução que
reverterá para os cafres da mesma _es-
trada, si • o proponente preferido re-

, cusar-se a assignar o respectivo contra-
i cto, o qual só st: tornará atractivo . de-
1 pois de approvado pelo Ministerio' "da
1 . Viação e Obras Publicas e registrado
, pelo Tribunal' de Contas. 	 •	 . •	 • .
• A questão da idonaidade dos propo-

nentes será julgada e- e::aminada prévia-
! mente 'antes de abertas as propostas. As

Abril de 4!)15

Depois de juada a idoneidade dod
proponentes serão annunciados O dia o
hora para abertura e leitura das proi-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de nn-..
rutilar a concurrencia caso os preços pia-
didos sejam milito altos, declarancks
antes de abertas as propostas quaes og
preços maxhnos acima dos quaes não
aeceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-P
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e ai
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material, que o proponente
offerecer, entregue no Cacs do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração0
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais'
barata .
• No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer , proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 7 da abril da 1915. — O
secretario, José Ricardo d'Albagaerqua,

••••n,..n•

Estrada de Ferro Central do Brazil.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
200 PINÇAS PARA SELLAGEM DE CARRO

(Alteração do edital de 5 de abril dd,
1915)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 do corrente
mez, na . . Intendencia desta estrada,
na estação alai-Rima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 200
pinças para sellagem de carros, tendo
em um cios blocos gravadas as iniciaes
E. F. C. B., iguaes á amostra exis-
tente na Intendeneia.
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Lote n. 39
	

Direztoria 'do Anal:meato
iflC: Uma - caixa ri. -164, pesando bru- Edital, com prazo oe GO dias, conrocanio a

'to 22 kilos, contudo:	 I guem se julgar interessado ?ia demarcação
Estampas annuncios, pesando 15 kilos;	 do terreno cercado pela Wrectoria do "Ar-

. Chapas de cobre assentadas sobre ma- 	 mamcnto da Marinha na Ponta da Armação,
'Itleira, pesando 1.400 grammas, vinda de i Nithercy
Neva York no vapor Tennyson, em 26 de	 •

D3 ordem do Sr. contra-almirante gra.•abril de 1912.	 chiado dia, ator do Amamento, devidatnento
Lote n. • 40	 autorizado pelo Sr. ministro da Marinha, faço

sab3t • que se acha cercado todo o terreno
PJCC: Uma caixa sem numero,•pesan- pertanceate á Directoria rin Armamento no.;c1ri bruto 96 kilos, contendo estampas morro da Armarão em Nilleroy, Fatado doinnuncios, pesando 55 kilos; vinda de

' Nova '-ork no vapor Tennyson, entrado Ri° do Janeiro.
em 26 de abril de 1912. Si algum limitrophe se julgar com direito á. propri3d ide (Lignite tarseno, devo . apr.e-

Lote n. 41	 sentar na S2- cret,ria da Directoria a sua N-.	 .
clamaçã devidamente dacamentada, dentroCRC: Uma caixa n. 167, pesando bru-
do praz, de GO dias a cuidar da publicaçãoto 45 Ritos, contendo films impressos pa-
de te edital, sab pena de sor c in ideral0P13. cinematoprapho, pesando 3,) kilos,

vinda de Nova York no capor Verdi em como atamento, si nadi dissar dentro da re-
. ,j2 de maio de 1912.	

,
ferido prizo,	 lo; em Lies conliças,
firme e valiosa a dernarcação ajestada,- coa-

Lote n. 42 •	 forme se vá na planta do terreno demarcado
CRC: Uma caixa n. 166, pesando bru- já assignado pelo Sr. presidante da Com.

to 18 kilos, contendo: 	 panhta de Serviços dos Porto o pelo director.
Estampas annuncios, pesando 12 ki-	 A planta acima se na directoria, à dispo-

los:	 sição dcs intereai:adas, para o 'ices:auto
Chapas de cobre assentadas sobre ma- exame.

oleira, pesando 1 kilo, vinda de Nova	 Directoria do . Armamento, 8 de abril de
York no vapor Verdi em 16 de • maio de 1915.— José Antonio Ga . cia, amanuense.. _
-1912.	 . 

Late v. 43

S: Setenta e seis fardos .de papel ar-
dinario para embrulho. sem numera, pe-

ando bruto 16.569 kilos e liquido-16.238,
vindos de Bremen no vapor Enyebory,
em 24 de junho de 1912.

Lote n. 44

MBC: Doze caixas ns. 1112,; pesando
bruto 1.013 kilos, contendo . aparelhos
electric.os não classificados (ventilado-
res) vindas do Nova York no vapor Va-
sari, em 12 de dezembro de 1912.

• Lote n. 45

BAC: Ouatao barris sem numero, pe-
sando bruto 556 leitos, contendo fio de
arame cobaia() de algodão e borracha,
pesando 500 kilos;

I3A0: Urna barrica sem numero, pe-
sando bruto 188. contendo fio ..de arame
coberto de algodão e borracha; pesando
109 leitos; vindas de Nova York no va-
Por Vasari, em 14 de dezembro de 1912.

AVISO
vaspera e no acto do leilão as mer-

cadorias raie tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos r Srs. pre-
' andantes que as queiram exaininar; lias-
(ando para isso se dirigiremlao fiel do
armazena.

O arrematante entrará com o signal de
20 1° em dinhero no acto de assignar o
1ermo. recebendo um conhecimento ex-
lrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1915. — O escripturario, Adria-
wo Ferreira.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Caes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros paz
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rem

i
a entre alta	 qualquer outra.	 -

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resiclencias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucro fechado, contendo por fór .a o as--
sumpto e o nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado•
de una outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta o pra-'
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na tho-
souraria desta estrada, para garantir à
assignatura do coritracto, caução que,.
reverterá para os cofres da mesroa es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivu contra-
ato,' o qual só se tornará eft rective 'de-
pois do approvado pelo Minãterio da;
Viação e Obras Publicas e regitdrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da . idoneidade dos propn--
s ,propostas cujos autores mio tiverem no-atos será julgada e tx.arrituada • Drévia-

I
sido '-considerados •-• Moncos- 	 set:17).o t mente.. antes de abertas as propstass As
abertas- •	 propostas cujeã .. autore.5 -não. livbrurt,
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''sido considerades idonees não serão
"etbertes.
- Deeois- de julgada - a idoneidade dós:

, pró liônentes serão annunciaders - o dia e
bora- para abertura e leitura das pro-
postas . que, antes de qualquer decisão,
serii: publicadas.

-A Estrada reserva-se o direito de an-
null r .a coneurrencia caso os . preços pe-
didee sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços neaximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.
. Aa propostas não poderão . conter si-

não uma formula de completa sulmais-
sfio ' a todas as clausulas deste edital e o
preço. • em libras esterlinas, para a to-
talidade do material entregue no Caes do
Porto, dentro dos vagões da estrada,
que o proponente offerecer.

No se tornarão em consideração,,.
'qua' seuer offertae de vantri.gens não
pre istas neste edital nem as propostas
nue contiverem aoenas o offereeimento
de iirna reducção • sobre a proposta mais
bari ta.

N caso de abeoluta igualdade entre
dam propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rem- ia.

Tocla'"ri qualquer proposla que não es-
tive: inteiramente de accórdo com este
'edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brazil, 7 de abril de 1915. — O
'secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Erazil

eoseisafteecia PÁRA O FORNECIMENTO DE LOCOISIO•

TIVAS DC5 IYPO5 PIEM: E CMSOLIDATION

De crdem da directoria, faço publico que,
(is f 2 horas do dia 2,L do proxiino nicz
maio, na intendencia desta estrada, na es-
tação-Maritima, serão recebidas .as propostas
para o fornecimento de tres locomotivas do
tyro Paute, especiticaçeo ri 4.007 de 18 ee
novembro de -1909, da Baldsvin Loccnnotiv
Works ou especificação A 1.5.6 de 18 de ou-
tubro de 1909, da American Locornotiv Com-
pany e tr-s s locomotivas do typo Consolilatic,n,
esp. cificação l 3..190 de 13 de janeiro de
1909, da Daldwin Lecomotiv \Vous ou espe-
eifiertçáo, eentracto de 13 de janeiro de 1910,
fir inado pela estrada com Guinle 8, Comp.,
para compra nu Amo ican Locomotiv, todas
para a bitola da 1111,60.

A concurrcnci a versará apenas sobre o
pre so, em nras esterlinas, para a entrega
dent,'e dos vagões da estrada, no Cães do
Porto, correia o &imoto os direitos aduanei-
ros err conta da estrada, cabendo a prefe.-
renc ade direi •;o ao autor da proposta mais
barata, por mínima ' que . áeja a diferença
enfie ella e qualquer outra. Feita, pai pro-
ponente escolhido, a enccmmenda para o
exisangeiro, drverá., immediataniente, com-
muniear á intendencia, por eseripto, os ter-
mos em que foi feita a encemini nda, para
prjwia proviiencia quanto á isenção do di-
reitos.

As propostas,que devem estar devi lamente
selladas,' datadas, assignacas, com inlicaçao
das . respectivas residncias, serão entregues
et-ri\ duas vias, era davoli.eru ferhado,vontemilo
por lika o assunto o o nome do proponente.

B .,ete eneolucro deve ser acompanhado do
ntre entro, em'separado, 'ecntendo todos os
documentos que . prssam provar a idoneidade.	 .
00  proponente.

No acto da entreva da proposta o propo-
alente:deverá exhibir o' recibo da ,caueão de
1 préviamento feita na thesouraria
dOtkcstrada, Para g rantir a assignatura
elcecoatracto, caução que reverterá para os

mesma estearia si o proponente pre-

ferido recuroer-se a assignar o respectiva con-•
traem, o qual só 30 tornará , efectivo dopeis

.de approvado Pelo Ministerio - da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

As locomotivas serão recebidas dentro dos
eagers da est .ada, no Cães do Perto, em um
espaço do tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registi o do entrado no Tribunal do
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito
a ema multa do 505 por semana, por cada
urna locomotiva que não for entregue no es-
paço marcado, salvo decisão diversa da dire-
ctoria. st acaso forem apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A ques:ão da idoneidade cles proponentes
sei á julgada préviamente, antes 'de abertas
kis propostas. As propostas cujos autores não
tivxem silo considerados idoncos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão - annunciallos o dia e hera para
abertura 0 leitura das propostas, que, antes
de qualquero decis5o, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a crineurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, deciaranlo, antes de abertas as
propostas, qua.es os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter inão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas para locomotiva dentro dos vageas
da estrada, no Caos do Porto, que o propo-
nente oferecer.

Não se tomarão em ensideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o cffereehrento de uma redacção sobra
a proposta mais barata.

'o CaJO de abscluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidira quem cabo a preferencia.
• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejelta,la.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 9 de abril de 1915. — O secretario,
Josd Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE DUAS
PONTES MOVEIS Ma TRANSPORTE DE LOCOMO-
TIVAS

(Alleraç(lo do edital de ,9 de abril de 1915)

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 2:1 do proximo msz de
maio, na intendenc'a desta estrada, na es-
tação maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas pontes moveis
para transporte de locomotivas da bitola de
um metro, peso da 100 tonelidas e com o
comprimento livro da 150,00, movidas por
motor electrico, corrente alternativa de 220
volts, devendo trazer cabines providas de
apparelhos =assedes e tambern de freio elo-
ctrico e freio auxiliar de pelai.

A concurrencia versará apenas sobre o
preça em Heras esterlinas para entrega dentro
dos vagões da estrada, no Cáes do Porto, cor-
rendo os direitos aduanehe s por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da prole sta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

Feita pelo proponente preferido a encom-
monda para o estrangeiro - deverá IMMO•
diatamento communicar á intendencia, por
escripto, os termos em que foi feita essa en•
COM11130 ia. para prévia providencia geonto
isceção de direitcs._

e,

i

: As propostas que devem estar devidamejger
saldadas, datadas, assienadas, com indicação
das respectivas residenclas, serão entfc'guils
em duas vias, em envolecro fechado, dane
tendo por fora o assumpto e o nonac do pra;
imante.	 .

Essa envolucro deve ser acompanhado dé,
um outro, em separado, contendo todos os
doztnnent03 que possam provar a idoneidade,
do proponente.
• No acto da entrega da proposta, o proa 5

nente deverá exeibir o recibo da caução- de
1:0003, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna.tera do
contracto, cana., que reverterá rara 03 Co-
fres da mesma estrada, si o proponente pie
ferido recusar se a assignar o respectivo coas
tracto, o qual só se tornará efectivo depois'
de approvada polo Mim . Cario da Viação o
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal dei
Contas.	 .	 t/As pontes serão recebidas dantro dos vaNd •
góes da estrada. no Caos do Porto, em uni.
espaço do tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do regiAr o do coatracto no Tribunal dre-
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito'
a uma multa oe 505 por semana, por cada
uma ponte cino nao fer entresCd0 nOse espaço
de tempo marcado, salvo decisão diversa da.
directoria, si aca-o forem apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A questão Ia idenoidade dos proponentes
será jul g ada prévtaineete, antes do abertas
as propostas. A- propostas cujos autores ntro
tiverem sido considerados tdoneos não serão,....abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo•
nentes, serão annunciados o oia e hora para
abertura e leitura das p rouos t as, que, anteS
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada roser g a-ss o direito .(13 annullar
a concurreicta case os preços pedidos sejaria
muito altos, declaram 1. antes de abortas aà
propostas gimes os preços rnaximos acima
dos quaes não acerta nenhuma.

As propnstas lião rio-lerão conter sináo
uma formula de comoleta suomissao a todas
as clau . tilas deste edital e o preço, em libras
esterdnas, para a ponte, dentro dos vagões
da es trada, no aes do Porto, que o propo-
nente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer oferte de vantarns não previstas
neste edital nem as propo-tas que contive-
reta apenas o ofterecimente de uma reda-
cção sobre a prope.aa 10 ,, 15 barata.

So caso do abs mita igual lado entro duas
propostas, fica a estrada cum o direito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer psoposta que não estivoii
inteiramente de a icórdo com esto edital será
rejeita ia.

Secretaria da Estrada rta Ferro Central de
Ilrazil, 12 de acril -de 1915. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Ministerio da Agricultura,
e Coruniercio

Escola de minas de Ouro Preto

EDITAL Is. 180

De ordem do Sr. Or. director da Eis
cola de Minas de Orno Preto, esta secreta-
ria faz sciente que fica esp4çadit por mais
tres mezes, de accôr ui com o art. 09 do Co...
digo de Ensino, a iiiscrimu do concurso para
o provimento effectivo di togar de substituto
da Is secção d tscola de Minas do Oure,
Preto, dovondo te-minar , o praso a 19 40
maio futuro. ás te horas. A 7 1 secron come.
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p5e-se das seguintes materias : grapho-esta-
toa e resistencit dos matoriaes; estabilidade
das construcções; estudo dos materians do.•ponstrucção e detorminação experimental de
sua resistencia; technologia das profissões
élementares e do constructor mecanico (pris
Meira do primeiro e primeira do .sogundo
anuo do curso especial). Hydraulica: lijuido
e gazes; machinas operatrizes; machinas hy-
draulicas; abastecimento de aguas e esgotos
o hylraulica agrim la; thermodynamica e
motores thennicos (segunda do primeiro e
terceira do segundo anuo do eurscnespecia1),
do accórdo com o regulamento do 20 de maio
de 1910. Os candidatos deverão satisfazer as
exigenclas dos arts. 57, 58, 59, 02, 63 e 61 de
Codigo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de-1 do janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Prato, 19 de fevereiro de 1915.— O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.

SOCIEDADES AlIONYMAS
Ira,cema, — Sociedade Mutua

Dotal

IIELATORIO DA DIRECTORIA

Srs.' associados—Temos em primeiro lagar
uma palavra de gratidão para comvosece

Sois vós os maiores obreiros desta casa.
Fci a vossa perseverança, fcram os liass03
estimulos, principalmente foi a vossa coà-
fiança que fez a «Iracema».

Já lá Se foi um anuo...
Installároos a sociedade no dia e7 de março

de 19[. Em 20 do julho do mesmo armo,
pelo decreto n. 10.993, approvou o Governo
Federal os nossas estatutos o regulamento
da Sscçâo Nupcial. Poi um novo decreto

11.032, do dia 29 do mesmo "noz, alterou'
elle a clausula terceira do decreto anterior,
permitlindo- nos fazer, parcelladamente, o
deposito ni Thesouro Nacional.

Logo após, obtivemos a nossa carta-patente,
sob n. 132 Eramos anuo uma pessoa juri-
dica. Trilhamos existencia legal, completa.

Fizemos, em sumida, 1' chamaia para pa-
gaminto de dotes, por casamento. Pagámos
nessa occasiao 255:81,5S. Em novembro, reá-
ljzamos o pagamento da 2 & chamada, que
montou a 235:0,90$000.

• Exactamente agora. cm moio das calami-
dades Oconomicas e financeiras que o paiz
atravessa, praticámos um verdadetro . milagre.
Cem o pagamento do novembro, alarme a
523:908 a importancia das peculics satis-
feitos em dous mozes. E tu lo Sem rubi-nes
COT0Ii KIS ou berrantes. Tudo feito com hones-
tidade tranquilla, cm o maXimo entono,
com a justa medida das CuSaS dessa ordem.

A 31 chamada'. já está em vias do liquida-
ção. O seu resultado, pslos mappas dos ban-
quoiros, faz-nes crer que tobamosmazao em
tondemnar o systema de dotes para casa-
mento, como o havíamos acceito, .ob as bases
com que operavam outras smiedames. Mas
já tomamos providencias muito sérias, aem
de levar ao cabo a incumbenria que nos foi
dada pela assombléa geral extraordinaria do
26 deste moa, relativamente á liquidação da
Sucção Nupcial.

Em principies de dezembro de 1911, visi-
tou-nos uma c)mmissão de fiscaes,da [aspe--
avia Coral de Seguros. Eram CS3CS tunccio-
táxi .s da digna a °partição (Drs. J.J. Silveira
Martins, Santos Lobo o Adrian° Quartin) eu-
carregadoe de uma verdadeira devassa junto

nossa sociedade. Ilece.bemol-os com a ma-
xima confiansa e satisfação. Cumpre-nos di-

.	 .

I

zer que muito nos adiantou esse trabalho dos
escrupulosos ',sons, pois eão serviu elle siarão
para melhor amparar os nossos interesses
COMMUDS.	 .

No dia 16 do janeiro de 1913, retinimo nos,
como bem sabeis, em assernbléa geral extra
ordiaaria. Os assinamos alai tratados não
foram postos em pratica ec lá nos cabia, de-
vido a urna resolução da Inspocio ia Geral do
SegÁrJ3, que não 'approvon a acta da a ‘ sem-
blea, pela razão do que a sua convocação não
fera regularmente lata.

Em canformid Ide, porém, com as instru-
COU que a mesma inspoctoria nos transmit-
tiu, fizemos novas convocações, realizara lo•se
como é do vosso conhecimento uma assembléa
geral extraordinaria em .26 do con.ente,
tratando se nella de todos os assomptos re-
solvidos na do 16 de janeiro e da revisão
dos estatutos, conformemente a convocação
feita durante o prazo legal no Diario 0/fi-.	 .eial.

Cabe-nos agora dizer .vos que, em vista
da dee idencia 'em que vae a instituição do
mutualismo em posso meio, resevemos nós
de aecerdo com a autorização que nos déstee
na assembléa. de 20 deste, crganizar a ima
secção do pecullos dotaes, some moldes que
participam a um tempo do antigo systertra
actuaria e dos preceitos do mutualismo scien-
tifico. O regulamento da nova s cão já está
conclui lo e vamos submettel-O ao estudo da
Inspectoria rio Seguros:

Desde a nossa iestallação até esta dita,
inscreveram-se nas varias series dotaes, da
secção nupcial, 5.513 smies, lendo que destes
351 foram pagos dos seus peculios e 4.809
eliminados em vi sta do art. 12 combi-
nado com es arts . . 10 e 1 .1 do rezelarannto.

mActual.nte tem a slrace:Pa» -3e0 sacros
quites.

Quanto aos eliminados, ficou resolvido se-
rem elles, si o (juiz:irem, inseriptos na nova
secoão de peculios dotae3 a ser creada, fi-
cando dispensados do _pagamentos proporcio-
lues aos prejuizos. que hoUvesein tido na
secção nupcial. - Ts' unia priVidencia liberal
em conformidade com o sscrificio de tolos
victimas Lambi:ente da mão systema que
delusoriamente adoptamos para essa secção.

Parece pelo exposto que não devemos ser
forçados a cosfe,ssar rpm foi mais do que urna
decepçrn para nes o resultaio das operações
da sec,ão nupcial Notas para casamentos).
No seu inicio chegou a ser surpreli -ndonte o
movimento floanceiro da - Rociedatie, tão es-
ponta noas eram as inscripoõjs de associados
o os pagamemtos do qintas de chamadas.
O facto, parem, de haver o plano, bom ou
mão, dessa secção, apr~atado cetti mar-
gem para especolaçõeS • menos serias fez com
que tuna verdadeira jogatina sacrificasse o
fim altruístico da instituição. Os direitos dos
vordadoiros asSOclacles, ' mediante ' frau leS
quasi sempre concertadas entre cites e ter-
ceiros, desapparecou, muitas vezes, para
croar embaraços á administração sooial e aos
demais interesses reciprocas dos consocios.
Prccuramos ovitar o insuccesso. Agarrados á
Mara dos estatutos e do -regulamento respe-
ctivo, quizemos opmer 03 melhores obstaculos
á debacle. Não se nos cenipreliendeu bem.
E, por isso que desejamos moralizar a refurila
secção, fomos, varias vezes, e varialamente
aggrédidos nos a pedidos dos jornaes.Tivemos
até de responsabilizar, criminalmente, um dos
accusacloms, que chamo a ser prenunciado
pelo integro juiz Dr. Paulino da Silva. Pro-
vada a nenhuma razão do que nos irrogára,
demo:3 .111es, após haver selo preso, em requeri-
mento ;Arrelie magistrado, o nosso perdão.
Esse (quem sabe? ) não seria, com certeza, o
maior aborrecimento que tivemos....	 -

.‘
I • Mas, já agora, vamos para outro campo,
I mais amplo, firme, segurisdne, cmm outros

processos e um planá do operações de que,
sem immodestra, minto nos lisongeamos.
E' a nova seção de Peculios Dotaes. Sabeis
já o que ella seja, reto esboço que vos arar-
sentamos'na assembléa geral extraordinarizi.
de 2e ,to corrente. O seu regulamento, que,
devidamente autorizado por vós, tivemos °oca-
sião de redigir, está absolutamente irrepre-
honsivel.

Eis a nessa obra, em una armo de tra-
balho. Foi muita ? Foi menos do que espe»e
raveis? Não importa o que houvesse side:tr
cila, pelo menos tem o mento da sincee•
dade e honestidade 	

n
e com que a fizemos.

Pela directoria, o prosidente, Leopúdo
Diniz Marfins Junior.
•Damos em seguida o balanço do nosso anil,

financeiro, a que se refere o relatado' acima:

CciPIA ma DO QUE ror SUBMETI' D) Á ASSEMBLES.
GERAL °ROMARIA DE 3L DE MARÇO DE 1915

Resumo do movimento de 16 a 31 de março
de 1915

	Dobitos	 ..Credito3
Caixa 	 	 7:5003030	 7:2815300
C/ de banmel•

ros 	

▪ 	

8:134000	 3745500
Cria malas 	 	 8.4985000	 8:1325000
Chamadas da

sofá social 	 	 71350e0
Commissõos	 40e$I00
Despezes ge •

raes 	

•	

1:6525400
Moveis e utensi-

lios 	

•	

13e5a00

	

Propaganda... 	 3605.M0

	

C/ correntes... 	 3:9505000

	

Supprimentos.. 	 7:5003000

	

Honrarem....	 1:35u$303

	

Fundo dotal... 	 9 . 2135000

	

32:7005800	 32:7095800

Sendo os saldos das ' d • versas contas comi)
se verifica do Razão em 15 do março

Devedores	 Credores
1. Caexa 	 	 1105105
2. C/ corren-

tes 	
3. Mo vc is	 o

ri .ensicics
4. Posse da

casa 	
5. Depo itos 	

	

O. Fun to pre-	 -
v on tive

9 : 008500
7. C o In in i s-

ebes 	
, D s ezas

• geracia 	
10. Propagan-

da 	
Ilanorarios
e salarlos

17. C/ de bau•

18. Chamadas.
19. Charna,las

da séle

	

smial. • .	 7155000
20. Fundo do-

tal 	 	 110:93152S0
21. Fundo de

	

garantia	 2:6325700
2 e . Fendo clis-

rmaivel 	 	 10:5305800

185:33250

30:299S160

18:588730

6:1&25.00
325000

183:32$1W

4:3t8 500

65:059$t50

2[:64951C0

33:4065300

11:97881811
3665000



1'

Da addição dos saldcs do m o vimento da,
ultima quizena coares acima demonstrados,
resultam cru	 .

.31 de março
03 saldes c ffec tivos Devedores
1. Caixa 	 	 I 0S$205
2. C/ corroa-

tes 	 	 10:219$;166
3. Moves o

- utcnsilios.	 18:7218330
4. Posso da

casa 	 	 61125800
5. Depolites 	 	 325000
6. Fundo pre-

vidente
social. 	 	 	

7. Commi s-
gale.	 4:7658100

9. De sp ezas
geres...	 66:7115350

O. Proaagan-
da., 	 	 21:500$330

15. Donerarios
o salarios	 ,31:7a05303

17. C/ de lein-
que ros

20. Fonoo do•

21. Fundo de
gern tia 	  	

22. Fundo dis-

Suppárnen-
tas 	

-^
193:2)68115

Parecer
(....1os algarismos acima, é licito nctar que

esta sociedade está em manifesto declino no
snu systoma de dote3 por mutualidale corno
mostram os acontecimentos, s-mdo os prin-
elp les o ixtratfirnento de entralas que obrigou
a recorrer ao auxilio da conta do suppri-
mentos, para o custeio das despezas.

A nova creação de uma seeeão de peculios
dotae3 foi a ilea salvadora do que a dire-
ctoria lançou mão, em boa hora, para pro-
curar aizer face aos compromissos contra-
Ifidos, caiu margem mesmo para promover a
prosperaste io

No tocante ás contas que nos são presentes
e de que resultam os saldos verificalea, nesta
data, tendo examinado a escripturaçeo soe ai,
achamos estarem do accórdo com a mesma e
entendemos que devem ser approvadas pela
digna a.ssmnbléa de associados, a quem sub-
mettemo3 este nosso parecer.

Elio de Janeiro, 31 de março do 1915. -
Dr. JuliO da Silveira -Lobo.— ANUI). A. Cor-
réa de Menezes. -Virâilio Varzea.

Companhia, do Ac idos

Srs. accionistas -Em cumprimento do pre-
ceito legal, apresento-voa, cru nome da di-
rectorrae, o relatorio, balanço e contas da
companhia relativos ao anuo social encer-
rado em 31 do dezembro lo• atino ultimo.
Esses documentos, ora snlanettidos ao voe-o
exame e approvaçao, deixam ver que corre-
ram os neaocios da companhia com a nor-
malida./e poss . vel em quadra toda excepcio-
na.4 e ,que, como nos annos anteriores, os
lucros agudos verificados permittiram dis-
tribuir :Oividendos o augmeutar o fundo de
reserva.]
• Sara- iÃforniações que, em resumo, vos te-
Dilata dar ; se, entretanto, de outras care-

cerdos, a directoria terá satisfaclo em mi-
nrstral-as completas,- correspondendo ao vosso
apoio e confiança.	 -

Eia, 10 de abril de 1015. — A. Dias de
Pinna, presidente.

BALANÇO DD ANNO FINDO BM 31 DE DEZEMBRO DE
1914

Activo

Fabrica do acidos e terrenos.. 	 261:5825025
Instadação da • fabrica de la-

drithts 	
	

4:5825200
Titulos caucionacks 	

	
0.0005000

Moveis 	
	

1:2255500
Acções da comp.uhia para

amortização 	
	

130:0295800
Titulos diversos 	

	
30:1835100

Ploductos da fabrica 	
	

15:5505300
Vásilliamo e embalagem. 	 	

	
5:351:5000

Ma.teria prima 	
	

4:9118000
Devedr res diversos 	 .	 57: 79-1-'3820
Bancos e em caixa 	

	
120:8915'317

611 :270$362

Passivo

Capital 	 	 ...	 300:0005000
Caução da directoria  - 	 9.0005000
Fundo de reserva 	

	
112.5 16a110

Credores cspeciaeq	 :200$000
Dividendos atrandos o do se-

mestre 	
	

10:462$:;00
Lu.ros e perdas, 	

	
139:00 ra12.1

- ---
611:2'0$302

S. E. ou 0. de Janeiro, 31 de dezem.
bro da 1911.— O presidente, .1. Dias de
Pinna.— O guarda-livros, Custa Lima.

Parecer do conselho Fiscal

O conselho fiscal da Companhia de Acidos,
cumprindo o seu dever, examinou attenta-
mente o balanço do atino lia lo em 31 de de-
zembro do 1011 e seus annexos, que cstao do
aceordo com a respectiva escripturação e é
de parecer que sejam approvadas as contas
da directoria, sempre zelosa na gesta.o . dos
negocit s da. companhia.

Ilio-de Janeiro, 12 de abril de 1015.--
João Alces lleira — Fabio llestitio de Moraes
Rego.— Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho.

A MUNDIAL

Companhia de Seguros Terrestres,
• 'Ptlaritimos e de Vida

SE'DE: RIO DE JANEIRO

ACTA DA SEGUNDA ASSEMET..É.A GERAL 011-
DINARIA DA COMPANHIA I/E SEGUROS a A
MUNDIAL, REALIZADA EM VINTE E SETE DE

• MARÇO .DE MIL NOVECENTOS E QUINZE

Aos vinte e sele dias do mez de março
de mil novecentos e quinze, Cts quatorze
horas, na séde social, a Avenida Rio

• Branco numero cento trintas e ires,
achando-se presentes accionistas repre-
sentando quatro mil cento e nove acções,
'contiOrme necusa o livro de presença. o
Sr. Antonio Rodrigues Ferreira Botelho',
presidente- da companhia, datara que,
; achando-se reunido numero legal de
accionistas, abre a sessao e convida para,

:presidi-a o accionista-Sr. Dr. Thomak
. Delphino dos ; Santoae, aasstirniad0 eete ;a.

rAbril do 1915

presidencia, -convida para secretarioa oá •
Sra.- Julio Lucilo 'Aorta Barbosa e Ana-
tono Valladares, e (teclarei que, sendo al
fim da presente assemblaa a prestação d6
contes da directoria referente ao segundo
aúno social, mil novecentos e (palme!'
e eleição cto conselho fiscal, manda ern
primeiro togar proceder ti . leitura da acta
da assemblaa anterior, que foi ,apprõe
veda. Manda em seguida o Sr. presidente
que o Sr. primeiro secretario proceda á.
leitura do relatorio da directoria. Pela
ordena o accionista Dr. Itermono de -
Villemor Amaral pede dispensa da lei-
teira do relatoaio, visto já se achar pu-
tateado e em poder dos accionistas, o
gale foi approvado. Em seguida, o Sr.
;presidente solicita do Sr. Dr. Octavio dá
Rocia Miranda, membro do conselho
fiscal, que procede a leitura clb parecei',
do mesmo conselho, que é o seguinte:,
«Srs. aécionistas — Conforme precei-
tuam os estatutese vimos' dera) nosso pa-
recei' relativamente ás contas da nossa
companhia relativas ao mano de mil.;n0e
vecentos e quatorze. Examinando o res-'
latorro e onnexos Apresentados pela digna .
directoria, VCOM-Sr?, claramente, todas as.,
trona:n(3es. que, foram effeetuadas, a'Sa..
landa tudo muito intidamente claab " e'
Piam escripturado. Nota-se, no entretele-a
to, alguma paralyzaçaio nos negociosa
dada naturalmente a crise que atraves-
samos. O conselho fiscal ; dando parecera
que devem ser approvadas -as conta;
apresentadas pela illustre directoria, prb- •
Põe um voto Ce louatar aos dignos dire:
dores pelo criterio e zelo com que sda
conduziram no exercido do mandato qtiO1
por ves lhe lei confiado • Rio de Ja."_-:
ueiro, f.'5 do março de 1915. — A f fons7,/,:
Vi-.en. — °ciado da Rocha Miranda. •:-.;,-;'.
esc.er de Costa.%) Terminada a leitura. (:);

'presidente eubmette 'o parecer a dise:
eussão, juntamento - com' o -relatorio, leal:
lenços e contas do 'armo de mil noslletja
centos e quatorze, e. não havendo queni!
pedisse a palavra, o Sr. presidente der-,
clara encerrada' a discussão - e' submettea:
a votação o parecei.; e relatado, balart-;;-
ços, contas e oetos da directoria rela:z:
tivcis a sua gestão no segundo ani-aa:
social findo a trinta e una de dezembro::,
de mil novecentos e quatorze, sé.hdo;
unanimemente appriavadoe, abstendo-s0',
de vdtar a directoria e o conselho :ris-,
cal. O Sr. presidente declara em se:'-
guida que voe se proceder a eleição, doe
membros effectivos e supplentes do C•011-,
selho fiscal que tem 'de servir no aiinl)
de mil novecentos e quinze, 'mandando -
fa'zer' a chamada, pelo Sr. primeiro seee
eretario, dos accionistas presentes, afini;
de serem recolhidas as respectivas co--,''
dotas, sendo feito a ee.guinte apuração'aj •
para membros effectivos: Affonso . Vi,
zeu, tresentos e -noventa e quatro votosa
Dr. Octavio da Rocha Miranda, tre:e
eentos e novecenta e tres votos; °seara
da Costas tresentoS é quarenta e ndva,
votos; Dr. Thomaz Delphino dos Santos,'
sessenta votos; Eugenio' Ilonold, dezeseia
votos, e Dr. Hermano do Villemor Amá

"
saï

ral, quinze voto; para supplentes: D)..::,
Amoldo da Silveira Deutz, quatrocentos rae
nove votos; Dr. José Pires Erandãó',1
quatrocentos e nove votos, e Ántoni.,
Mendes tampos Filho, quatrocentos a(
nove votos. Em vista do resultado d
apuração, o Sr. presidente preclarok
eleitos para o conselho fiscal de mil no-
vecentos e quinze, como membros effè"tai
ctivos, os Srs. Affonso Vizeu, DrIt'a

i

O-tavio da Rocha al amada ie Oscar -clay
Costa, e como supplentes o:s. .Sra. Deaa.
Amoldo da nSilveira Itautz, 1-Yr e - JO.-

Cseaores

9:0055010

7:12)8:385

la6:2045250

2:0325700

10:5308800

7:5005000
------- --

103;2908115
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; Pires Brandão e -Antoni0 - Alen4s Campos
, Filho. ; Nada .mais 'havendo a.:tratar, • o
i• Sr'. presid.nte,. em seu • nome , o no dos
seus s'ecretarips, - agradece a designação
dos seus nomes para direcção dos tila-
bailios da presente assembléa,'e declara
encerrada e manda lavrar a presente
acta, que assigna, conjuntamente com os
secretarios e demais accionistas pre-
sentes. — Thomaz Delfino dos Santos.
— folio Dreno Ilorta Barbosa. — Ana-

Valladares. — Oscar da Costa. —
Ilerm.ogenes Sampaio. — Manoel B. Pe-
reira :Borges.	 Octavio - Reis. — Ade-

•maro Machado. — Adão da Costa Lima.
'Affonso Vizett. — A. Radrigu^s Fer-

•miro Botelho. : — 'Odiara° da lict*a Mi-
randa. — Hermanb de Valemo]. Amaral.
— Arnotdo da Silveira Ilartz.

Co'npanl'ia le So.eritros Mari.
timos e 'Torres evos Indem-
itiz...dora,

nrcriricAÇXo

•F rA acta da assernbléa geral ardi rria rea-
lizada em 8 de março do corrente r. nno e pa•
blinda' no Diario Officiat do 30 de,se mez
foi por equivoca com o titulo da Companhia
Materiaes de Cunstrucção quando é da com-
panhia acima. •
=•••-•=.

ANEUNCIOS
Companhia, /3razileira do

3. 42,ner&-,ia, Moa trica,

AS:01131S,• GERAL ORDINAlu•

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em as,ernbléa geral oichnalia, no
29 do corrente, ás 2 horas d:t tarde, na se:.!o
soda! á Avenida Rio Branco 1 S. 107 e 103
(2° andar), afim de lhes serem presentes o
telatori e contas da directoria com o parecer
do co isellio fiscal, relativas ao exercido que
terminou em 31 do dezembro de 1914, e bem

sim p •ra elegerem a nova dircctola e os
neembres do ccnielho fiscal e Seus supplentos.

Iro do Janeiro, 13 de ablil de 1915.—
A directoria.

"1n1n••

GARANTIA DOTAL

Sociedade de Auxilias Mutuos Dotaes

ASSE,MBLÉA GERAL ESTRAORDINARLN

• Segunda convocação:

. Não: tendo comparecido numero legal
de associados para realizar-se a assem-
NO, geral - extraordinaria, convocada
para Montem, a directoria novamente
convida os Srs. mutuarios a • se reuni-
rem no d:a 23 do corrente, ás 14 horas,
na séde social, á rua da . Carioca n. 16.
cm assembléa geral extraordinaria,
afim de resolverem sobre assumpto
interesze social.
- Rio de Janeiro, 9 de abril de 1915.

Pc:a ,clireeto;°,ia, Joiq Carniro, pre-
sidente.'	 -	 -	 •	 • - -•

DIARIO OFFIGIAL

Companhia Usinai Nacionaeá .1-	 .
ASSpl\IDLÉA CEM. OROINARIA

São convidados ás Srs. accionistas
para a assemblé.a geral ordinaria ,, que
terá lagar no dia 30 de abril. ás 14
horas, no •.e ge•rilikiriio da cOmpanhia
'á rua. Coronel Pedro • Alves n. 319,
afim de deliberar sobre a prestação de
contas e ciciem) da directoria e conselho
fiscal.

As aceões ao pol-lador deverão ser
depositadas no (!script.orio da co•rnpanhi.a
até á ante-voSpera da•re.união.

Rio de .-faneiéto, 30 de março de 1915.
— J. C. Pereira Linia director presi-
dente.	 (•

ZOMPANIIIA .EDIFICADORA

CONVOCAÇÃO DE 'AsSCSTÉLÉA GERAL EXTRA-
- ormiNARIA

:S.ão convidados -os Srs. accionistas
reunirem-se em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia • 17 do coerente me-z,
ás 13. horas, no • esrriptorio da compa-
nhia, á rua dia- Alfandega n. 80, sobra-
do, afim de deliberarem sobre a pro-
posta de reforma dos nossos estatutos.

Pio de Janairp, 8 de, abril de 1915.

CompanLia de Fiação e Tecidos Industrial
• Clarapicta

São convocados -os Srs. accionistas para
9? reunirem em assembléa geral ardina-

no salão do predio n. 36 da rua Vis-
conde d3 Iiihturna, nb dia 15 do cor-
rente, ás 14 horas, para tomar'm conhe-
cimen'b do relatorio e parlocer dl) con-
selho fiscal sobre a gestão desta directo-
-ia duran:e • o íE111110 findo, 	 eleio

directoria, membros da conselho fiscal e
seus s-rpplentes; e bem assim para re-
forma -cio art. 0° dos estatutos.

Rio de •aii .31ro, '1 de abril de 1915.
— O presidente, Antoçiio Fernandes dos
Santps.	 •(.

Companhia, do COrdaaria, o
poli ralos°

São convidad.s cs Srs.. accionistas a se re-
un'rem cm assembléa geral ordinaria, no es-
criptorio da cornpanhia, á rua dcs 'Ourives
n. 61, no dia 10 de maio de 1915, afim de
tomarem co..hetimento do relatorio da dire-
ctoria com o par,.cer do conselho fiscal e jul-
gar das contas relativas ao anno s,ciat. findo
em 31 . de. dezembro de 1914, e elegerem o
consalho fiscal para o corrente amo de 1915.
Ficam sus:unsas às tr;_nsfereacias do acções
de-ta companhia desie hoje até aquelia data
inclusive.

No escriptorio da companhia acham-se, dis-
posição dcs Srs. accloniaas os do..umentos de
que trata o ai t. 147 do decreto n. 4J-4, de 4
de ju_ho do 189E.

As acções Po portachr devem s- , is deposita-
das no. e-criptotia da ellnpaiihia r.té á vos-
pera da reunião da assembléa.	 -

Rio de Janeiro ; 10 de abril de 1915.---A di-
rectoria.	 .

de 1915 

1a,1;rica, iiarlima,rtzt -

Os 5.-rs. accionistas são èonvidaios á Se re.-
unirem em ass p iléa. geri Vorditiaria no dia
30 do arreate 1.11?Z; ás 15 horas, na sédo ckt
sociedade; á rua -da Quitanda n.145. sobrado,
pnra tema rem conhecimento do relatorio
cnicc'm ia, balarmo e contas relativos ao °Rar-
eei() tudo do 1i l i e eleiçao do conselho fiscal,
o supplentes paia o anuo corrente.

As areprs ao • podador devem ser deposi-
?z-. 3 até á veSprr do dia da reunião, nog

to(111Js do art. 20, § 3°, dós e-tatut..s. .
Rio de Janeiro, 13 do abril de 1913. — A

directoria.

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia sie Loterias Nacionaes

do Brazil
Extracções publicas, -soba fiscaliza . lo do

Governo l'ederal, ás 2 1/2 e, ao sal-Ardo*, ás
3 horas, á rua Visconde . 1e Ltaboraty a. &5:

293 - 25' -

MO06000
Cor 1$1100, em meios

AMANHA
30:; — 53'

16 : O 0 0 $ 0 0 0
Por 13000, cria meios

Sabbado, 17 do corrente
209 — 21°

AS 3 URAS DA CARDE

50:0051000
Por 4.5000, em quintos

SALM, 24 O CORIUNIE
A'S 3 tIOHAS DA EARDL

300 — 164

100W00$000
Por 83 00 O, em decimes

NB. Os promios superiores a 200$ estl-G
sujeitos ao desconto do 5 %.

Os pedidos de bilhetes do interior devem sot
acompanhados de L..-1.a,is 000 réis parl.
o porte do correio o dirigidos ao, a rsent'as go
raes NAZA t1ETo Si C., rua do Ouvidor n. 94.,
Caixa n 817. Endnrinc- tolgraphico, Lusvoi
e .asa	 GUDIALAC.3, Re,,cario, 71, PE-pinai
do beeco ,	 GagcQ.las. Giiza do Corrd3

( ,273.:
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— A Directoria.


